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Da drte e da Literatura 
Enquanto, no momento actual, 

tantas e tâo variadas convulsões se 
entrechocam, produzindo por ve 
ze$ a incompreensíbilidade da 
época, eu venho, num apêlo sin 
«íero, falar á geração intelectual 
dd nosso tempo, á mocidade de 
hoje, aos moços que constituem 
a pleiade de Artistas e Escritores, 
para, tvuma homogeneidade no 
I9i%, num trabalho profiqtio, con-
tribuírem, contribuirmos todos, 
para o engrandecimento da Arte, 
para a elevação das Letras, culti-
vando, pelo rejuvenescimento, a 
nossa tradição elevada. Trabalho 
grandioso, é certo, mas que se 
impõe, marca, nacionalizando-nos 
| álina, caracterizando o momento . 
> Animado pelo meu espirito 
novo, subi ha pouco ao monte 
da nossa Grandeza, onde a agua 
Cantante e linda da fonte do Pas 
sado refrescou minha boca de se 
quioso e, aí, na vastidão de hori-
»onte, eu pude evocar, com a 
minha «Ima sublimada pela emo 
ç^O: artística da Beleza maxima, á 
maíbr-gloria da nossa, linda tradi 
Ção, a b r i n d o a meus olhos carni 
n h o s r i o v o s a trilhar, estradas cia 
ras, cheias de sol, a percorrer , on-
de a agua canta a sua virilidade 
linda, num hino são, onde as ar 
vores estendem a stía sombra ca-
racterística, dando, no meio da 
nota clara e alegre do sol, uma 
vontade forte de viver e de crear. 

Desci desse elevado monte e 
l minha voz começou de contar 
o que viu, num incitamento cora-
joso á nova geração. 

O momento é de uma mór-
bida decadencia. E conquanto o 
requinte da nossa época tenha le 
vadó o espirito aO simbolismo 
puro, ha decadentes que fazem 
da sjiâ arte, que devia ter como 
ôbjectivo a Vida superior, glorio 
sa, uma elegia á Morte, cantando 
um treno desolador. A Arte de 
alguns, em ^que a sua finalidade 
nada subjectiva, tem a luz vaga, 
bruxuleante das tampadas mur 
tuarias, tem laivos sinistros de 

«morte, tem o desalento do Ou to 
no e é creada numa atmosfera de 
um decadentismo. desolador, que 
lugubremente caminha, guiada pe 
la alma desses doentes, para o 
aniquilamento final. 

E' contra esta atmosfera, con 
tra esta pleiade dissolvente que 

,v uma forte reação se ha de opôr, 
. most rando como essa beleza que 
* eles cultivam, procurando defini-

la n u m amaneirado de estilo, não 
é a beleza sã, essa mesma beleza, 
rica em ritmos, em forma e ideias. 

Um dos moços escritores da 
nova geração, o sr. João Ameal, 
que no seu primeiro livro, saído 
ha dois mezes, vincou o seu valor, 
dando numa prosa burilada, lin 
da, o sçu temperamento artístico, 
d i s s e ^ e h á ^ u c o , numa amável 
convecsft, as suas impressões so 
frre o movimento literário da 
nova^geraçàp , com que muito 
concordei, , sendo aliás o Seu es 
piríto bem {ormado e eulto um 
poderoso e lemento que muito ha 
de contribuir para a nossa indivi 
dualisação literária e artística, pois 
que não é só um novo como tam-
bém sabe vêr a falência flagrante 
da nossa Arte. O seu proximo 
livro de Diálogos mostrará uma 
interessante faceta do seu tempe-
ramento, que é bem uma cara-
cterística do escritor moderno, 
que faz da sua Arte, estilizada, 
decadente, a virilisação da própria 
Arte, num rejuvenecimento são, 
que deixa de ser renuncia para 
ser vontade realisada, aspiração 
nobre e pura. 

A opinião deste novo, a mes 
ma que em algumas das suas 
crónicas transparece, tem a acen-
Jua-la o v a l o r do e s p i r i t o q u e a 

formulou e, por isso mesmo, eu 
tive interesse em ouvi lo, para es-
crever neste meu artigo de apêlo 
á geração actual, o que ele pen 
sa. E' meu fim mesmo, abrir 
nas colunas deste jornal um pie 
biscito, onde se registem opiniões 
diferentes sobre a característica e 
tendencias da actual geração. 

Assunto de um interesse geral 
para todos, a definição da Litera 
tura e Arte 'neste momento , é um 
factor importante para o desen 
volvimento social do país. 

A geração actual, intelectual-
mente importante, onde se amai 
gamam cubistas e futuristas, de-
cadentes mórbidos e neo-decaden-
tes, deve acentuar se, tomando 
uma forma, precisa, elevada, qu-
seja a conquista da gloria, pe^a 
unidade dos espíritos, numa as-
cenção sublime, tomando como 
divisa a lenda de Prometeu, de 
um simbolismo rico e são. 

De uma vez para sempre, a 
individualização é indispensável, 
pondo de parte pastiches, que uns 
seguem wildisando o seu. estilo, 
outros cultivam decalcando o pes 
simismo splenetico de Baudelaire, 
que não compreendem e não sa 
bem interpretar. 

N u m país onde ha moços ar 
tistas, de um espirito requintado, 
que nada criam por indolência, 
mas que muito pisdem fazer se 
reagirem, onde ha jornalistas de 
valor, poetas d 'uma sensibilidade 
esquisita e linda, escritores d 'uma 
rica visualidade, a Arte pode ele-
var-se, nacionalizando-se, devendo 
orientar-se por uma forma dife 
rente da que tem seguido até hoje. 

E' preciso demolir, construiu 
do, E' preciso deixar ab-,teaçõ;s 
pueris, cultivando unis obra forte, 
que parta do sentimento da época, 
puramente subjectivo, para o cam 
po das ideias sãs. A emoção, a 
guiar a inteligência, deve vibrar 
profunda e sublimemente. Vírili 
sa se a alma e o cérebro. 

A geração actual, que tem de 
irnpôr o seu valor, ha de pôr de 
parte a sua característica gí^ngori-
ca, substituindo a pela creação 
elév-idi-t da superioridade, que nos 
espíritos dos novos existe latente, 
ofuscada até hoje pela doente in 
dolenciados mesmos espíritos. 

Subamos as ameias altas do 
Castelo da Tradição 1 O nosso 
mar balança nas suas aguas as 
Caravelas da Aventura. O sôpro 
do Oriente vem caí»- numa poalha 
d 'oiro sobre o Restelo, onde ss 
naos aportam. Influxo de um va-
lor incalculável. O monumento 
artistico nacional ergue-se, são, 
puro, envolto pela beleza linda de 
longínquos paizes orientais e viri-
lisado pela alma das nossas gentes. 
Portugal nacionalisa se. Cria uma 
arte muito sua, de uma grandeza 
bela. Espirito luziada, raça aventu-
reira. Em cada modalidade da al 
ma ha utn sopro forte de vida. E 
o rumor surdo de jr tabales ainda 
chega até nós, p^píendo-se um 
pouco na distancia, mas incitando 
nos ainda a caminhar. E' a jornada 
do Futuro, onde aparece o cami-
nho a percorrer . E a geração 
actual, a pleiade dos novos, que 
para definir o momento deve na-
cionalisar se, começa de escutar 
a voz dos atabafes a echoar no 
Passado. 

Geração da minha Patria! Es 
critores e Artistas moços! Reagi 
contra a doença dos nossos espi 
ritos e cantai alto a independen-
cia nobre da vossa Alma! E' pela 
Arte sã que se conquista a gloria, 
e o século que passa deve ser 
glorioso I Gloria feita pelos nos-
sos espíritos, espíritos moços e 
artísticos! Gloria feita pela nossa 
nobreza e elevação! 

Lufe da Silva Coste. 

CARTAS £ UHA SIUOADE 
P a r e i : : s : : 

""Lucile Love 
III 

Vou falar-lhe hoje de flores. Mas 
de flores extranhas, invulgares, fasci-
nadoras como V . As flores mais re-
quintadas e mais esteticas — as mais 
dignas do elogio das minhas frazes — 
da caricia do seu olhar e do afago da 
sua leitura. 

Aprecia V os crisântemos? Para 
mim, são as mais preciosas, rendilhadas 
arquiteturas. Tenho por eles o culto 
artistico que guardo para tudo o que 
não é banal — dos angoras ás borbole-
tas, das filigranas aos narcóticas • 

Teem, para a minha sensibilidade, 
a excecional sedação da sua beleza tor-
turada, em arabescos, em espirais, em 
curvas melódicas d'ânfora — e, ao mes-
mo tempo, da sua imperial friesa d'es-
tatuas, onde parece não tremular uma 
nervura de seiva ou uma vibração de 
vida. Dão-rne a impressão, esses hie-
ráticos e orgulhosos crisântemos — de 
novelos de mármore e ambar, onde nâo 
pouse o mais pequeno sôpro de desejo 
$ nervosismo. Olímpicos e estáticos — 
são como luares de noites anémicas 
pondo, no cèu de madreperola, um ritmo 
heráldico de magnólia branca. 

Depois, os crisântemos teem ainda 
um prestigio -• o prestigio do seu mis-
tério. Não se abrem em perfumes, nâo 
revelam nada de si proprios — temos a 
impressão que em cada uma das suas 
pétalas afuseladas, como numa esguia 
urna de sida, o Enigma dorme o seu 
sôno vago de penumbra inviolada. 

O crisântemo, flor da Tortura e da 
Anciã, do Requinte e da Morbidesa! 
Perdem-se meus olhos nas suas folhas 
— e em sua sedução minha alma se 
encanta!. 

. Sabe? Na anemia deste Outono 
desbotado, em Coimbra ha uma expo-
sição de crisântemos. Por isso, deles 
falei a V .— e por isso, mais uma vez 
pensei em V • para !h> mandar o cri-
sântemo destes meus períodos, flor de 
Saudade, dolorida, buscando, para vi-
ver, o enlevo duma Aurora que sorri!.. 

J. A. 

P R E S I D E N T E D A R E P U B L I C A 
Foi adiada para o dia 16 de 

Novembro a vinda a Coimbra do 
sr. Presidente da Republica. 

No entanto continuam os pre 
parytívos para a recepção ao ilus-
tre Chefe do Estado, que a cida-
de receberá galhardamente. 

Na rua Adelino Veiga ficou 
organisada uma comissão que atem 
da ornamentar distribuirá um bo 
do aos pobres. 

Teatro Avenida 
Deve exibir-se talvez hoje pela 

primeira vez no Teatro Avenida, o 
novo s -xM- i que deve tocar nest-
mesmo Uvdro. 

E' composto por dois violini-
tas que vieram de Lisboa, pelo 
vioioncelista que veio do Por to e 
por trez dos músicos do sexteto 
anterior. 

A m o r p e l a A r t e ! 
Refere O Século, da edição da 

noite de ha poucos dias, ter sido 
demolida a egreja de S. João Ba 
tista, de Beja, supõe se que para 
desafrontar o teatro. 

A referida igreja foi começada 
no século xiv, conservava precio-
sos vestígios de gotico e interes-
santes motivos da Renascença. 

Esta mania de deitar abaixo 
sem respeito pelo que é bom e 
antigo, nâo acaba e-n Portugal. 

E não haverá quem faça aca 
bar com este velho cos tume? 

Boato desmentido 
Do Rio de Janeiro foi transmi-

tido para Portugal um telegrama 
noticiando como corrente ali o 
boato de que a provincia de Mo 
çambique ia ser encorporada na 
União Sul Africana 

O governo por tuguês mandou 
imediatamente desmentir este boa 
to, que não tem nenhuma ju»t fi 
cação. 

C o n f e r e n c i a p o r L e a l d a G a m a r a 
No proximo sabado, no Tt-a 

tro Avenida, realisa uma confe-
rencia nesta cidade, o distinto ca 
ricaturista, sr. Leal da Camara, 
sobre a Aldeia Portuguesa na 
Flandres. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
O A s i l o - E s c o l a d a c o l o n i a 

p o r t u g u e s a d o B r a z i l . 
I g r e j a d e S a n t a Cruz . N o -
v o s s o c i o s . 

C o m o iá ligeiramente disse-
mos, no nosso ultimo boletim, a 
Sociedade está envidando os seus 
melhores esforços para que seja 
estabelecido em Coimbra o A si 
lo Escola que a colonia portuguesa 
do Brazil resolveu fundar em Por 
tugal, e que se destina aos orfãos 
dos soldados portugueses mortos 
na guerra, a quem será ministra-
do a par duma educação moldada 
nos mais puros princípios da mo 
derna moral social e privada, toda 
inspirada no trabalho util e pro-
veitoso e nas mais elevadas virtu 
des cívicas, — um ensino essen-
cialmente agrícola e industrial, 
para o que o Asilo-Escola terá 
professores da mais comprovada 
competencia. 

Esta tão benemerita corno pa-
triótica instituição, que os nossos 
compatriotas d'alem-mar tão di 
gnamente se propõem fundar no 
nosso paiz, e que sem duvida es 
tá destinada a constituir um dos 
seus maiores padrões de gloria, 
ministrará ensino e educação a 
cêrca de 500 crianças, para o que 
será construído um grandioso 
edifício, que terá espaçosíssimos 
terrenos anexos, terrenos que ser 
virão de campos de. aprendizagem 
e de aplicação dos modernos pro-
cessos agrícolas e onde também 
se instalarão, para o ensino indus 
trial, oficinas, etc. 

Ha dias esteve nesta cidade 
uma comissão, delegada da colo 
nia portuguesa, presidida por um 
ilustre engenheiro da capital, cotn 
o encargo de escolher local para 
o estabelecimento em Coimbra 
i tssa grande instituição, facto de 
que a Sociedade só muito tardia 
mente teve conhecimento, e por 
o so mesmo não lhe dispensou as 
especiais atenções que lhe eram 
sevidas. 

Porem, ulteriormente, tem a 
Sociedade procurado remediar a 
falta involuntariamente cometida, 
pondo se em contacto com algu 
mas altas individualidades, que 
muito podem influir para que 
Coimbra seja preterida a qualquer 
outra localidade, porque, segundo 
nos informam, fazem se fortes de 
lígencias em sentido contrario. Do 
que se passar informaremos. 

— O sr. presidente da Dire-
ção teve uma conferencia com o 
sr. director das Obras Publicas 
do districto, a quem pediu pro-
videncias no sentido de se man 
dar proceder á necessaria limp s -
da frontatia da Igreja de Santa 
Cruz, um dos mais importantes 
monumentos artist'cos desta ci 
dade, fazendo-se, assim, interprete 
das justas reclamações da opinião 
publica. O sr. presidente, de 
acordo com s. ex.*, oficiou Mfa 
Lisboa, ao chefe da réj^arução 
competente, solicitendb que seja 
aprovado com á Necessaria rapi-
dez o orçamento da reparação e 
limpesa do referido monumento, 
que em Abril para ali foi reme 
tido. 

O sr. director das Obras Pu 
biicas, que foi devéras amavel 
para com o sr. presidente da So-
ciedade, declarou se inteiramente 
ao dispor desta em tudo o que 
for atinente ao progresso e pres 
tigio da cidade. 

— Inscreveram se ultimamente 
s o c o s da Soc edade, os srs. • 

Acácio Augu-to da Silva, Lei 
r i ; ; Arlindo de Sousa Gonçalves, 
rua da Moeda; Manuel da Veiga 
Mateus, Santa Comba Dão. 

V i s i t a n t e 
Está nesta cidade o sr. padre 

Antonio de Oliveira, inspector 
geral dos serviços de protecção 
aos menores^ 

«ttíllilllíiliilllíillíllisílll 

Os GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
par t ic ipam ás suas i lus t res clientes que aca-
b a m de abr i r o seu atel ier de chapéus com 
uma nova modis ta dev idamente habi l i tada 
pe las pr incipais casas de LISBOA e P O S T O 
a executar o mais dííicil modelo podendo ga-
rant i r o seu melhor aper fe içoamento ass im 
como facil i tar a GRANDE MODA por preços 
economicos e cos tumes dos 

Grandes Armazéns do Chiado 
íll! !!!!!!! Illllll 

IlliiilliilllllllllllliililllllllllUII wmrnm 

proximo sa-
bado não se publi-
ca a GAZETA DE 
COIMBRA. 

REITOR DA U N I V E R S I D A D E 
Não está ainda nomeado o 

reitor da Universidade de Coim 
bra, que, segundo a lei, é da es 
colha do sr. ministro da instru 
ção. 

Empregam se todos os esfor 
ços para que já haja novo reitor 
por ocasião da vinda a Coimbra 
do sr. presidente da Republica. 

O logar, segundo consta, tem 
sido oferecido a diversos cava 
lheiros que o teem recusado. Se 
continuar a dificuldade de encon-
trar novo prelado universitário, 
não será para astranhar que a es 
colha venha a recair em pessoa 
que não agrade e nem esteja á al-
tura do alto cargo; mas, neste ca 
so, não haverá motivo para quei 
X 4 S . 

O que a boa razão aconselha 
é nâo haver mais recusas e que o 
funcionário que vsyiha a ser con-
vidado para o cargo se não ne 
gue a aceitá lo desde que seja a 
contento do governo e da Uni-
versidade. 

Consta que a alguns profes-
sores deste instituto tem sido ofe-
recido o iogar. 

Sendo assim, da parte do go-
verno tem havido essa atenção, a 
que se deve corresponder com a 
anuência. 

ENERGIA ELECTRICA 
O sr. dr. Alves dos Santos en 

trou já na regencia da sua cadeira 
na Faculdade de Letras. 

O sr. dr. Alves dos Santos está 
empenhado em dotar Coimbra e 
o seu concelho com a energia 
electrica. 

Segundo nos consta, ha varias 
emprêsas que desejam concorrer 
se íôr aberto concurso, e duma 
delas tem s. ex.a já uma proposta 
que brevemente será apresentada 
ao Senado Municipal de que s. 
ex.a é presidente. 

Em Coimbra já o sr. dr. Alves 
dos Santos teve uma conferencia 
com o engenheiro sr. Carlos Mi 
caelis de Vasconcelos sobre o mes-
mo assunto, que aos munícipes 
muito interessa. 

F o n t e « o v a 
A Fonte Nova, que por sinal 

é mais velha que a Sé de Braga, 
está dando um aspecto muito de-
gradavel á Avenida Sá da Ban 
d e r a . 

Ha muito tempo que a Camara 
da presidência do sr, dr. Silvio 
Pélico tornou a resolução de fszer 
desaparecer essa fonte e. mandar 
colocar proximo daquele loca! 
um marco fontenario. 

E' isto que se deseja que se 
faça nara aaueie sitio tornar 
mais agradavel, alinhando depois 
p e l o . grande e novo prédio ali 
construído, 

t c o s da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Antonio José Dantas Guimarães 
Ivo de Jesus Lopes 
A.'manhã: 
A menina Maria da Silva Leitão 
Manoel Pires 
No sabado: 
O menino Adriano Ferreira Peixoto 
Dr. José Alberto dos Reis 
Antonio Correia dos Santos 
José Maria Teixeira Fânzeres 
José Maria Raposo 
Alvaro Esteves Castanheira Júnior 
No domingo: 
Dr. Alberto Pinheiro Torres 
Na segunda-feira: 
D. Clotilde Leal Gonçalves 
Antonio de Barros Taveira Júnior 

Casamento 
Reolisou-se o enlace matrimonial da 

sr." D. Maria Isabel Amado, gentil filha 
do sr. Alfredo Amado Ferreira e da sr." 
D. Maria Correia Amado, com o consi-
derado industrial desta cidade, sr. Ar-
lindo Sêco, filho do sr. Albino Sêco e 
da sr.R D. Maria da Nazaré Sêco. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va o sr. Albino Amado Ferreira e a sr.' 
D. Maria da Luz Sá Amado por pro-
curação da sr." D. Clementina Amado 
de Oliveira, e por parte do noivo, o sr. 
José Maria Ferraz e D. Maria Fortunato 
Campos Terraz. 

A cerimonia religiosa efectuou-se na 
egreja de Santo Antonio dos Olivais, 
sendo em casa dos pais da noiva, em 
Montes-Claros, servido um lauto jantar, 
que decorreu no meio da mais franca 
alegria, trocando-se afcctuosos brindes. 

Aos noivos, que são dotados das 
melhores qualidades de caracter, dese-
jamos uma feliz lua de mel. 

RAINHA SANTA 
Com grande concorrência de 

fieis, realisou se ontem em Santa 
Ciara a festa da transladação da 
Rainha Sartta. 

Antes da festa da manhã cele-
brou missa o sr. Dr. Antonio Gar-
cia Ribeiro de Vasconcelos, anti-
go presidente da Confraria . 

Â' tarde foram distribuídas, 
pela Mêsa, roupas de agazaiho a 
diversas creanças pobres da fre* 
guesia. 

O sr. Conego Dr. José dos 
Santos Mauricio, proferiu uma 
bela alocução alusiva ao acto, sa-
lientando que o fim da Mêsa não 
é só celebrar actos reiigiosos, fnas 
também exercer, sempre que pos-
sa, sem alarde, actos de caridade. 

As meninas receberam um 
chalé, camisa, saia branca, uma 
saia e uma blusa, e os meninos, 
um fato, camisa, camisola e sc-
roulas. 3 

Declaraç5es do governo 
O sr. Sá Cardoso, presidente 

do ministério, fez o programa de 
governo na ultima reunião do 
congresso do partido republicano 
português. 

Nesse programa entra a regu-
lamentação do jogo, reparação de 
estradas, desenvolvimento do nos-
so domínio colonial, etc. 

Um dos pontos essenciais é o 
turismo, corno principal fonte de 
receita para Portugal. 

- — — & iftw»'1*1 1 • 

E s c o l a C o m e r c i a l 
Principiam no dia 3, na .Es-

cola Industrial Brotero, onde fun-
cionarão provisoriamente, as au-
las dá Escola Comercial, cuja fre-
quência é já bastante elevada. 



S P O E T 
T a ç a « A g o s t i n h o C o s t a » 

-. Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra, meu presado amigo: — 
A proposito duns reparos criticcs 
ao regulamento da Taça Agosti-
nho Costa, quero declarar aos lei 
tores sportivos do seu apreciado 
jornal que o articulista fala sem 
saber de quê. 

A creação do juri fundamen-
ta se no seguinte critério: o cen-
tro de Portugal não tem uma As-
sociação de Foot Ball, como exis-
te uma em Lisboa. Os teams que 
se vierem a inscrever no campeo-
nato e na disputa da Taça não 
estão, ipso facto, inscritos nessa 
associação. Logicamente conclue 
se : se, durante um desafio de 
foot-ball surgir um conflicto que 
tenha por origem a íncompeten 
cia do refree quem, a não ser o 
juri, que vem suprir a falta duma 
Associação a cujas resoluções se 
devia submeter a apreciação -do 
jogo, deve anular o match? 

Talvez o critico, com a sua 
erudição me possa elucidar sobre 
o assunto. E' natural que o re-
gulamento da Associação de Lis 
boa se aplique unicamente aos 
teams que estiverem sob a sua 
alçada sportiva. Com desafios 
realisados em Coimbra ou fora 
de Lisboa, nada tem que ver. 

A única personalidade que 
marca no fofit-ball, como diz o 
sr. Lima, não é o refree; se fosse, 
era desnecessário o reparo justis 
simo do regulamento da mesma 
Associação. 

E' que ás vezes aparecem a 
arbitrar desafios alguns refrees 
com a mesma competencia tecni 
ca do articulista que atacou as 
disposições regulamentares em 
questão. 

E, nesse caso, só ha um meio 
ao alcance de toda a gente: é p ô 
los fóra do campo ou impedir 
lhes, por qualquer modo, que pre 
judiquem o trabalho dum team. 
—-Sem mais. Sou, Mário Ma-
chado. 

Fernando Teixeira d'ADreu 
Advogado 

Rua Ferre ira B o r g e s , 42 

B o l e t i m d a F a c u l d a d e 
d e D i r e i t o 

Acabamos de receber os n.os 

44, 45 e 46 deste Boletim, que 
constitue um grosso tomo de 
248 páginas. 

Figuram nêle um estudo do 
escritor francez P. Descamps in 
titulado Trois milieux sociaux, 
um estudo do Prof. Dr. Alvaro 
Villela sobre O direito interna-
cional privado no código civil bra-
zileiro e outro do Prof. Dr. Paulo 
Merêa contendo uma Sumula his-
tórica da história do direito por-
tuguês. 

Seguem se trez comentários 
críticos: um, do Prof. b r . Gui-
lherme Moreira a um acordãp da 
Relação do Porto sobre obriga-
ções cambiárias e sua exigibili-
dade pelos bens da meação do 
marido; outro, do Prof. Dr. C3r 
neiro Pacheco a despachos e sen 
tenças dos juizes srs. drs. Barros 
e Sousa e Silva Monteiro sobre 
impedimentos matrimoniais, nuli-
dade de casamento e casamento 
oíitativo; e outro do Prof. Dr. 
Magalhães Colaço a um decreto 
sob consulta do Supremo Tribu 
nal Administrativo sobre recurso 
ierárquico, recurso contencioso e 
recurso de omologação das con-
sultas do Supremo Tribunal Admi-
nistrativo. 

Seguem-se ainda centenas de 
sumários de decisões judiciais en 
viadas i Faculdade pela magis 
tritura portuguesa e, na secção 
de Vária algumas notas respei-
tantes á vida universitária portu-
guesa e estrangeira. 

«^MMMI^MHMHP^ ^^MHMMIIMIII (iillil̂  

Desastre 
Veio para o Hospital da Uni 

versidade,* com as pernas fractu 
radas, Manoel Vaz da Murta, da 
Lousan, que foi atingido por um 
pinheiro quando a vitima, junta 
mente com outros trabalhadores, 
estava a corta-lo. 

O h i f n st r S o 

Faleceu em Santarém a sr.a D. 
Ludovina Afonso Pereira, natural 
de Coimbra, filha do antigo dis 
tribuidor postai sr. Bernardo Al-
ves Afonso. 

Sentidos pezames á família en-
lutada, 

Pefos tribunais 
Sessão de 29-X-919 

A P E L A Ç Õ E S CÍVEIS 
Coimbra —José Dias dos Santos e mu-

lher Mana José de Morais, proprietários, 
de Cernache, contra Joaquim Fernandes 
Geraldo, também conhecido por Joaquim 
Fernandes Geraldo Povoa, mulher e ou-
tros, do Bairro de Cernache. 

Relator, Pinto da Motu; escrivão Quen-
tal. 

Coimbra - D . Maria Vitoria da Silva 
Neves Pachinho, viuva, proprietária, re-
sidente em Coimbra, coníra Ciríaco Ze-
ferino da Veiga Magalhães, casado, em-
pregado publico, residente no Por to . 

Relator, Diniz da Fonseca, escrivão, 
Forte. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Tondela — Alberto Marques Pinto e 

mulher Virgínia Adelaide de Carvalho, 
proprietários, do logar da Varzea, fregue-
sia de Lobão, comarca de Tondela, contra 
o Ministério Publico. 

Relator, J. Cipr iano; escrivão, Quen-
tal. 

Covilhã -- D. Albertina ria Costa Rato 
Batista e marido, proprietários, residen-
tes n3 Covilhã, contra o Dr. Deodato da 
Costa Rato e esposa, proprietários, resi-
dentes também na Covilhã. 

Relator, Pinto da Mota; escrivão, 
Forte. 

Acordãos 

Escrivão, Faria Lopes 
A P E L A Ç Ã O CRIME 

Penela — Antonio Dias, contra o Mi-
nistério Publico. 

Confirmada a sentença. 

AGRAVO CÍVEL 
Covilhã — Manuel da Silva Ranito Ju-' 

nior c outros contra Manuel Mendes Al-
çada. 

Não tomou conhecimento. 

Escrivão, Quental 
APELAÇÃO CÍVEL 

Fundão — A Comissão Municipal Ad-
ministrativa do Fundão, contra José An-
tonio Bugalho e esposa. •» 

Revogada a sentença. 

A s s e m b l e i a g e r a l 
São convidados os indivíduos 

que pertenceram ao extinto pat 
tido da U. R., residentes no dis-
trito de Coimbra, a reunirem no 
próximo dia 3, 2.* feira, pelas 20 
horas, no antigo Centro Unio 
nista (Largo Miguel Bombarda), 
para deliberarem sobre assuntos 
urgentes e do mais alto interesse. 

O Presidente, 
(a) José Rodrigues d'01iveira. 

flgpadeeimento 
José Dias Vieira Machado, An 

tonio Dias Vieira Machado, Marii• 
Dias Vieira Machado, Antonio Jus 
to e Alberto da Fonseca, agrade 
cem, por este meio, na impossi 
bilidade de fazer d'outra maneira, 
a todas as pessoas que se digna 
ram prestar a ultima homenagem 
á sua infeliz filha, neta e sobrinha 
Gabriela Pires Machado, acompa 
nhando-lhe o cadaver até ao Ce-
miterio da Conchada. 

Fazem publico agradecimento, 
ao mesmo tempo, ao distinto cli-
nico desta cidade, dr. Mário Mar 
tins Ribeiro c^ie, na impossibili 
dade absoluta de salvar, foi, toda-
via, duma dedicação constante e 
dum esforço persistente perante a 
Morte que irremediavelmente a 
ceifou. 

Coimbra, 29 de Outubro de 
1919. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1." 

Qela Gioenda 
Composta de casa de habita-

ção com nove divisões, adega, 
casa de arrecadações, telheiro, e 
terra de semeadura com arvores 
de fruto, vinha, oliveiras e com 
dois poços de agua uma potàVel 
ç outra de rega. 

Situada no ponto mais saúda 
vel de Coimbra e com belas vis-
tas (Alto de S. João) com entra 
da pela Estrada da Beira, a vinte 
minutos do eletrico do Calhabé. 

Para tratar na mesma proprie-
dade com a sua proprietária. 

Pensionistas 
'Meninas que frequentem i 

Escola Normal, Liceu ou Univer 
sidade, aceitam se como pens.io 
nistas no Colégio Estrangeiro. 

Lnrgo da Sé Velha 30 

Mobílias 
Por motivo de retirada, 

vendem-se lindas mobílias, 
uma de sala de jantar, duas 

! de quarto, assim como mais 
j moveis, reposteiros, tapetes, 
| louças, utensílios de cosi-
j nha, etc. 
í Ver e tratar, na rua Fer-

re ira P o r g e s , 132-2.° 

Empregado de pra-
ça, precisa-se com co-
nhecimentos de escri-
torio e anejariador de 
seleiros em todos os 
ramos. } 

Nesta redacção se 
diz. 

Õendo 
de ppedios 

V e n d e - s e um grupo de c a s a s 
com grande quinta) na rua João 
Cabreira, n.Q 19 a 37 e beco do 
Amorim. 

Ace i tam-se propostas em 
carta f e c h a d a e lacrada com a 
l egenda n ó subscr i to d a P r o = 
posta para compra de 
prédios, em c a s a de Alípio 
í u g u s t o d o s S a n t o s , s u c e s s o r , 
na rua Visconde da Luz, n.' 6 0 , 
até ao aia I de Novembro pro 
ximo, na m e s m a c a s a s e dão 
t o d a s a s in formações que o s 
in teres sados pretendam. 

Coimbra, 24 de Outubro de 
<919. 
João Vilaça da Silva. 

V E N D E M - S E : 
O Teatro Sousa Bastos, com 

uas dependencias, scenario, mo 
bdiario, canalisações de agua e 
gaz instalação electrica, com ma 
quinismos da força de 40 a 50 
cavalos, tudo modernamente mon 
tado. 

À grande casa da Escola Nor 
mal e a casa da mercearia no 
Largo da Sé Velha, e mais dois 
olivais a um quilómetro do Ca 
lhabé, que confinam com a Estra 
da da Beira. 

Quem pretender dirija se a 
•eu dono, José Guilherme dos 
Santos, morador no mesmo Lar 
go da Sé Velha. 

EGYD 10 AYRES 
M é c i i o o 

Consu l t a s d a s 13 ás 16 h o r a s 

Individuo com um curso su 
nerk r, serio e activo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já monta 
da ou a montar, de lucros garan 
tidos, preferindo-se Coimbra. 

Dão-se e exigem-se as melho 
res referencias. 

Carta á rua Candido Reis, 5, 
Figueira da Foz. 

Agência de Despachos 
Para e do Caminho de ferro. 
Expedições, reexpedições, che-

gadas, cargas,- descargas de va-
gons, transportes a domicilio e! 
mudanças de mobílias. 

Representações, consignações/ 
comissões, batatas e cereais. 

C e i r a s para l a g a r e s e 
A d u b o s a g r i c o l a s 

ML Cruz Matos 
73, Rua da Louça, 75 e Largo 

da Maracha 1 e 2. — Coimbra. 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalúrgica em Coimbra um so 
cio cóm capital. O pretendente 
já tem oficin^ muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister. 

Informa-se nésta redacção. 

wv^mtmmMímm 
| Professor Bocha Brito I 
gg Doenças dg Pele. Sífilis e Geração g^ 
HW Avenida Sá da Bandeira ra 

[li| Consulta das 3 && 5 M 

Filial cm Coimbra do 
tigo Instituto Comercial 

PEREIRA DE SOUSA 
Fundação da Séde em 1399 Fundação da Filial em 1919 

Sede em UM. Ri M do Almafla, 53 
Endereço telegráfico: PERSOU— LISBOA 

Filia! m C o i i r a , Praça do Comercio, 5 
Seccão Educativa Aulas diurnas e noturnas para am-

^ bos es sexos. Curso livre de Este-
no Dactilografia, Comercio e Linguas. 16 cursos profissionais com os quais homens e 
senhoras obteem facilmente colocação bem remunerada em qualquer paiz. Habilitações 
para concursos. Lições em classe e individuais. 

Para as províncias, Africas estrangeiro 
iecc iona-se por correspondência 

Matrícula p e r m a n e n t e , á m e n s a l i d a d e e p o r c o n t r a t o d ' h a b i l i t a ç ã o c o m -
p le ta . N a s é d e r e a b r i r a m a s a u l a s e m 1 d e S e t e m b r o ; 

n a f i l ia l e m C o i m b r a , a b r e m e m O u t u b r o 
(gi _ _ _ gj _ 0% 1 Agencias e Representações nacionais 
w C v y d i O v O m t í i I S A C I I J Í e estrangeiras. Comissões, Consi-
gnações, Depositos, produções exclusivas e conta própria. Importação e exportação. 

^ t m I ^ Q - , « , 0 Promove a compra, venda, troca e fretamento 
• E l l l i R l a i J r u c l i Y U V 9 d e embarcações a vapor, gazolina o u veleiras, 
bem como se encarrega da sua construção OH reparação. 

AMÊNDOA, FIGO E CONSERVAS DE PEIXE, do Algarve. Tem para vender 
para consumo ou exportação. 

Encarrega-
se de todas Secção e Forense 

as questões comerciais e eiveis e de obter documentos no paiz e estrangeiro. Responde 
a consultas, contabilísticas e jurídicas, verbalmente e por correspondência Encarrega se 
de examinar, organisar, balancear e seguir escritas, seja em que ramo fôr. Formúla que 
sitos para os tribunais. Encarrega-se da cobrança de rendimentos, colocações de capi-
tais, administração de bens, compra e venda de propriedades, etc. 

Bio confundir este Instituto com unia escola w lia no Porto com o mesmo apelido-

J a i m e S a r m e n t o 
Rua Martins dc Carvalho 

COIMBRA 
• LFAIATE Precisa se no Co 
<• legio Moderno. 

Casa de habitação 
Compra se ou aluga se com 

doze divisões pouco mais ou tne 
nos, com quintal, agua canalisada 
e despejos. 

Não se deseja no centro da 
baixa. 

Dirigir,, propostas a Alvsro da 
Co»t,í Murais,— feua Orientai de 
Mont'Arroio, n.° 1 8 . 

1 p | I C I C L E T £ Vende se em es-
> tado de nova, marca in 

gleza. 
Rua Eduardo Coelho, 108 1.° 

OA B E I R A S de barbeiro ven 
detn se trez e respectivos 

descanços. 
Para tratar Barbearia Correia. 

CSOMPRA-SE ou aluga-se uma 
' boa casa nos bairros novos 

da cidade, ou casa com quinta 
nos arredores, 

Informações para a tabacaria 
Crespo iniciais C. S. 

IASA para habitação e em 
bom local, mesmo peque-

na, compra se ou aluga se. 
Paraizo Pereira & C a , Aveni 

da Sá da Bandeira. —Telefone, n.° 
512. 

A. Vende se uma casa com 
quintal e dependencias para 

gado, em Santo Antonio dos Oli 
vais., 

E boa para montar um estabe 
licimento de qualquer genero. 

Trata se com Antonio dos San 
tos Fonseca do mesmo logar. 

A S A S Alugam se no Picoto 
dos Barbados. 

Trata se com Benjamim Ven-
tura — Coimbra. 

# $ R E A D . 4 Precisa se. Que sai 
^ bâ cosinhar. 

Nesta redacção se diz. 

CA S A . Arrenda se uma bela 
casa com 10 divisões e ou 

tras dependências nos suburbios 
da cidade, a 15 minutos do eletri-
co. 

Nesta Redação se diz. 

W f c A C T I L O G R A F A . Precisa 
se, quesaiba redigir. 

Para tratar, na Comeciai Coim 
bra, Limitada, das 14 ás 17 horas. 

Rua do Visconde da Luz, 8 Io. 

E X P L I C A D O R . Bacharel for 
mado em Letras, leciona 

em sua casa ou dos alunos, as 
disciplinas do curso dos Liceus. 

Informações nesta redação. 

M cass patt'rul»r, onde não 
ha m is hospedes, alugam-

SP dois quarto- rom ou sem pcr> 
são. Sitio muito saudavei. 

Resposta a este jornal, 

IEITOR ou guarda oferece-se 
utn casal, sem filhos tendo 

48 anos. 
Deseja casa seria em qualquer 

ponto do Paiz. 
Informações — Eatrada da Bei 

r«, 79 eU I T A R R A S . Vendem se 2 
guitarras e 1 bandolim, es 

tando uma das guitarras e o ban 
dolim quasi novos. 

Nesta redação se indica onde 
podem ser vistos. 

O Jírdim E-cola João de Deus 
encontra-se uma aliança de 

casamenta com a respectiva data, 
dando se a quem provar pertencer 
lhe. 

PROFESSOR Leciona o cur 
so dos Liceus, Alemão, 

Francez, Traducções, Dactilogra-
fia etc. 

Avenida Sá da Bandeira, 63, 
rez do chão. 

« OUPAS usadas compra-se 
roupa de homem, capas, 

gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. 

Praça do Comercio 36 1.° 

QgACERDOTE. Leciona modi-
*** camente disciplinas das pri 
meiras trez classes do Liceu. 

Nesta redação se diz. i. 

S~ UB-ARRENDA-SE Um se 
gurido andar na rua da Lou 

ça 34. 
Tem 5 divisões. 
Trata se no 3.° andar. TORNO compra se um meca 

nico ou de marcha. 
Paraizo Pereira & C.4 Aveni-

da Sá da Bandeira — Coimbra 
IflRESP^SSE. Em boas con-

diçõéS, bilhar, restaurante 
e casa d'habttaiçio.. 

Trata-se na Rua Sá de Miran-
da 18. 

w Í N D Í M - S Ê 6 Õ 1 7 0 eucali-
ptos, na quinta da Senho-

ra do Carmo, na Conraria. 

ENDA DE CASAS Vende 
se uma boa morada de ca-

sas sita num dos melhores pon 
tos da cidade e na baixa. 

Indicações nesta redacção. 

*WT ENDEM-5'E, três prédios dp 
* casas com quintais assim 

como uma porção de terreno para 
mais edificações, fudn com lindas 
vistas, n? Avenida Dr.- Dias da 
Silva, n.° 36 e 38. 

Paia trata' com o dorio, rua 
Borges Carnsiro, t i ." 35. 

W E N D E M - S E dois prédios 
** com bom rendimento ga-

rantido. 
Nesta redação se diz 

• W E N D E M - S E duas carrpçás 
* e dois cavalos com res-

pectivos arreios. 
Sociedade de Panificação de 

Coimbra Limitada 

José Paredes 
Advogado 

M u d o u o s e u e s c r i t o r i o para 
a Rua da S o f i a , n.° 5-2.° 

Casa do bacalhau 
Garante-se preço e qualidades 

B a t a t a , f e i j ã o c 
mais cerca is ao 

m e l h o r p reço d o 
m e r c a d o 

Rua do Corvo n.° 14 

C o p a o l h o L u c a s 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22-1.°-COIMBRA 

i s 
i 

J» 

Grande fabrica de toda a qualidade 
<1P magníficos car imbos e das grandes, 
art ís t icas e e te rnas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freiro-Grava,dor esltt-

dou uas pr imeiras cidade» do nmudo e 
na exposição do Brazil. Teve três me-
d- lhas, to ' as de ouro. O.quo ninguém 
at • hoje co seguiu. 

Hua '"lo Ouro. tí>8 a <64 Lisboa. 
Agencia «oral em Coimbra, seu arai-» 

go NER1 LADEIRA, rua Visconde da 
Luz, ò3 Oo. telefone u.J t 
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CRÓNICA INTERNACIONAL 

R Vitória dos Mortos 
Não se pode viver nunca 

desligado do Passado. Os po-
vos que o ' t en tam—são povos 
perdidos. O passado é uma 
cadeia que se não desata, uma 
influencia que se não enfra-
quece nunca. Tanto é certo 
que o homem é o instante tran-
sitório duma coisa imortal! — 
na fraze suprêma de Bou get. 
Tanto é certo que todos en-
contramos atraz de nós uma 
obra formidável, á qual damos 
maior ou menor parcela de es-
forço— e que, para álém de 
nós, pela sucessão fatal dos 
Séculos, se continuará sempre 
maior e mais alta! 

Neste pesadêlo imenso de 
luta e tragedia, neste kaleidos-
copio impressionante e dolo-
roso do sangue e das ruínas, 
dos escombros e dos massa-
cres — todas as verdades sur-
giram mais claras e fulgurantes 
doquenunca,exatamentecomo 
sucede nessas noites profundas 
d'outôno, onde, no veludo ne-
gro do céu calmo, os astros 
palpitam mais vivos e mais ru-
tilantes, tendo em si a voz ex-
tranha, imensa de Infinitos des-
conhecidos v D c t u d a a t o s í i b 
verdades, a mais nitidamente 
expressa, a mais vibrantemente 
confirmada — foi com certeza 
o poder espantoso da Tradição. 
Em todos os paizes, das bru-
mas do passado se ergueu, al-
teando-se, falseando, dominan-
do, o exemplo clamoroso das 
gerações que passaram, dos 
tempos épicos que correram, 
pondo em cada veia o estuar 

,dum sangue mais novo e em 
cada alma a ascenção duma 
consciência mais pura, mais 
eleVada, mais digna! 

Desde a França deprimida 
é envenenada que o exemplo 
doutras eras reelevou para a 
a consideração do mundo, até 

*á Alemanha disciplinada e am-
biciosa que um sonho ances-
tral de hegemonia conduziu 
para a batalha; desde a Italia 
e x a l t a d a e impressionavel, 
guiada pelo instinto da Raça, 
até á Inglaterra ordeira e forte, 
seguindo o eterno rumo da sua 
politica — todas as nações fo-
ram reocupar, na Historia, ape-
nas o frisson da conflagração 
nasceu, a sua posição lógica, o 
«eu logar natural, o aspeto que 
o Passado lhes indicava, ou 
ainda mais, que o Passado lhes 
impunha! ^ í r ta so* 

É o lúcido, admiravel es-
pirito de Oustave Le Bon a 
confirma-ro — si vous voulex 
pressentir tes réactions men-
tales d'um peuple, ètudiez 
d'abord l'influence de son âme 
ancestralle dans les graves cir-
constances de son histoire. . 

O homem moderno, esgo 
t a d o pela mental strain da ci 
vílização intensa, queimado na 
febre dolorosa e envenenada da 
dispersão moderna, enfraque-
cido pela kermesse voluptuoza 
e narcotisadora da vida vertigi-
nosa da nossa época — era co-
J H O u m a m u m í a , u m d e s t r o ç o , 

um figurino viciado e deprimi-
do, inútil e decadente. Voltado 
para os paraísos do artificio e 
da miragem — n ã o apreendia 
a forte lição duma realidade, o 
energico impulso dum estre-
mecimento ou dum esforço. 

A guerra, com o seu cor-
tejo inesperado e halucinante 
de maguas e crimes, de cla-
môres de morte e maldições 
de odio —trouxe-lhe á sensi-
bilidade o despertar súbito que 
o revigorou, o reanimou, nu-
ma renascença de valor e co-
ragem, de força e audacia, de 
bravura e heroísmo. 

Da múmia — ressurgiu o 
homem. Do corpo extenuado 
e requintado do crevé — ale-
vantou-se a musculatura ardo-
rosa é nobre do poilu. Na 
correria do sangue remoçado 
pelas artérias, a linfa desapa-
receu— e a torrente rubra da 
vitalidade maxima veio pôr Ím-
petos de côr e flamas de von-
tade nos organismos ovantes! 

. . . E assim se combateu, 
assim se fuzilaram uns aos ou-
tros os homens enterrados na 
cinza das trincheiras — e assim 

—v, r:..„l Ju c u i m n u 
Formidável. Heróis caíram, au-
reolados de lenda; sacrificados 
ficaram, na sua mutilação irre-
mediável e estóica. Mas todos 
nobremente se deram e vota-
ram — na beleza suprema dum 
holocausto. 

Quem permitiu esse mila-
gre? A lembrança dos Mor-
tos, o conselho dos Mortos, a 
imposição dos Mortos. Dir-
se-hia que, debruçado sobre 
cada combatente de hoje, um 
soldado d'outrora, um bata-
lhador sublime e épico d'ou-
trora, segredou os estímulos 
fortalecedores que não esque-
cem e não falham. Dir-se-ha 
que, em cada consagrado de 
ho je— dos defensores de Ver-
dun até aos defensores de Lie-
ge, dos conquistadores da Ro-
ménia até aos conquistadores 
de Lens, de d'Annunzio a Guy-
nemer,de Hindemburgo a Foch 
- c o n t i n u a a t r e m u l ^ a ful-

gir, como um diadema, o re-
flexo duma virtude antiga, o 
reverbero eterno do Passado, 
o grito imortal da Ancestrali-
dade revivida. 

Por isso é aos Mortos, aos 
superiores homens doutro tem-
po, que devemos a Ressurrei-
ção e é aos seus tumuios de 
granito, aos seus mausoléus 
brancos donde a luz brotou, 
donde a claridade nasceu, que 
a devemos ir agradecer, de la-
grimas nos olhos! 

Outubro-919 
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Hojt, um pouco de rnundanismo, 
evocação florida de ironia e elegân-
cia. Recorda-se? Noite banal. O 
Hierro mata súa, traduzido numa voz 
sem arte e sem doçura.' Os meus ner-
vos crtspam-se. Fenso em fugir d dis-
sonância daquele canto—que é uma 
profanação estridula —quando alguém, 
luminosamente, propõe irmos todos Id 
cima, dansar. O grupo desloca-se. So-
bem-se escadarias. No salão, o piano 
toca, a electricidade fulgura — e, na soi-
rte improvisada, a mocidade contente 
vibra um tilintar de sorrisos. Começa 
a dançar-se. O quê? Bailados moder-
nos? Não que horror!—o regionalis-
mo surge— o estaladinho, o vira, descan-
tes de roda — toda a sinfonia Ingénua e 
absurda da nossa coreografia popular! 
Revolto-me, isolo-me. A minha sensibili-
dade moderna pode lá suportar isto! Sú-
bito, junto de mim alguém aparece—figu-
ra suave e esbelta onde a audacia da ele-
gancia se junta ao prestigio raro da be-
leza. Falo-lhe. Responde-me. Começa-
mos a conversar banalidades. Acho-a in-
teressante. E', como eu, uma inadaptavel 
à liturgia plebeia das danças desarmo-
nicas. Como eu. preferiu txilar-se do 
conjunto inestetico. Guarda, como eu, 
o seu bom gosto para os largos passos 
do bailado moderno, onde o ri'mo esvoa-
ça em azas de harmonia e onde se pode 
sempre tecer a diafana filigrana da 
conversa e do flirt Continuamos a tro-
car impressõis, concordando sempre. 
As nossas sensibilidades palpitam, idên-
ticas. No encanto dás suas frases de 
luz t dos seus olhos de feiiiceria con-
templo a, extático, embevecido dela. 

Súbito, o one step. Vamos dansar 
ambos. Ela, traça a euritmia dos pas-
sos esbeltos com melodia nova d'artls-
tú. Toda a noite, atravez one step 
bostonées, fox-trot volteamos, presos no 
sortilégio das nossas palavras e do 
nosso enlevo. 

• Separação. Na noite de luar, 
úra&rbié&i a¥4^Veí&fííl/r'".m" 

Senhora da Boa^Aurora: lembra-se 
bem dessa noite? Como ela vai longe! 

Da aurora de Topázio— jà vem nas-
cendo o sol! 

J. A. 

Sndicancia 
Tanto os srs. comissário geral 

como o inspector da policia p?di 
ram uma sindicancia aos seus átos, 
pretendendo por todas as formas 
que esse acto se efective. 

<JRUMII" 

OTILia AILIJ SANTOS ARROBAS 
Faleceu esta manhã a interes-

sante menma Otdia Amália Santos 
Arrobas, filhinha querida do sr. 
Hermano Ribeiro Arrobas, oficial 
da Biblioteca da Faculdade de 
Medicina e que nesta casa traba-
lha também ao nosso lado, e neta 
do director deste jornal sr. João 
Ribeiro Arrobas. 

A sandosa creança sofria ainda 
ha pouco tempo de uma doloro 
sa infermid^de qu»a vitimou ape 
sar do grande cuidado da familia 
e do ilustre medico sr dr. Mo 
rais Sarmento, que foi de uma 
grande dedicação junto da pobre 
doentinha para ver se a conseguia 
salvar. 

Não ha palavras de conforto 
e consolação para estes transes. 
Sofre se, chora-se e as lagrimas 
desafogam a angustia e deixam 
pedir resignação a quem unica-
mente pode dar lha. 

Receba o nosso colega o tes-
temunho do nosso respeito pelo 
seu infortúnio. 

* 

João Ribeiro Arrobas, Benja-
mim Mirques dos Santos e Her 
mano Ribeiro Arrobas, participam 
o falecimento da ua querida neta 
? fi>ha <* pedem ás pessoas das 
suis relações e amizade a fineza 
da sua comparência no funeral, 
acompanhando o cadaver da in 
feliz creança de casa á igreja de 
Santa Cruz e desta ao Cemitério 
da Conchada. 

A todos que honrarem este 
piedoso acto protestamos desde 
já a nossa eterna gratidão. 

O funeral realiza se ás 9 hor-s 
e meia de ámanhá, quírta feira, 
5 do corrente, na Travessa de 
Montnrroio, 9. 
. Coimbra, 4 de Novembro de 

1919. 

Psdlrto de e x o n e r a ç ã o 
Vai pedir a sua exoneração de 

comissário adjunto da policia de 
Coimbra, o tenente sr. Francisco 
dos Santos Galhardo. 

Reitor da Univers idade 
Consta que vai ser convidado 

para Reitor da Universidade, o 
sr. dr. José de Castro, 

Energia hidro-ele-
ctrica em Coimbra 

O s p r i m e i r o s t r a b a l h o s 

para a s u a a q u i s i ç ã o . 

: Reunião na Camara 
A convite da Comissão Exe 

cutiva da Camara, que se achava 
presente. Teuniram-se na sexta-fei 
ra, pelas 21 horas, os represem 
tantes da Associação Comercial, 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, Associação dos Artistas e im 
prensa, para tomarem conheci 
mento do resultado dos trabalhos 
realisados pelo sr. dr. Alves dos 
Santos, presidente do Senado Mu-
nicipal e deputado por este cir 
culo, sobre o importante proble 
ma da aquisição da energia hidro-
eléctrica, para os serviços já mu-
nicipalisados de iluminação e de 
tracção, que a Camara acertada-
mente deseja ampliar e organisar 
em harmonia com o crescente 
progresso da cidade e com as 
inadiáveis necessidades da sua boa 
e pratica administração. 

A' reunião também assistiu o 
sr. dr. Lima Duque, ilustre sena 
dor e um dos vultos mais em evi 
dencia e prestigiosos do Partido 
Republicano Liberal. 

O sr. dr. Alves dos Santos, 
depois de fazer uma larga e muito 
clara exposição dos esforços que 
empregou para bem conduzir os 
trabalhos atinentes á consecução 
do fim que a Camara tem em vista, 
procedeu á leitura do brilhante 
relatorio do engenheiro, sr. Carios 
sé bem "elaborado "dõfctímtmms^ 
manifesta um entusiástico e cons 
ciencioso partidario das munici 
palisações, que s. ex.a defende 
com uma grande copia de dados 
numéricos e citações, que foi bus-
car aos tratadistas mais distinctos 
da especialidade. 

Seguidamente, o sr. dr. Alves 
dos Santos entregou á Comissão 
Executiva dois projectos das ba 
ses a estabelecer para a abertura 
de concursos públicos, sendo um 
relativo a aquisição directa e ex-
ploração pela Camara da energia 
hidro-electnca (fabrico e explora-
ção por conta própria), e outro 
referente á simples exploração da 
mesma inergia (só a exploração 
por conta própria), projectos dis-
tintamente elab rados pelo enge 
nheiro Carlos Michaelis. 

No primeiro caso, os munici 
pios produzem e vendem a ener-
gia (municipalisação directa ou in 
tegrsl); no segando, exploram na, 
mas não a fabricam (semi-muníci-
palisação), sendo este aspecto o 
que mais nos agrada, exactamente 
por ser o que menos contingên-
cias pode acarretar para o muni-
cípio. O município comprando a 
energia por um preço certo (á em 
pr?za que a produz), fará a sua 
exploração como melhor enten-
der, sem correr os sérios riscos 
de quem a fabrica, riscos de dis-
pêndios incertos e avultadíssimos; 
de deteriorações sempre iminen 
tes; de contrariedades de labora 
ção e administração fabris, etc., etc. 

S. ex " também deu conheci-
mento á assembleia do esboço 
duma proposta da Casa Burnay, 
para a Camara se associar ao grupo 
financeiro que ela representa, com 
0 fim de organisarem uma empreza 
para o fabrico e exploração da 
energia hidro-electrica, aprovei' 
tando para isso as correntes dos 
rios Ceira, Alva e Mondego, que 
'esp"ct'vamente podarão produz ;r 
1 000, 8.000 e 16 000 cavalos de 
energia. A casa Burnay tem ainda 
dependentes do governo esses três 
pedidos de concessão, facto que 
prejudica a rapida organisação da 
^mpreza. Alem disto, só se po-
dendo esta constituir com um avul-
tadíssimo capital, envolveria a 
maior parte do emprestimo de 
1.500 contos que a Camara está 
autorisada a contrair, importância 
que, sem duvida, lhe faria falta 

r e D e m e n í e : 
Inauguração dc mais uma 

importante s e c ç ã o devida-
mente habilitada a preen-
cher uma das maiores faltas 

que exis te nesta c idade 

A L F A I A T A R I A 
tendo por "tailleur,, um d o s 

melhores tesouras de 
Coimbra • • • 

BREVEMENT6 nos 

Grandes Armazéns do Chiado 

para estabelecer as suas instalações 
na cidade e concelho. Esse capital 
nunca poderá ser inferior a 12.000 
contos (3.000 para o Alva e 9.000 
para o Mondego), o que, além de 
muitas outras graves inconveniên-
cias, traria a da Camara ficsr in-
teiramente subordinada aos inte 
resses de outro cu outros maio 
res acionistas da empreza. A re-
entre 0UTTO5,c a vantagem-tiír-ua. 
bónus de 501 o sobre ioda a ener 
gia consumida no concelho. Esse 
esboço de proposta foi entregue 
á Comissão Executiva, que o vai 
apreciar depois de receber o pa 
reccr do engenheiro Carlos Mi-
chaelis, que sobre eie foi convida 
do a pronunciar-se, aguardando 
também a Camara a receção dum 
projecto de concurso, elaborado 
pelo mesmo engenheiro, o qual 
abrangerá diferentes formas de 
concorrência, isto é, que permita 
a todos as emprezas hidro-eiectri-
cas e grupos financeiros interes-
sados em tais explorações, a en-
trada no concurso que a Camara 
vai abrir, dentro de breve praso. 

O sr. dr. Aives dos Santos 
propoz que se enviassem telegra-
mas aos presidentes das duas Ca-
maras do Congresso, agradecen-
do a aprovação do seu projecto 
de lei, cuja promulgação permite 
que a Camara esteja hoje habili-
tada com os recursos necessários 
para encarar de frente o impor-
tante problema da aquisição da 
energia hidro-electrica. Seguida 
mente, o sr. dr. Duarte de Olivei-
ra, presidente da Comissão Exe-
cutiva, tomando a palavra dirigiu 
a s. ex.* agradecimentos e louvo 
res pelos esforços feitos e traba-
lhos realisados. 

Também falaram, trocando im 
pressões com o sr. dr. Alves dos 
Santos, os vereadores srs. Vilaça 
da Fonseca e Virgilio Paiva San-
tos, e o sr. dr. Manuel Braga, pre 
sidente da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

Como já nos alargamos de-
masiado, completaremos, no pro-
ximo numero, a noticia sobre o 
que se passou em tão importante 
reunião. 

PRESIDENTE ÒA REPUBLICA 
A Junta Escolar deste conce-

lho resolveu convidar, por inter-
médio da Inspecção do circulo, 
os professores da cidade, para 
uma reunião, afim de se resolver 
a forma das escolas tomarem par-
te na recepção ao sr. Presidente 
da Republica, assentando, em prin-
cipio, que dois grupos de 1.000 
mo jose ae miiieíua, na r ia\a u 
de Maio e na Praça da Republica, 
cantando o hino nacional, e con-
vidar os professores do circulo 
para tomarem parte na recepção. 

— O sr. Eduardo Belo Ferraz 
foi encarregado de dirigir as or-
namentações na Universidade pa-
ra a recepção do sr. Presidente 
da Republica. 

— O sr. Neri Ladeira tem sido 
encarregado de diversas ilamina-
ções. 

MANICOMIO SENA 
Se não se realisou ontem» 

deve realisar-se hoje ou amanhã 
uma reunião da comissão de pro-
fessores da Faculdade de Medi-
cina |encarregada de superintender 
nos trabalhos da construção do 
Manicomio Sena, devendo assis-
tir o arquiteto, sr, D. Luiz de 
Melo, que jà se encontra nesta 
cidade. 

Segundo as nossas informa-
ções, depois de resolvidas algu-
mas pequenas dificuldades, come-
çarão com certa actividade as 
obras do Manicomio. A Comissão 
está nisso dedicadamente empe-
nhada. 

a&djv&lUu w HUM 

Advogado 
Rua Ferre ira B o r g e s , 42 

Desoraem 
Em Eiras, houve uma desor-

dem da quai resultou terem fica-
do com ferimentos na cabeça, An 
tonio Simões Estanqueiro e José 
Simões Estanqueiro Júnior que ti-
veram de ser pensados no banco 
do Hospital da Universidade. 

P E D I N D O n T C M P O 
Já algumas vezes tem partido 

o fio conductor da energia eléctrica 
nesta cidade. Mais recentemente 
este facto deu se na rua de Fer-
reira Borges e no Largo Miguel 
Bombarda. 

E' sabido que isto constitue 
um grande perigo, porque o fio 
pode fulminar alguém que vá a 
passar por baixo dêle, razão esta 
para que se não trasite por baixo 
do cabo condutor da energia ele-' 
ctrica. 

Os vários casos que }á se tem 
dado da quebra do fio, leva nos 
a lembrar a necessidade de veri-
ficar esse fio para ver se ele carece 
ou não de ser reforçado em alguns 
pontos, principalmente nas cur-
vas, onde deve estar e está mais 
fraco. 

O assunto é importante e exige 
as pruvidencias urgentes não sô 
da Camara, mas da fiscalização 
das industrias electricas. 

Aí fica o nosso pedido feito a 
tempo, para evitar alguma fatali-
dade, 
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Livro interessante 
No artigo que escrevemos 

quando foi commemorancio o pri 
meiro centenário da morte do dis-
tincto general Gomes Freire de 
Andrade, e dós seus infelizes com 
panheirós, martyres da tyrannia em 
18 de Outubro dc 1817 , - a r t i go 
publicado na Gazeta de Coimbra 
em 17 de Outubro de 1917,—re-
ferimo nos á collecção de publi-
cações relativas a Gomes Freire, 
que possuia o nosso illustrado ca-
marada e amigo sr. Henrique Fer-
reira Lima, actualmente major de 
artilharia, accrescentando que essa 
interessante e valiosa collecçaò, 
estaria patente na exposição que 
o Grémio Luzita no se .propunha 
reàlisar na stja séde, de tudo quan-
to se relacionasse com Gomes 
Freire. Dissémos ajmda que o sr. 
Ferreira de Lima'publicaria n'es-
Sa occasíão um catalogo biblio-
grapltico de todas as publica-
ções que possuia ou de que tinha 
conhfcitnento, e que directa ou 
indirectamente tratassem de Go 
mes freire, ou lhe'fizessem refe-
rencia. -. • 

í , O sr. Ferreira Lima, que se en-
contrava eritão em França, ao ser 
viço do nosso exercito, não poude 
realisar o seu intento por ocasião 
da cotmnetnoração centenária re-
fer idafmâs ifel-o agora, tendo sido 
publicado o seu trabalho no fas-
cículo l do Vol.,11 da l.a Serie, do 
Boletim Biblipgraphico da Acade-
mia das Sciencias de Lisboa, do 
qual foi tirada uma separata de 
limitado numero de exemplares, 
com o seguinte titulo:— Gomes 
Freire de Andrade. Notas biblio-
graphicas e iconographicas. Pu-
blicadas em commernoração do 1." 
Centenario da morte deste illustre 
general (1817-1917), por Henrique 
de Campos Ferreira Lima. Coim-
bra, Imprensa da Universidade, 
1919, S.° gr. de 63 pag., com o 
retrato de Gomes Freire de An-
drade. 

O auctor divide o seu volioso 
trabalho de investigação em sete 
secções:—obras do general Gomes 
Freire; obras nacionais e estran 
geiras referentes ao mesmo gene 
ral; retratos e especies iconogra 
phicas; homenagens a Gomes 
Freire; publicações cornmemora-
tivas do 1.° Centenario; e um addi-
t a m a n t n t 
mio ,do distincto escriptor mili-
tar e nosso presado amigo e ca-
marada, sr. coronel Christovam 
Ayres, onde são feitas as mais 
elogiosas referencias ao sr. Fer-
reira Lima pelos seus interessan-
tes estudos, tres dos quais publi-
cados, nos Boletins da Academia 
das Sciencias, e que denotam a 
paciente e cuidada investigação do 
seu esclarecido auctor. 

Pela nossa parte limitamo-nos 
a dizer que o livro do sr. Ferreira 
Lima despertou-em nós o mais 
vivo interesse, proporcionando 
nos a sua leitura, deveras agrada-
vel e proveitosa, a maior satis-
fação. Oxalá que o nosso cama-
rada se resolva egualmente, em 
beneficio dos'estudiosos, a publi 
car idênticas notas bibliogn,phicas 
e iconographicas áeerca do gran-
de escriptor que foi Almeida Gar-
rett. O sr. Ferreira Lima é o pri 
meiro e mais distincto colecciona-
dor garrettianistas do nosso paiz. 
NingUern como elle está nos ca-
sos dè se desempenhar de seme-
lhante ericargo, dando-nos cir-
cunstanciadamente noticia das pro-
ducções de Almeida Garrett, e das 
publicações em livros e jornaes, 
feitas em Portugal e nc estrangei-
ro, e referentes ao grande poeta. 

Com essa publicação prestaria 
o sr. Ferreira Lima um assigna-
lado serviço não só aos colleccio-
nádores garrettianistas, mas tam-
bém á bíbliographia portugueza, 
sendo um novo e valioso preito 
de homenagem e consideração 
tributado á memoria de Almeida 
Oarrett, o eloquente orador, e 
sem contestação o mais distincto 
escfiptor e poeta do seu tempo. 

F. A. M. C. 

M^n^&mmimm 
| Professor Rocha Brito 1 
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Hosp tais da Universidade 
E' certo ter o sr. dr. Luiz dos 

Santos Viegas pediío a t>xonera 
ção de administrador dos hospi 
tais da Universidade, indigitando-
se para esse cargo o professor sr, 
dr. João Duarte d'Qliveir«f 

TEATRO AVEflIDA 
A época teatral desú. ano foi 

inaugurada por tres bons espectá-
culos pela companhia de Adelina 
Abranches. Duas das peças eram 
já aqui conhecidas, mas nem por 
isso deixar de haver ires enchen-
tes á cunha. 

Adelina Abranches, muito bem, 
como sempre. No Gaiato de Lis-
boa mais admiramos a sua agili 
dade, apesar dos s e u s . . . anos do 
que a própria arte. (Não é bonito 
dizer a idade ás mulheres, quando 
elas deixam de ser meninas). 

A comedia Uma aventura é 
engraçada e nela se distinguiram 
Adelina Abranches, Irene Grave 
e Sacramento, que nos outros es-
pectáculos tiveram também as hon-
ras da noite. 

A Alma de D. João e Rosas 
de todo o ano, são duas peças que 
brilham pelo encanto da lingua-
gem. .* 

A Cavalaria Rusticana, ada 
ptada á scena portuguesa, embora 
deixe p publico mal disposto pela 
Scena final da morte de Turiddu, 
agrSíbu geralmente. 

Na opera, a musica torna a 
tragedia menos impressionante. 

E como a vida se vai tornando 
pesada a tanta gente pela carestia 
dos generos, não admira que haja 
mais quem deseje ver cousas ale 
gres do que tristese que antes pre 
feria rir do que chorar. 

De tristezas vai o mundo farto. 

A li li 

O J B R / Í S D ' f i R T E 
Ha tempo que se vai notando 

que o púlpito da igreja de Santa 
Cruz, verdadeira obra d'arte e 
preciosa maravilha de escultura, 
se tem danificado pela pouca re 
sistencia da pedra em que foi tra 
balhado. 

E' preciso acudir lhe antes que 
o mal se alastre e desapareçam 
com a acção do tempo esses tre 
chos duma beleza e encanto que 
não teem rival em qualquer ou 
tro púlpito da península. 

Também os famosos retábulos 
de escultura que se encontram 
nas' paredes do claustro do Silen 
cio se vão cada vez danificando 
mais, vendo-se cobertos de mus-
go e faltos de limpeza. 

Igualmente exigem que se tf a 
te deles com o cuidado e urgen 
cia que tão magníficas obras re-
" ' " •WIBi .u i i i uo a «n.iiV'tu U* JUtlW 
paroquial de Santa Cruz e do sr. 
director das Obras Publicas par<? 
o facto que « pontamos. 

i 

ir 
A p r o x i m a é p o c a . T a ç a A g o s t i n h o 

C o s t a e t i t u l o d e c a m p e ã o d o c e n t r o 
de P o r t u g a l . Q u e m v e n c e r á ? O q u e 
d i z e m a l g u n s j o g a d o r e s . 

O nosso presado amigo e ilus 
tre escritor, sr. dr. Augusto Men 
des Simões de Castro, está na boa 
disposição de fazer brevemente a 
2." edição do seu Guia do Viajante 
em Coimbra, cuja edição st» acha 
esgotada ha muitos anos. 

A l.a ed?çâo foi feita ha mais 
de 40 anos. Compreende-se poi 
isso a necessidade de publicar no 
vãmente essa obra, que terá de 
sofrer grandes alterações, porque 
a Coimbra de hoje faz muita di-
ferença do que era naquele tempo. 

O livro é cheio de interesse e 
constitue um trabalho conscien 
cioso de aturada investigação his 
toric-i. Nenhuma outra terra do 
país é tão rica na sua historia, 
nos seus preciosos monumentos, 
ria- sua riquíssima paisagem, que 
a Naturêsa tanto favoreceu. A 
Universidade fornece também um 
grande quinhão para esse livro. 

A 2.' edição do Guia do Viajante 
em Coimbra tem de ser um livro 
modernisado, enriquecido de es 
tampas, pois. ha muito por onde 
escolher entre o que ha de melhor. 

Damos esta noticia com jubilo, 
pois aos amigos de Coimbra e 
;<os que ha muito anceiam ter na 
«ua livraria um Guia do Viajante 
em Coimbra, não é decerto indi-
ferente a resolução tomada pelo 
nosso amigo sr. dr. Simões de 
Castro, a quem uma grande tem 
porada de descanço por motivo 
de doença, permitiu colher notas 
e escrever trechos para o seu pri-
moroso e desejado livro, 

Oxalá que desta vez se consiga 
o milagre da 2.* edição dessa obra, 
que tanta falta tem feito em Coim 
bra, porque ela não é só um guia, 
mas um repositorio descritivo das 
riquezas da nossa terra. 
^ I ' III ! '•••.I | 

NGVA INDUSTRIA 
Vae brevemente montar se , 

nesta cidade, devido a iniciativa 
do srs. Mota & Irmão, Lim.a uma 
oficina de chapéus da cabeçi. 

. Es:es srs. tinham já uma fá 
brica do mesmo artigo em Oh 
veira do Hospital, onde foram de 
maior consideração e estima, j 

Vai a próxima época, positiva-
mente, ser movimentada. Coim-
bra, desde o ano passado, depois 
dum prolongadíssimo sono quasi 
cataléptico, despertou para as lutas 
sportivas. Na ultima época teve 
logar „de destaque a Associação 
Académica, á frente da qual estava 
essa alma ardente de rapaz, de 
larguíssima iniciativa, Augusto da 
Fonseca, que conseguiu" trazer a 
esta cidade belíssimos teams; ftesta 
época que va i i principiar de've 
marcar o Sport Club Conímbri 
cense instituindo a Taça Agosti-
nho Costa e o titulo de campeão 
do centro de Portugal. Antes de 
entrarmos propriamente no as 
sunto que pretendemos aclarar,^ 
queremos fazer justiça a meia dú-
zia de «apazes que.soubéram, mer 
cê dum alevantado e poderoso 
esforço, destruir os obstáculos que 
se opunham á realisação dos seus 
projectos: Augusto da Cunha Ju 
nior, José de Sousa Feiteira, An 
tonio Ferreira Arnaldo, Alberto 
Ferreira, David Fernandes da Pie 
dade, Mário Costa, Dr. João Alves 
Barata etc. Dxqui lhes endereça 
mos os nossos aplausos, as nos 
sas filicitaçõ&s, porque, além de 
elevarem o seu club, elevam, ao 
mesmo tempo, o nome da sua 
tarra. 

A Taça foi adquirida por subs 
crição publica e desta vez, ainda 
bem, alguma parte do comercio 
desta cidade soube compreender 
o alcance de semelhantes empre 
endimentos. Pertendeu se perpe-
tuar a memoria dum sportman de 
Coimbra: Agostinho Costa. 

Aqueles que conheceram esse 
rapaz, ainda ha poucos anos cei 
fado pela morte, ainda se não es-
queceram dele. 

Ele vive na nossa recordação 
O seu sorriso parece que ainda 
bate aos nossos ouvidos; a sua 
voz parece que ainda se ouve 
com aquela viveza.e .aquela famiw 
esforço, Agostihho Costa conse 
guiu animar durante muito lempo 
o meio sportivo conimbricense. 
Era, quasi por assim dizer, a sus 
alma. E tanto que, apenas morto, 
o meio» resentiu se logo da sua 
falta. Pois o Sport Club Conim 
bricense fez bem, a nosso ver, 
dando á Taça o seu nome. Nâo 
se esqueceu d'alguem que por ele 
trabalhou entusiasticamente. 

A Taça disputar-se ha durante 
dois anos. Isto é: ficará de posse 
do Club ou grupo que. conseguir 
vencer durante dois anos conse 
cutivos. O regulamento, elabora 
do pelo conhecido sportman Mário 
Vieira Machado, tinha alguns óbi-
ces que se removeram. Evidente-
mente que o seu critério sportivo 
não oporia resistencia aos argu-
mentos que se lhe apresentaram. 
Imediatamente concordou, satis 
fazendo plenamente a vontade de 
alguns sportmen. Foi anulado o 
art. 8.® da Inscrição, sendo permi 
tido o alistamento de todos os 
grupos do centro de Portugal de 
qualquer maneira que se apresen-
tarem constituídos. Só ha uma 
única ideia: trazer a Coimbra qs 
teams mais fortes«d'entre o Tejo e 
o Douro. Foi anulado o art. 9.° 
da mesma inscrição. Foi anulado 
o art. 5.° Da formação do Juri. 
Foram anulados os artt. 2.° e 3.° 
Das resoluções do Jun o- la má 
iiitcrprmçà > qu-; >e ih* t?tr, da to 
e pela critica injustíssima que lhe 
dirigiu um critico sebastiairistú. 
E' preciso notar que o Sport CiUb 
Conimbricense só tem em mira o 
seguinte: desenvolver o associa 
tion no centro de Portugal. Pos-
tas de parte estas dificuldades o 
regulamento poder se-ha com-
preender melhor. 

E' natural que a Coimbra ve-
nham teams de Sentarem, de Lei-
ria, da Figueira da Foz, d'Aveiro, 
Cantanhede, etc. 

Crêmos que o team de Santa 
rem que vencer as eliminatórias 
naquela cidade é adni.raveimínte, 
-constituído; o mestno parece su 
cedrr ao team de Aveiro; o team 
do Ginásio, da Figueira da Foz 
tambr-m e iá fortemente orgatii 
zado, 

O '-eguHm n o f 7. jora* s 
teams de Lei; ia, Figueira, Av.. iro, 
Cantanhede, isto m team âto 

cidades ou vilas que ficarem a 
80 quilometros de Coimbra; nesta 
cidade. Vamos, pois, ter belos 
recontros. A próxima época pro-
mete ser entusiástica e animada. 
Só desejamos uma coisa: que 
todos saibam corresponder aos-
esforços do Sport Club Conim-
bricense. 

Conforme ao regulamento-, os 
primeiros desafios serão jogados 
com' os teams de Coimbra. Mário 
Machado conseguiu vencer, fácil 
mente, grandes dificuldades d'or-
ganização. O regulamento, se 
gundo as circunstancias, tornou-se 
um regulamento especial. Houve 
um intuito nobre que presidiu á 
sua realisação: dar, em Coimbra, 
o maior numero possível de re 
contros sem ocasionar grandes 
despezas aos teams inscritos. D'aí 
a divisão da distancia que os se 
parava desta cidade, em kilome 
tros. Os primeiros desafios serão, 
pois, jogados com os teams de 
Coimbra. Quem vencerá? Quem 
irá á final? E' uma pergunta a 
que se não responde com facíli 
dade. Crêmos que se inscrevam 
todos os grupos e clubs que por 
aí se formaram ha um ano. Mas, 
positivamente, sem disprimôr para 
os outros, os mais fortes, já pela 
sua constituição, já pela vontade 
de vencer, são a Associação Acade 
mica, o Sport Club Conimbricense 
e o team dos oficiais da guarnição. 

As lutas mais belas, mais en-
tusiastas, mais grandiosos, vão ser 
travadas entre estes tres fortes 
agrupamentos de foot-ball. Ha 
até quem aposte por este e por 
aquele; quem afirme que ganha 
A ou B. E' inteiramente impossí 
vel poder afirma lo. Os teams 
apresentar-se hão com uma cons 
tituição diferente das outras epo 
das. l edos cotu?m com buns ele 
mentos pour epater le bourgeois. 

A constituição é diferente, a 
organisaçío é diferente, a vontade > --.i^'-! ...V..1 • v g v , 

a incógnita do probiema não se 
resolve com uma simples regra 
de tres. E para mais vamos «Sar a 
opinião d'alguns j gado.res dos 
tres teams para se avaliar o que 
serão os matchs la próxima época 

Uma tarde, ha pouco tempo, 
batemos amigavelmente, no hom 
bro do capitão do team do Sport 
Club Conimbricense: o Ferreirita. 

— Então, que tal vão os ho-
mens? 

— Vão principiar a treinar. Nós 
estamos decididos a marcar. Te-
mos jogadores novos, modifica-
ções na linha. Depois-. a T a ç a . . . 
o t i t u lo . . . V. compreende. Acho 
bem entendido, como sportman, 
permitir a inscrição de todos os 
teams..com gs melhores jogado-
res , que conseguirem arranjar. 
Quem as tem é quem as joga. 

— E quem vence? 
— Isso é mistério. Creia que 

é mistério,^',./ ' in-tnwí' 

Depois das aulas, a uma sexta 
feira àdmiravel de sol, flanavamos 
um pouco pela calçada, á hora do 
maior movimento. A' porta da 
Central estava o Fonseca, sorrisi-
nho nos lábios, conversando, com 
aquela pontinha de ironia que o 
torna temível nas apreciações. 

— O' Fonseca, fizemos, 
O Augusto da Fonseca, capi 

Uo da Associação Acad< mict. 
•jlhou. 

— Piccisatnos falar lhe. 
— A Associação inscreve se ? 
— Evidentemente. O regula 

tTiento prejudicava a imenso.' Não 
compreendo como o Mário Ma 
chado permitisse aquele artigo 
que é de um critério sportivo es 
treito. Com a eliminação dçsse 
artigo, como vocês resolveram, só 
lucra o Sport Club Conimbricense. 
Tornam se os desafios m us inte 
res'antes, mais movimentados. 
E mesmo a p r m se se muitíssimo 
mais. Vou tratar d-, treinar os meus 
homens. V. s bj corno são os es 
tudantes. Só aparecem n.>s desa 
fios e mais nada. 

— E quem ve",ce?á, ó Ponscc- ? 
— Isso é um p uco difícil cir 

•dvinhir. 
Et! tenciono apr-^enlar uma 

linh bôa Oe«í 'fi.;<t Tar?, H-mh. . 
Q m ' ' t s w F 3 d ) p»-f 

( P ò d i s t a d e g h a p e a s 
Os GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

participam ás suas Uttstres clientes que atea-
bam dc abrir o sen atelier de chapéus com 
u m a nova modista devidamente habilitada 
pelas principais c a s a s d e LISBOA e PORTO 
a executa r o mais difícil modtek» podendo jga-
r a n t i r o s e u melhor aperfe içoamento a s s i m 
como facilitar a GRANDE MODA por preços 
e c o n o m i ç o s e cos tumes d o s 

í Grandes Armazéns do Chiado m 

sabe que a Assolação 
Um» noiíc, no teatro, falámos 

com o Fructuoso Veiga, o simpa 
tico keeper do team dos oficiais da 
guarnição. s Vt;» 

— Então, ó Fructuoso, a Taça? 
— Nós é que havemos de a 

ganhar. í 
— Porquê? 
— Temos um bom team. E 

demais, sabe V., fômos insepara 
veis amigos do Agostinho Costa. 
Nós não consentiremos que a Taça 
vá para outro club. L£ o titulo 
dispensamo-lo- . a Taça é que 
n ã o . . . " t o Fructuoso, sempre 
bem disposto, sorriu se, como 
qupm dava a pt-rceber que tirrha 
a T a ç a . . . no papo. 

Como os leitores veem, a lucta 
vai ser titanica, mas profundamente 
sportiva. Vem aí dezembro; quer 
dizer: vem aí os matches. 

Preparem-se para grandes sur-
prezas leitores entusiastas pelo 
foot-ball: somos nós que o afir-
mamos e que jogamos por fóra. 

S T O C K L E R . 

c u n . ti ui 
Isso ê dificil dc saber <•< Bem 

CAMARA MUNICIPAL 
Na sua ultima sessão, resolveu 

publicar uma nota oficiosa acerca 
do quartel da Guarda Republicana, 
do fornecimento do gaz e da aqui-
sição do assucar, adquirir 25 capa 
ct-tes e luvas para a corporação 
dos Bombeiros Municipais ;Tepre 
sentar ao Governo no sentido de 
se evitar a queima do milho e 
nr-dir a liberdade de comercio; adquirir sciuv-mw <_ pianu» ^jaia 
os jardins públicos; ceder gratui-
tamente uma importante fach; de 
terreno paia a estrada de S. Paulo 
de Frades ao Promotor. Reco 
nheceu a vereação municipal a 
péssima instalação dos tribunais 
desta comarca, e a necessidade 
desses serviços serem instalados 
á altura da sua importancia, não 
podendo, como desejaria no actual 
momento proceder de molde a 
mt ihorar essas instalações, visto 
ter cedido á Guarda Republicana 
a casa do Pateo da Inquisição, 
para ondé se pensava mudar esses 
serviços. 

A Associação Comercial diri 
giu um oficio á Camara, agrade-
cendo-lhe o fornecimento e insta-
lação da energia electrica por oca-
sião do banquete ali servido ao 
ilustre professor sr. Dr. Angelo 
da Fonseca. ' 

Munícipatisação de seguros 
A Camara Municipal de Braga 

está resolvida a municipalisar o 
seguro contra os incêndios se as 
Companhias não concorrerern com 
uma quota das suas receitas na 
quele concelho para melhorar os 
s e rv i a s de salvação publica. 

Foi convocada uma reunião 
de representantes das Companhias 
de seguro para lhes ser exposta 
esta ideia. Como os delegados 
que compareceram não esuvam 
autorizados a resolver o assunto, 
ficou resolvido que se dirigissem 
ás direcções dessas Companhias 
para elas tomarem conhecimento 
dos desejos da Camara. 

A ideia não é nova e já em 
Coipibra o sr. Adriano Lucas, 
quando vereador da Camara, pen-
sou na municipalisaçào deste ser-
viço, que daria um grande lucro 
ao município, pois são muitas as 
dezenas de contos que : saem do 
concelho de Coimbra para as 
Companhias. 

Terá razão a Camara de Brags? 
Achamos que sim. 
Todas as Companhias de se-

guros dev;'ín concorrer para au 
xiliar- m as Camaras na despesa 
que estas fazem com o serviço de 
incêndios. 

Comemoração dos finados 
Foram muito concorridos os 

templos onde ontem foram cele-
bradas missas pelos fieis defuntos. 
A numerosa assistência trajava de 
preto, notando se em todos os 
fieis a mais ardente saudade pelos 
seus mortos queridos. 

Ao Cemiterio da Concitada foi 
grande a romagem, tanto ontem 
como já no domingo. Quasi toáos 
os jazigos e sepulturas se achavam 
ornamentados. 

Uma comissão promoveu este 
ano uma solene cerimonia, na 
igreja de Santa Cruz. Ao centro 
do venerando templo encontrava-
se um catafalco cercado de to-
cheiras. 

Pregou no ' fim da missa, a 
canto-chão, o rev.° padre Manuel 
Ferreira, abade resignatario de 
Anta, que fez uma sentida e bri-
lhante oração. A parte em que 
descreveu a morte e falou desen-
volvidamente da imortalidade da 
alma e do Purgatorio, onde são 
purificadas as almas, foram os 
pontos principais do seu discurso, 
ouvindo com religiosa atenção. 

Finanças 
O imposto do rial d'agua nes-

te distrito rendeu no mez de Se-
tembro findo 2.089$lõ, menos 
360$50; do que .em egual mez do 
ano anterior; o imposto do sêlo 
rendeu 28 900$29 mais 5.556$77 
do que em igual mez do ano pas-
sado; foram aplicadas 55 multas 
diversas pelo pessoal da fiscalisa-

<• p»0nc no importancia dé 
&38$23 

— Foi nõmeado fiscal de Fi 
nanças e colocado nesta cidade 
João Moraes da Silva. 

> t ̂ tfwe»»'..-*-

Advogado 
Mudou o seu escritorio para 

a Rua Sofia, 5-2,° 

Donativo p a r a os nossos pobres 
Recebemos vários donativos 

para os nossos pobres. No proxi 
mo numero publicaremos as listas 
dos contemplados e bem assitri a 
origem dessas esmolas. -

"GQze¥de Mmbrii,, 
Esta m a n h ã a o s e r e m 

l a n ç a d a s a s p a g i n a s n a ma-
q u i n a , u m a d e l a s p a r t h i ^ e , 
e m parte , d a n d o i s s o e m 
r e s u l t a d o a d e m o r a c o m q u e 
é d i s t r i b u í d a h o j e a " G a z e t a 
d e C o i m b r a , , 

Agradecimento 
Lisboa, 24 de Outubro de 1919 

'A' Portugal Previdente* Compa-
nhia de Segurot, Rua do Ale-
crim, 10. - LISBOA. 

Ex.mos Srs. Administradores;-
Pela presente vimos acusar a re-
ceção de %/ carta de 24 do cor-
rente incluindo um cheque para 
pagamento da quantia de Esc. 
171.250:>00, importancia da inde-
mnissção relativa ao sinistro" so-
frido pelas mercadorias carregadas 
íio vapor Ramleh e t«çguras por 
intermedio desta Sociedade nessa 
Companhia pela,apólice n.° 70.792. 

Penhorados pela forma como 
a Portugal Previdente liquidou um 
sinistro de tal importanciaj gpíaz-
nas, por isso, testemunhar V. Ex. ,s 

o n/ reconhecimento, 
Autorisando V. Ex .^fazerem 

desta carta o uso que julgarem 
mais conveniente, súbscrevetno-
nos com a maior considertiçfto 

De V. Ex.*8 

Mt.8 At." Ven." 
Pela Sifciedade Financeira, L.a 

O Director, (a) Manoel Caroça. 

C o r r e s p o n d e n t e s : 
Bernardino da Silva Qomes 
Domingos Rodrigues da Silva 

n Sa pata ria 
Passa se uma das mais acredi 

tatjas' de Coimbra. 
Informaçõ? - e ' propostas, o 

íliciudor sr. Ferreira Arnaldo, 
má d# Stífia, - f « n u 1 
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Por motivo de carecer de prata para urgente fabricação de obras 
novas, compro toda a qualquer moeda de prata a c t u a l m e n t e em 
circulação ou mesmo já recolhida, com o seguinte ágio: 

1200 réis 
6 0 0 réis 
1120 réis 
5 6 0 réis 

Moedas d e 1000 réis (Monarquia). . . . . . 
Moedas d e 500 réis (Monarquia). . . . . . 
Moedas de 1 escudo (Répubiica) 

Moedas de 50 centavos (Répubiica) . . . . . 

Moedas miúdas (Republica ou* Monarquia) 50 réis no equiva-
lente a cada 50 centavos (Répubiica) ou 500 réis (Monarquia). 

M o e d a s furadas que tenham servido de f i xas compram-se com 
50 r é i s de prémio no equivalente a 50 centavos (Répubi ica) ou 
500 réis (Monarquia), 

I Oc 

OURIVES 
aup 

I S DE 

C O I M B R A 
22 

-r. 

jí'1'.Í 
31 y. 

p y s i 

MB-Me wcndcmos prata moeda. Totíii a que compramos í paro fabrico nos nossos oflcbos. 
; "8!f:. 
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Comorca de Coimbra 
Gartorio do nôtario subs-

tituto, bacharel Augusto Sal-
danha da Silyat Vieira, na rua 
da Sofia, "Ifafnero cincoenta e 
cinco. f 

r» . f , 

Traslado da escritura 
cie sociedid^ por 
quotas, sob af i rmo 
COSTA 
PALHINHAS, Li-
mitada, com sede 
em Coimbra. 
No dia trinta de Outubro 

de mil novecentos e desenove, 
nesta cidade de Coimbra e 
meu escritorio, na rua da So-
fia, numero cincoenta e cinco, 
perante mim Augusto Salda-
nha da Silva Vieira, notário 
substituto nesta mesma cidade 
e comarca, compareceram: 
Luís Manuel da Costa Dias, 
casado, Francisco d'OHveira 
Palhinha, casado e Antonio 
d'OHveira Palhinha, solteiro, 
maior, todos negociantes, mo-
radores em Coimbra, sam os 
outorgantes pessoas minhas 
conhecidas e das duas teste-
munhas idóneas ao deante no-
meadas e no fim assinadas, 
que também sam presentes, e 
minhas conhecidas, o que cer-
tifico. 

E por todos os referidos 
outorgantes foi declarado na 
presença das mesmas teste-
munhas. 

Que pela presente escritu-
ra constituem uma sociedade 
por quotas de responsabilida-
de limitada nos termos e sob 
as clausulas constantes dos 
artigos seguintes: 

P r i m e i r o 
Sob a rasão social de Cos-

ta Dias & Palhinhas, Limita-
da, fica constituída uma socie-
dade por quotas de responsa-
bilidade limitada, que deverá 
reguíar-se pelas disposições 
especiais deste contracto e pe-
las gerais da lei de Abril de 
mil novecentos e um. 

S e g u n d o 
Â sua séde é em Coimbra 

e o seu estabelecimento é na 
rua da Sofia, números setenta 
e um a setenta e três. 

T e r c e i r o 
A sua existencia conta-se 

do dia um de Outubro cor-
rente e a sua duração será por 
tempo indeterminado. 

Q u a r t o 
O objecto do seu comer-

cio é o de mercearias, fari-
nhas, torrefação e moagem de 
café a vapor, ou qualquer ou-
tro ramo de negocio ou indus-
tria, que os socios entre si 
acordarem, ou ainda em so-
ciedade com outra entidade, 
ou empresa, singular ou cole-
ctiva. 

Q u i n t o , 
O seu capital é de trinta e 

dois mil escudos, valor de três 
quotas assim divididas: ao 
socio Luís Manuel da Cos a 
Dias, vinte mil escudos; ao so 
cio Antonio d'Oliveira Palhi 
nha, dez mil escudos, e ao so 
cio Francisco d'OHv$jj^Palhi 
nha, dois mil escudos. - í 

P a r a g r a f o p r i m e i r o 
A quota do socio Luís 

Manuel da Costa Dias, ^ re 

{jresentada pelos diversos va-
ores do ativo do seu estabe-

lecimento, que transfere para 
esta sociedade, e nela poz em 
comum com a correspondente 
obrigação do respectivo passi-
vo e activo do seu estabeleci-
mento , e pelos valores em di-
)i!?eíro ejuç f o r e m aece^wrios 

até ..completa formação. As 
qifòias dos socios Antonio e 
Francisco Palhinha, ambas re-, 
p r e s e n t a d a s em dinheiro, 
acham-se já realisadas cin-
coenta por cento do seu valor 
real. 

P a r a g r a f o s e g u n d o 

.. Os restantes cincoenta por 
cento seram exigidos no todo 
ou em parte á medida que as 
necessidades sociais o recla-
mem, mas deveram estar com-
pletamente realisados até ao 
dia trinta e um de Dezembro 
de mil novecentos e vinte. 

S e x t o 
Mais nenhum capital será 

exigível dos socios, pois nâo 
haverá prestações suplemen-
tares sem prejuízo para qual-
quer deles, voluntariamente 
poderam fornecer capital á so-
ciedade, quando isso seja pre-
ciso, vencendo o juro anual 
de seis por cento. 

S é t i m o 
Os lucros líquidos, depois 

de retirado, pelo menos, cinco 
por cento para o fundo de re-
serva legal, sempre que ele 
esteja incompleto, seram divi-
didos entre os socios na pro-
porção çjo valor das suas quo-
tas e assim como os prejuízos 
seram rateados na mesma pro-
porção. 

O i t a v o 
As suas deliberações de-

veram sempre ser consignadas 
em actas, ou outros escritos, 
assinados pelõs socios, poden-
do qualquer prestar o seu voto 
ou consentimento por escrito, 
e podendo as reuniões ter lo-
gar independentemente da for-
malidade de convocação, sal-
vo nas .circunstancias especiais 
para que a lei as exige. 

> . M o n o 
As quotas somente pode-

ram ser divididas para partilhas 
entre herdeiros de qualquer 
dos socios, e para as cessões 
parciais. Estas poderam livre-
mente ser feitas entre os socios, 
porém quando a estranhos, só 
poderam ter logar com prévio 
consentimento social, ficando, 
a sociedade e os outros socios 
com direito a opção. 

4 i i i w %*• is»? *! * • f y H H 
D e c i m o 

A dissolução dar-se-ha por 
qualquer dos motivos legais, a 
sua liquidação será feita pelos 
socios, seus herdeiros, ou re-
presentantes, os quais faram 
entre si as partilhas como acor-
darem, ficando desde já deter-
minado o direito da licitação 
em globo, quando mais de um 
socio pretenda ficar com todo 
0 activo e pasSÍ\ípda socie-
dade. # , "• ; > **• 

D e c i m o p r i m e i r o 
Por falecimento ou inter-

dição de qualquer socio, a so-
ciedade não se dissolve, po-
dendo continuar com os her-
deiros.-ise assim o entenderéin 
os k>tios sobreviventes ou 
aptos. 

P a r a g r a f o p r i m e i r o 
Para sua liquidação com 

os herdeiros do socio falecido, 
ou interdito, far-se-ha a sua 
liquidação pelo ultimo balanço 
dado e assinado, acrescido do 
fundo de reserva, nó praso de 
três anos, e em prestações se 
mestrações eguais, recebendo 
o juro anual de seis por cento. 

D e c i m o s e g u n d o 
A gerencia fica simultanea-

mente a cargo dos três socios 
com dispensa de caução. 

P a r a g r a f o p r i m e i r o 
A cargo do socio Luís 

Manuel da Costa Dias fica en 
carregue todo o movinlento 

1 geral da sociedade. A cargo 
ido socio Antonio d'01iveíra 
fgjjnlia a escrituração, e a 

cargo do socio Francisco 
dOliveira Palhinha o expe-
diente execução de encomen-
das. 

P a r a g r a f o s e g u n d o 
E' permitido aos três so-

cios o uso da firma, e basta 
que um dos socios assine os 
diiferentes documentos em no-
me da sociedade para esta fi-
car obrigada, mas tatn somen-
te em actos e contractos que 
lhe digam respeito, ficando-lhe 
proibido o uso dela em assun-
tos estranhos, nomeadamente 
em fianças de qualquer espe-
cie, abonações, letras de favor 
etc., sob pena de destituição 
de socio, ficando responsável 
individualmente por perdas e 
danos, que possa trazer á so-
ciedade. 

D e c i m o t e r c e i r o 
Os SCMÍÓS, de comum 

acordo fixarão a remuneração a 
dar á gerencia. 

D e c i m o q u a r t o 
fjQuando haj$ÉNiÍí«das*fp 

de$i|teiigenc$s suscitadas, na 
vigência da sociedade, estas 
seram sempre resolvidas por 
meio de arbitragem que entre 
si nomearam, havendo um pre-
sidente para desempate e da 
'àua sentença não poderá haver 
recurso. 

Assim o disseram por mi-
nuta que me apresentaram, 
sendo testemunhas presentes 
Maximiano Antonio da Silva, 
casado, proprietário, de Algés, 
e Paulo Carvalho de Moura, 
solteiro, maior, negociante, de 
Coimbra, que assinou com os 
outorgantes depois de esta ser 
lida em voz alta perante todos 
por mim referido notário. 

Vam coladas estampilhas 
no valor de quarenta e nove 
escudos e cincoenta centavos, 

Luis Manuel da Costa 
Dias. 

Francisco d'Oliveira Pa-
lhinha. 

Antonio d'Oliveira Palhi-
nha. 

Maximiano Antonio da 
Silva. . SU)p 

Paulo,Carvalho de Moura 
Coimbra, um de Novem-

bro de mil novecentos e dese-
nove. 

O notário, 

Augusto Saldanha da Silva 
Vieira. 

SOCIEDADE Dl IH DE LUSO 
S o c i e d a d e A n ó n i m a d e r e s -

p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 
Tendo de proceder se á emis 

são de 16.667 ações de 12$00 
cada uma, representativas do au-
mento de ctfpital votado* em As 
sembieit Gèrat de 20 de Setem-
bro ultimo, previriem-se os srs. 
«çiodistas que queiram usar do 
direito de preferencia concedido 
pelo § 2.° do artigo, 6.° dos Es 
tatutos, a fazerem até ao dia 15 
do corrente a "Requisição das 
ações com que desejem subscre 
ver, até ao limite de duas ações 
per cada uma das actuaes. 

' Ltasoi 1 de Novembro de 
1919 

A Direção 

Q e l a o i o e n d a 
Composta de câsa de habita-

ção com nove divisões, ad*'ga, 
c,.'.sa de arrecadações, telheiro, e 
terra de semeadura com arvores 
dè fruto, vinha, oliveiras e com 
dois poços de agua uma potável 
e outra de rega. 

Situada no ponto mais sauda-
vel de Coimbra e com belas vis-
tas (Alto de S. João) com entra 
da pela Estrada da Beira, a vinte 
minutos do eletrico do Calhabé. 

Para tratar na mesma propr ie 
dade com a sua proprietária, Lau 
ra da Silva. 

Liceu Central de José Falcão 
em Coimbra 

EDITAL 
Nos termos do Aríigo 

411.0 do Decreto n.° 4.799, 
de 8 de Setembro de 1918, é 
aberto concurso, pelo prazo 
de dez dias, a contar da data 
da publicação deste edital no 
Diário do Governo, para o 
preenchimento de uma vaga 
de guarda deste Liceu, com o 
vencimento de 480$00. 

Os concorrentes a estes 
logares apresentarão os seus 
requerimentos escaitos e assi-
nados pelos proprios, indican-
dò a fft»a|ão, naturalidade e 
residência nos últimos seis anos. 

Serão entregues, contra 
recibo, na Secretaria deste Li-
ceu e instruídos com os se-
guintes documentos relaciona-
dos no requerimento: 

Certidão de idade inferior 
a 35 anos; 

Documento comprovativo 
de que o requerente satiáfez 
ás leis do recrutamento militar; 

Certificado Ido registo cri-
minal; 

Atestado de bom compor-
tamento moral e civil e quais-
qtier outros que abonem o seu 
procedimdnto ou aptidões; 

Atestado passado pelo me-
dico escolar do Liceu, em que 
se prove que o requerente não 
padece de moléstia contagiosa 
nem tem defeito fisico incom-
patível com a disciplina esco-
lar e possui a rebustez fisica 
indispensável ao exercício do 
cargo; 

Certificado de ter sido va-
cinado ou ter sofrido um ata-
que de variola nos últimos se-
te anos; 

Certidão de aprovação no 
exame de instrução primaria 
ou seu equivalente, nos termos 
legais. 

Coimbra 30 de Outubro 
de 1919 

O Reitor, 
Alberto Alvaro Dias Pereira 

Pensionistas 
M e n i n a s que f requentem a 

Escola N rmal, Liceu ou Univer 
sidade, aceitam se como pensio-
nistas no Colégio Estrangeiro. 

U r g q ds §4 V?Hii 30 

n a M e r c e a r i a T E N T A D O R A 
á r u a S a r g e n t o - m ó r , 7, 9 e 11 

Para a montagem de um es 
tabelicimento e o f i c i n a de c h a -
p e l a r i a , vendem se grandesquau 
tiuades de Arroz, Massas, Baca 
lhau, Sabão, vinhos do Porto, e 
todos os mais artigos desta mer 
cearia por preços resumidíssimos. 

VENDEM-SE: 
O Teatro Sousa Bastos, com 

suas dependencias, scenario, mo-
biliário, canalisações de agua e 
gaz instalação electrica, com ma-
quinismos da força de 40 a 50 
cavalos, tudo modernamente mon 
tado. , J "rj: 

A grande casa da Escola Nor 
mal e a casa da mercearia no 
Largo da Sé Velha, e mais dois 
olivais a um quilómetro do Ca-
lhabé, que confinam com a Estra-
da da Beira. 

Quem pretender dirija-se a 
seu dono, José Ouilherme dos 
Santos, morador no mesmo Lar 
go da Sé Velha 

Manuel José da Costa 
não podendo pessoalmente a g r í 
decer a todas as pessoas que du 
rante a sua doença se interessaram 
pela sua saúde, por motivo de 
não saber os seus nomes e veta 
por este meio patentear a todos 
o seu mais profundo reconheci-
mento. ! , 

Coimbra, 3 de N o v e m ^ ^ ^ e t f h i e n t o s de admissão 
1919. 

Manuel José da Costa Soares. 

BICICLETE Vende-se em es 
tado de nova, marca in 

gleza. 
Rua Eduardo Coelho, 108-1.° 

C"HQUjPQS~Vet}dems75'chou 
pos na Quinta |a Copeira, 

á Senhora do Amptto . Trata se 
com o arrendatário. 

• £ '«•» —ÁW,' 

CA S A . Vende-se V da rua da 
Materhatica n.*«14 a 18 e 

Travessa da Matematica, 2 e 4 
onde houve incêndio. 

Trata-se na rua Borges Car 
neiro 12 com José Marques 

A S A Compra se ou arrenda 
se com não menos de 12 

compartimentos habitaveis. 
Carta a esta redação com as 

iniciais J. A. F. 

CA S A para habitação e em 
bom local, mesmo peque-

na, compra se ou aluga se. 
Parsizo Pereira & C A v e n i 

da Sá da Bandeira.— Telefone, n.° 
'512. 

CA S A . Vende se uma casa com 

quintal e dependencias para 
gado, em Santo Antonio dos Oli 
vais. 

É boa para montar um estabe-
licimento de qualquer genero. 

Trata se com Antonio dos San 
tos Fonseca do mesmo logar. 

CA S A S Alugam se no Picoto 

dos Barbados. 
Trata-se com Bénjamim Ven-

tura — Coimbra. 

ás quinze horas do 
dia 22 do corrente recebem-st 

fljeiícla de Despachos 
Para e do Caminho de fsrro. 
Expedições, reexpedições, che 

gadas, cargas, descargas de va-
gons, transportes a domicilio e 
mudanças de mobílias. 

Representações, consignações, 
comissões, batatas e cereais. 

C e i r a s p a r a l a g a r e s e 
A d u b o s a g r í c o l a s 

M. C r u z M a t o s 
73, Rua da Louça, 75 e Largo 

da Maracha 1 e 2. — Coimbra . 

SõcTo com cãpTtãl 
Precisa se para desenvolver a 

metalúrgica em Coimbra um so 
Cio com capi tã . O pretendente 
já tem oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister, 

Ittforma st nesta redacçio, 

CA S A . Arrenda se uma bela 
casa com 10 divisões e ou 

trás dependencias nos suburbios 
da cidade, a 15 minutos do eletri-
co. 

Nesta Redação se diz. 

I p X P L I C A D O R . Bacharel for 
mado em Letras, leciona 

em sua casa ou dos alunos, as 
disciplinas do curso dos Liceus. 

Informações nesta redação. 

EM casa particular, onde não 
ha mais hospedes, alugam 

se dois quartos com ou sem pen 
são. Sitio muito saudavel. 

Resposta a este jornal. 

NO dia 11, pelas 13 horas, 
vendem. se se O preço con-

vier 310 pés de larangeira com o 
respectivo, fruçto, na Tnsua do 
Chão da Torre/ na rua da Noguei 
ra, desta cidade. 

P I A N O . Ensina, Eufrozina Fra-
goso. Rua Ferrer 39. 

PI A N O . Compra se um em 

bom uso. 
Praça 8 de Maio, 45-2.® 

PR O F E S S O R Leciona o cur 
so dos Liceus, Alemão, 

Francez, Traducções, Dactilogra-
fia etc. 

Avenida Sá da Bandeira, 63, 
rez do chão. 

RO U P A S u s a d a s compra-se 
roupa de homem, capas, 

gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. ' 

Praça do Comercio 36 1* 

SU B - A R R E N D A - S E Um se-
gundo andar na rua da Lou 

ça 34. 
Tem 5 divisões. 
Trata se no 3.° andar. 

f f f l E R R E N O S . 
* C a l h a b é . a 

Vendem se, no 
Calhabé. a 3 minutos do 

eléctrico proprios para instalar 
qualquer industria ou edificações. 

Esclarecimentos dão se na Casa 
Londres, Rua Ferreira Borges. 

TO R N O compra se um meca 
nico ou de marcha. 

Paraizo Pereira & C.â Aveni 
da Sá da Bandeira — Coimbra 

W E N D E M SE 60 a 70 eucati 
ptos, na quinta da Senho-

ra do Carmo, na Conrarb. 

W E V D A D S C A S A S Vende 
** se uma boa morada de ca 

S.JS sita num dos melhores pon 
tos da cidade e na baixa. 

M t a Ç & r t i iwt t+edaeç i s r , 

concurso pára logares de $< 
crito&rio® nas Agencias 
Castelo Branco, Coimbra, 
vilhá, Guarda, Leiria, Porta)* 
grefVtzeu e corresporideneii 
de Figueira da Foz. 

A's provas práticas, que 
deverão realisar-se na Agen-
cia de Coimbra, no dia 9 d 
Dezembro p. f.° só poderá; 
ser admitidos indivíduos que 
não tenham menos de dezoito 
anos nem mais de trinta, t 
provem estar habilitados com 
o curso geral dos liceus (quinti 
ano) ou qualquer dos curso 
oficiaes de comercio 

Ficam patentes nesta Agen 
cia as restantes condições 
concurso. 

Coimbra, 3 de Novembro 
de 1919 

Pela Agencia do Banco d 
Portugal em Coimbra 

Os Agentes, 

M. Palhoto 
Antonio Serodio. 

m ••-•mmmm 

G a p O a l h o b a ç a s 
A D V O G A D O 

Rua dl Setia, 22-1.° - C O I M B R A 

W E N D E M - S E dois preí 
com bom rendimento ga1 

rantido. 
Nesta redação se diz 

W E N D E M - S E três prédios de 
* casas com quintais assim 

como uma porção de terreno pari 
mais edificações, tudo com linda! 
vistas, na Avenida Dr. Dias di 
Silva, n.° 36 e 38. 

Pára tratar com o dono, rua 
Borges Carneiro, n.° 35. 

W E N D E M - S E duas carroçai 
e dois cavalos com res-

pectivos arreios. 
Sociedade de Panificação di 

Coimbra Limitada 

DR. BARROS LOPES 
M E D I C O 

RIA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da l ds 4 da tarde 

Casa de habitação 
Compra se ou aluga-se com 

doze divisões pouco mais ou me-
nos, com quintal, agua canalisada 
e despejos. 

Não se deseja no centro dl 
baixa. 

Dirigir propostas a Alvaro dl 
Costa Morais, —Rua Oriental dt 
MonfArroio, n.° 18. 

1 teWMp 

EGYDIO AYRES 
M A d l C O 

C o n s u l t a s d a s 1 3 á s 1 6 k w t l 

Individuo com um ctirso su-
perior, serio e activo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja en t rar de 
sociedade em industria já monta-
da eu a montar, de lucros gacan-
tidos, preferindo-se Coiràibra. 

Dão-se e exigem-se as melho-
res referencias. 

Carta á rua Candido Reis, 5, 
Figueira da Foz. 

"• 1 njín -i fn.i 

egado de prf-
•se com co-

nhecinttntos dc escri-
torio e angartádor dc 
seguros em todos os 
ramos. 

Nesta redacção se 
díz. 
Jaime $ar*®ento 

R u a M a r t i n s d e C a r r a l l » 
:: COIMBRA 
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A Hora do Castigo 
P E D R O LENOIR 

A França da glória, a França 
Imortal, onde os campos conser-
vam ainda as flores rubras do 
sangue dos seus moríos, o frisson 
desolador das ruinas tristes dos 
monumentos destruídos! A Fran 
ça, terra de heróis e sacrificados; 
terra de luto e de dôr, o luto das 
jovens viuvas e dás mães, velhi 
nhãs, curvadas agora pela dôr de 
seus filhos mortos pela Patria, a 
grande Patria de Abnegação e 
Boragem, levantou ha pouco, pela 
execução de Pedro Leni ir, um 
dos implicados no crime de sita 
traição, o seu nome, brilhante de 
epopeias, aureolado de Vitorias, 
alcançadas por sacrifícios, nome 
qúe o vilipendio da vida desse 
criminoso executado manchava in-
famemente. 

Lenoir não podia ser perdoado. 
Faze-lo, equivalia a desdourar a 
ultima Vitoria, equivalia a um sa-
crilégio cometido na memória dos 
valentes soldados que deram a sua 
vida pela França. 

A cobardia dele, sinistramente 
a desenhar na expressão contraída 
do rosto a denúncia do seu crime, 
fazia o tremer, tremer de medo, 
tremer pelos remorsos. E Lenoir 
protestava a sua inocência, protes 
tavâ sempre, sem encontrar sequer 
uma prova que a demonstrasse. 

E foi assim, por uma manhã 
fria de Outubro, que os soldados 
o acompanharam a Vincennes, 
onde o poteau o esperava, levan-
tado, tétrico, a marcar um exem 
plc vívido de um prémio justo. 
O criminoso, que uma paralisia 
de mêdo, de cobardia, não deixava 
que se conservasse de pé, foi 
amarrado a uma cadeira, onde 
minutos depois morria, pelas balas 
dás espingardas dos soldados des-
sa mesma França, que acabava 
c o n r mais um traidor. 

À Hora do castigo? Sim, a 
hora de um castigo merecido! 

Levantaram se vozes de pro-
testo; houve palavras de revolta 
comovida peia execução de Le 
npir! Mas ainda as lágrimas da 
qaeles que perderam os seus nos 
danpos de batalha não estão en-
xutas ; ainda o luto cobre a maior 
parte dos habitantes da França, e 
estes, sacrificados pela sua Patria, 
deram a sua vida, os seus esfor. 
Ç05 por uma causa Sagrada, en-

quanto Lenoir comprometia, cri-
minosamente, essa mesma Patria, 
comprometia o esforço dos sol 
dados valentes que nas trincheiras 
pereciam, gritando, jubilosos na 
morte, pela dôr das feridas, donde 
caía o sangue que ia semeando 
as flores rubras, ess^s mesmas 
flores que ainda se não fanaram, 
e cobrem ainda os campos vito-
riosos da França Imortal. 

Perdoado, Lenoir? Nunca! 
Quem perdoa, abdica da sua cons 
ciência. E a França se perdoasse, 
exautorava se, porque a consciên 
cia da França é a sua alma elevada, 
a mesma que o halo da Vitoria 
ilumina, dando-lhe o explendor 
do seu grande Nome. 

Lenoir devia ter remorsos. 
Quando á sua cela de presidiário 
chegasse o rufar longíquo dos 
tambores e a voz metaíica e viril 
dos clarins a anunciar a chegada 
desses soldados, que vinham or-
gulhosos de vitoria, cobertos do 
pó das estradas, tisnados peio sol, 
feridos alguns, tristes outros que 
haviam perdido irmãos, ele, o cri-
minoso, que tinha o mesmo san 
gue desses soldados, havia de sen-
tir profundos remorsos, remorsos 
que a revolta desse seu sangue, 
que das veias queria saltar, como 
pretendendo liberíar-se, originava, 
produzindo o medo, o medo que 
o tornou paralítico, o medo que 
o fez cobarde! 

Foi a hora do Castigo! A França 
e!evou-se. E Lenoir encarou a pers 
pectiva da sua execução com um 
mêdo supersticioso. Não teve a 
serenidade de Bolo e Duval, nem 
o sangue-frio de Mata Hari, acu 
sados, como ele, do crime de alta 
traição. Não evocou a altivez sim 
patica de Maria Antonieta. Mor-
reu cobardemente, cheio de terror 
e mêdo 

Ainda assim, se Lenoir tivesse 
sabido morrer, se na derradeira 
hora do seu castigo encontrasse 
palavras serenas com que aparen 
tasse o seu pouco receio pela 
morte, talvez eu tivesse pela sua 
infelicidade algumas palavras de 
lamento, algumas palavras de tris-
teza. 

Assim, não. Morreu como me 
recia. Teve o prémio do seu crime. 

Luís da S i l v a Cos ta . 

CARTASI! 11113 S0U1QDE 

Ecos da Sociedade 
Spleen... 

. Cinge-me o spleen — o spleen, essa 
o f i n g e de braços de névoa e amplexos 
d f s o n h o •• 

• De majihã, vejo, na luminosidade que 
tilp cerca, em coloridos gritantes, um h r -
gó fastio d'exuberancias que me cega, me 
tortura, me halucina . . 

De tarde, á melancolia esmaecida do 
sK-pôr, em que se diluem tintas pelos 
CCUS de madreperola, é um languido te-
dto que de mim se apossa, e me envolve 
e me obceca. 

E á noite, na mortalha negra da treva, 
«Wito-me mais doente, mais triste, mais 
desemparado que n u n c a . . . 
' . . . E ciHg£-me sempre o spleen — 

essa Esfinge de braços de névoa e am-
pjexos de s o n h o . . 

ECLAIR. 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
.., Alfredo Victor Salema Vaz. 

A'manhã: 
Antonio Luiz de Figueiredo. 

Partidas e chegadas 
: Esteve em Coimbra acompanhado de 

sm tsppsa e filhinha, o nosso amigo sr. 
dr. José Maria Nur.es Leitão. 

Agradecemos a s. ex." a amabilidade 
da sua visita que muito nos penhorou. 

P r e c e s p e l o s m o r t o s 
A sr. D. Mariana Salinas Antunes 

Calado, alma generosa e boa, iniciéu na 
egreja Jde Santa Ciara, a expensas suas, 
Uma homenagem de sandade, resando-s.-
todos os dias até ao fim do corrente 
mez, oraçõ>s p ' l o s mortoa. 

A mesma senhora f i quem tomou :>. 
Iniciativa de s» r c c k b r a d o na mesma 
fareja o mez da Rainha Santa. 

Lêr no proximo nu-
mero o artigo do sr. 
João Ameal. OS NOVOS. 

Fernando Teixeira m m 
A d v o g a d o 

Rua Ferre ira B o r g e s , 42 

8 horas dc t r a b a l h o 
Entrou em execução o regimen 

das 8 horas de trabalho. Ò re 
gulamento é p ovisorio e foi ela-
borado em harmonia com o de-
creto n.° 5 51ó. 

Como se tr ta por enquanto 
duma experiencia, necessário se 
torna harmonisar os interesses dos 
patrões com os dos empregados, 
para que depois se possa fazer 
uma lei definitiva, isenta de defei-
tos, pelo menos nos seus pontos 
essenciais. v 

Vem, no entanto, a p ropos to 
dizer que os países mais adianta-
do? estão tratando de aumentar a 
sua produção e que só o podem 
fazer sem o apertado regimen das 
8 horas. 

Está provado que nân h* au-
mentos de vencimentos e salários 
possíveis enquanto se não conse-
guir o barateamento dos generos 
e que esse barateamento só pode 
resultar 'lo aumento das horas de 
trabalho, da l ibrrdadí ampla d=-
produzir artigos de o ;-n -umo qa-
entreiti no merc do em concor-
rência com os estrangeiros, 

Para : : : : . : 
Lucile Love 

Jd que V. é um Saudade, uma imen-
sa, profunda Saudade que no meu espi-
rito põe o seu luar de evocação e nos-
talgia—deixe-mc hoje expôr-lhe uma 
teoria sabre a Saudade. 

Para mim, ha duas especies de Sau-
dade — a que se revolta e a que se resi-
gna, a que vive do passado e a que so-
fre do presente. 

A primeira é a Saudade-tristeza, a 
Saudade-magua. Paira no nosso es-
pirito como uma luz que se não apaga 
nunca, como uma febre que se não 
aplaca nunca queimando-nos na sua 
fogueira dolorida, enchendo-nos os ner-
vos duma crispação intensa e desolada. 

Essa Saudade é uma imensa rebel-
dia contra o Destino, que separa umas 
das outras as creaturas que se entendem, 
as sensibilidades que se atraem. E' uma 
Saudade que vive, pulsa, estremece den-
tro de nós — quasi como uma nova cons-
ciência, um novo sentimento, dominan-
do e mortificando, prostrando-nos ho-
ras inteiras em scismares loucos, em in-
coerentes e absurdas ideias, sem nexo e 
sem logiia, na corrente febril das an-
ciãs que torturam e dos desesperos qne 
impressionam. E' uma saudade que 
nos faz sofrer como um cilicio —mas 
que nos faz sentir, vibrar, na sua suges-
tão palpitante e violenta. , 

A segunda especie de Saudade, é 
a Saudade serena e nevoenta, imaterial 
e vaga, plena de sonho e calmaria. E' 
a Saudade que se conntenta com a lem-
brança do que passou, com a ideal es-
tilisaçãa do perfil que recorda e que 
idolatra — é uma Saudade de penumbra 
e de crepusculo, uma Saudade d'Enêl 
vo e de Miragem onde não ha a fre-
mente convulsão duma insubmissão iner-
gica nem o pesado gelo dum tédio en-
tristecido. E' uma Saudade de meias-

. tintas e meias-sensações — onde se sente 
muito fluidamente, muito suavemente, 
sem rajadas de. vida, nem frémitos de 
sinceridade, nem halucinações de dôr... 

Pergunlar-me-ha voei agora — qual 
dessas Saudades é a sua? Ignoro. Te-
nho a febre da primei!a no extasiado 
embevecimento da segunda. Será uma 
terceira especie de Saudade? 

I A. 

P e n s ã o a u x i l i a r 
A lei n.° 888 de Setembro ul 

timo concede a pensão auxiliar, 
que regula de 8 a 12 escudos 
mensais, aos empregados aposen 
tados e aos funcionários fora do 
serviço e já a caminho de aposen 
tação. 

A lei concede esta pensão des-
de Julho, mas é certo que ainda 
nada receberam os interessados 
até hoje, e pelo que se vai vendo 
ainda estará pira demora, visto 
aguardarem que sejam apresen-
tadas umas declarações que se exi-
gem aos aposentados. 

E' claro que, por culpa de um 
pequeno numero de funcionários 
que não entregaram ainda essas 
declarações, não podem os outros 
estar a ser prejudicados não lhes 
abonando o que a lei lhes con-
cede. 

O que naturalmente está acon-
selhado é que se faça o abono 
aos que já entregaram as declara-
ções, deixando o abono aos ou 
tros para quando eles deem cum-
primento ao que se exige. E' esta 
a forma de os fazer cumprir sem 
mais prejuízo para os outros fun 
eionarios. 

Bem basta os anos que tem 
decorrido sem que ás classes ina-
ctivas e abone um centavo para 
fazer face á carestia da vida. 

Cruz B r a n c a 
Presidida pela Senhora Condessa do 

Ameal reuniu-se no dia 30 de Ou tub ro 
a direcção desta benemerita Sociedade. 
Verificou-se que as distribuiçõe» das 
mensalidades aos soldados e suas famí-
lias nos mezes de Julho Agosto Setembro 
e Ou tub ro atingiram resnectivamente as 
cifras d - 2472500, 232,1500, 215,5000 e 
215^000. 

Renovaram- te algumas e s m o u s a sol-
dados que continuara doentes e sapri-
miram-se outras a famílias de soldados 
repatriados 

A distribuição das esmolas continua 
a ser feita na primeira terça feira de cada 
mez, numa sala da Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra . 

Encerramento rias \ j a s 
A autoridade pjí i . ial t m an-

dado, á noiie na fiscalis-ação do 
horário de trab ;lho, obrigando a 
fechar ás 19 horas, 

Energia hidro-ele-
ctrica em Coimbra 

O s p r i m e i r o s t r a b a l h o s 

para a s u a a q u i s i ç ã o . 

: R e u n i ã o na Camara ' 
Como prometemos, no nosso 

ultimo numero, continuamos hoje 
a desenvolver a noticia que demos 
sobre os trabalhos já realisados 
para a aquisição da energia hidro-
eléctrica, com aplicação aos ser 
viços de iluminação e da tração 
já municipalisados, e que, agora, 
a Camara, acertadamente, pensa 
em ampiiar e aperfeiçoar, corres 
pondendo assim ás justas e ur 
gentes necessidades do desenvol-
vimento e progresso geral da ci-
dade e seu concelho. 

Os cinco grandes serviços de 
interesse geral já municipalisados 
pela Camara de Coimbra são, co 
mo se sabe, os seguintes: 

a) Mercados 
b) Agua 
c) Iluminação 
d) Transportes 
e) Matadouro. 
No Município de Coimbra es 

tão, pois, integradas cinco gran 
des emprezas da exploração de 
serviços públicos de interesse geral, 
emprezas representativas de de 
terminados capitais, cuja adminis-
tração tem estado até hoje a cargo 
das suas vereações, que a teem 
exercido, em relação a cada ser 
viço, por meio dum seu funcio-
nário superior (director), sistema 
este, em gerai, posto de parte, 
nos paizes onde as municipalisa 
ções estão organisadas mais mo 
delarmente. 

As municipalisações fazem se 
se hoje em todos os paízes com 
dois fins bern determinados, e que 
são os seguintes: 

(a) Para alcançar lucros com 
que os Municípios possam fazer 
face ás despezas sempre crescentes, 
principalmente ás que resultam da 
satisfação das reivindicações ope-
rarias; (b) Para melhorar e em-
baratecer esses serviços, de que 
todos os cidadãos se utilisam, e 
que por isso mesmo c dever social 
das Camaras prestar-lhes por um 
preço que represente um minimo 
de sacrifício. 

Em Coimbra, até hoje, infeliz 
mente, nem um nem outro desses 
fins foi ainda alcançado, pelo me 
nos, no seu conjuncto. Pelo con 
trario, os serviços prestados pelas 
municipalisações, alem de caros e 
muito dificientes, te?m contribuído 
bastante para agravamento das 
condições economicas, e financei-
ras do Município. 

Esta é que é a triste verdade. 
A actual Camara, a que per-

tencem individualidades inteligen 
tes, sensatas e trabalhadoras, re 
conhecendo isso mesmo, procura 
muito louvavelmente acabar com 
umtã o cahotico e perigoso estado 
de coisas, que, a continuar, cau-
sará inevitavelmente a ruína certa 
do Município, e isto só o po terá 
consentir quem não for verdadei 
ramente amigo desta terra, do seu 
progresso, do seu prestigio e do 
seu bom nome. 

O sr. Virgilio de Paiva Santos, 
um dos mais criteriosos e activos 
vereadores da actual Camara, as-
sim o afirmou na reunião de sexta-
feira, referindo-se muito-especial-
mente á municipalisação dos ser-
viços de iluminação a gaz. 

Para se conhecer a verdadeira 
situação economica e financeira 
duma empreza, não basta recor-
rer a uma simples subtração, das 
receitas pelas despezas do serviço 
explorado. 

Não; não basta. 
Das receitas, alem das despe-

zas, deve sair um fundo de reserva 
com os seguintes fins: 

a) Juro do capital representa-
tivo da empreza manicipalisada; 

b) Amortisação do capital ; 
c) Deteriorações; 
d) Renovações; 

reDemeníe: 
Inauguração de mais u m a 

importante secção devida-
mente habilitada a preen-
cher uma das maiores faltas 

que existe nesta cidade 

A L F A I A T A R I A 
tendo por "taii ieur,, um dos 

melhores tesouras de 

BREVEMENT6 nos 

Grandes Armazéns do Chiado 
Y * 

e) Caixa de Pensões e reformas 
do pessoal; 

f) Prejuízos motivados por gre-
ves. 

Deduzidas estas verbas, çom 
as despezas de exploração, das 
receitas, è que se conhece bem cla-
ramente a verdadeira situação de 
qualquer empreza. 

Tem se isto feito até hoje, nos 
serviços municipalisados? 

E' o que a Camara não nos 
disse, e que é preciso saber-se, 
pois ha muito tempo que não se 
publicam relatorios das gerencias 
municipais, nem sequer tem sido 
facilitados ao publico dados avul-
sos por onde se possa concluir a 
exacta situação de cada uma das 
emprezas do Município, de que 
aliaz todos nós munícipes, somos 
acionistas (cinco vezes). 

Pela nossa parte, não regatea 
remos os mais entusiásticos e sin-
ceros louvores á Camara pelos 
valiosos esforços que está fazendo 
para corrigir os graves erros do 
passado, imprimindo á adminis-
tração dos serviços municipalisa» 
dos uma. orientação inspirada nos 
melhores ensinamentos da pratica 
e das boas normas reguladoras 
da exploração dessas industrias. 

Para o conseguir, porem, terá 
que começar por dar-lhes com 
pleta autonomia, entregando a sua 
exploração,a um conselho técnico, 
da sua nomeação, cujos actos fis-
calisará atentamente. Para maior 
estimulo dos membros desse con-
celho, entendemos mesmo que 
lhes dar co participação nos lucros. 

E' isto que é preciso fazer e 
estamos certos que a Camara assim 
fará, senão proceder melhor, como 
aliaz o julgamos capaz, pois cenhe 
cemos bem, repetimos, a inteli-
gência, bom senso e qualidades 
de trabalhos aos seus membros. 

Continuaremos. 

A n t o n i o Luiz d e F i g u e i r e d o 
Completa amanhã 85 anos de edade 

o nosso amigo sr. Antonio Luiz de 
Figueiredo. E' um dos mais velhos mo-
radores da freguesia de Santa Cruz. 

Duraute a sua longa existencia tem 
íidp a furíuna de conhecer poucas c r ia -
das ao seu serviço, pois uma permaneceu 
em sua casa durante mais de sessenta 
anos e outra ali se encontra com mais 
de quarenta anos de casa! 

Num tempo em que as creadas boas 
são tão raras que nem procurando-as 
com uma lanterna se consegue encon-
íral-as, é caso digno de registo. 

Ao noc-so atnigo sr. Antonio Luiz de 
Figueiredo as nossas felicitações e bon-
desejos de que. por muitos anos se pro-
longue ainda a sua existencia. 

PELA POLITICA 
Os indivíduos que faziam parte 

do ixtinto Partido Uni omsta, re-
solveram integrar-se no novo Par 
tido Republicano Liberal. 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 
Os números do programa das 

festas nesta cidade em honra do 
ilustre Presidente da Republica, 
fazem parte uma recita de gala 
no Teatro Avenida, na qual toma 
parte a Companhia do Teatro 
Nacional.de Lisboa, e na Avenida 
Navarro será queimado um vis-
toso fogo de artificio que está 
sendo manufacturado em Viana 
do Castelo. 

A Praça da Republica será 
iluminada a luz electrica. 

" Ê G Y D Í 0 A Y R E S 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
S p o p t 

B r o n z e U n i ã o , e m 
: 2.as c a t e g o r i a s : 

No domingo jogaram-se dois 
desafios para a disputa do Bronze 
União. Os dois maches consti-
tuíam as primeiras eliminatórias. 

O primeiro foi jogado entre o 
União Foot-Ball e o Coimbra-
Centro. Ambos os teams são fra-
cos, não podendo a nosso vêr, 
ganhar o Bronze. O União ga-
nhou por 4 goals a 0, sendo um 
retintamente off-sid. 

O segundo desafio colocava 
face a face o Club Operário Co-
bricense e o Sport Club Conim-
bricense. Ambos os teams teem 
rapazes extremamente aproveitá-
veis com qualidades de foot-bai~ 
lers. Doria do S. C. C., foi um 
magnifico half centro. Não deve 
precipitar-se tanto e ser um pou-
co menos nervoso. Torres Vouga, 
do S. C. C, trabalhou bem, um 
pouco deslocado. Monforte ainda 
não perdeu a mania das partes 
para o publico. Abilinho, sereno, 
shootando com precisão. 

Do Club Operário houve jo-
gadores que se salientaram, como 
Velindro, a ponta esquerda, o 
half-bak centro e alguns jogado-
res da linha de forwards. 

Consta que este ultimo match 
vai ser anulado, e justissimaftien-
te, porque o refree teve a péssima 
ideia dc prejudicar o grupo do 
3. C. C. em 25 minutos no se-
gundo half-time. 

Quando se tem amor a um 
dos clubs que se bate não se ar-
bitra porque se.não pode ser im-
parcial. 

No proximo domingo jo^am, 
para a disputa do mesmo Bronze, 
o Sport Club Conimbricense con-
tra o União Foot-Ball Coimbra e 
o Club Operário Conimbricense 
contra o Coimbra Centro, no 
Campo da Quinta de Santa Cruz. 

Stockler, 



GAZETA DE COIMBRA de 20 de Novembro de 1919 

Para os nossos polires 
O sr. Manuel Martins R.beiro 

entregou-nos para distribuir pelos 
nossos pobres, a quantia de vinte 
escudos, que destinava á compra 
duma corôa de flores para ofere-
cer á sua saudosa filha Rosa, ha 
pouco falecida. 

Não pode haver homenagem 
mais digna da memoria da bon-
dosa extinta. 

Eis a relação dos pobres que 
foram contemplados: 

Teresa de Jesus, 5 filhos, rua Direita. 
Maria Nazaré, viuva, rua do Forno. 
Julia Lopes, rua Corpo de Deus. . 
Isabel Maria, rua Corpo de Deus. 
Maria Candida Costa, Largo da Sé 

Velha. 
Maria da Conceição Abrantes, Beco 

da Amoreira. 
Antonio do Carmo, 8 filhos, Edifício 

do Carmo. 
Juvelina Abrantes, tuberculosa, Mon-

tarroio. 
Maria Ferreira, Terreiro da Erva. 
Maria das Neves, viuva, beco de Mon-

ta rroio. 
João Ferreira, rua Adelino Veiga. 
Augusta Cardoso, Pateo da Inquisição. 
Maria da Assunção, Pateo da Inqui-

sição. 
Benta Ramalhete, entrevada, Beco de 

Montarroio. 
Maria do Rosario, viuva, Montarroio. 

• Maria Rosa dos Santos, rua dos Cou-
tinhos. 

Maria Ferreira Aranha, rua dos Mili-
tares. 

Henriqueta Marques, viuva, beco da 
Amoreira. . 

Maria José Ferreira, beco do Fanado. 
Amélia da Conceição, rua do Forno. 
Maria Isabel Duarte, rus de Montar-

roio. 
Maria Freitas, rua de Sub-ripas. 
Antonio Martins, rua Nova. 
Adelaide de Jesus, rua Dr. Pedro Roxa. 
Maria da Gloria, rua Direita. 
Antonio da Conceição, rua Direita. 
Maria do Nascimento, rua Direita. * 
Vicente Narciso, rua da Figueira da 

Foz. 
Maria Emília, rua Direita. 
Maria da Conceição, rua Corpo de 

Deus. 
Maria das Dores, rua de Montarroio. 
Maria Castanheira, rua da Moeda. 
Antonio Lopes Correia, beco dc Mon-

tarroio. 
Isolina Mesquita, rua do Colégio 

Novo. 
Maria Celeste, rua Direita. 
Maria Josefa, Terreiro do Marmeleiro. 
A's 3 senhoras da Travessa da Trin-

dade. 
Rosa Ermelinda Correia, Pateo da 

Ordem Terceira. 
Palmira de Jesus, rua Eduardo Coelho. 
Teresa de Jesus, Arco do Ivo. 

Também um amigo da familia 
Martins Ribeiro, seguindo -o seu 
exemplo, nos enviou 12 escudos 
para os pobres, quantia que des 
tinava á compra duma corôa para 
a mesma saudosa extinta. 

Essa imporfancia foi assim dis-
tribuída: 

Maria Isabel de Sousa, Arco do Ivo. 
Palmira Nunes Trilho, rua Direita. 
Maria Pires, rua da Figueira da Foz. 
Maria da Purificação, beco da Im-

prensa. 
Maria da Piedade, Santo Antonio. 
Joana da Conceição, rua Dr. Costa 

Simões. 
Maria da Luz, rua Borges Carneiro. 
Maria Berarda, rua da Figueira da 

Foz. 
Abílio da Nazaré, Santo Antonio dos 

Olivais. 
Ana da Conceição, viuva, rua do3 

Estudos. 
Ana da Conceição, rua da Figueira 

da Foz. 
José Venâncio, Alto da Conchada. 
Ana Oil, Arco do Ivo. 
Maria das Neves, rua Nova. 
Maria Emilia, rna do Carmo. 
Carolina Augusta, viuva, Edifício do 

Carmo. 
Julia da Conceição, rua Nova. 
Maria Augusta de Jesus, Largo da 

Feira. 
Maria Josefa da Assunção, Pateo da 

Inquisição. 
Rosa dos Santos, rua João Cabreira. 
Ana da Cruz, rua Corpo de Deus. 
Teresa de Jesus, rua da Moeda. 
Julia da Bç>a Morte, beco de Montar-

roio. ' 
Ana Augusta, Terreiro do Marme-

leiro. 
Agradecemos por nós e pelos 

contemplados. 
* 

Uma caridosa senhora que-
rendo prestar homenagem de sau-
dade á memoria de sua querida 
mãe, depondo sobre a sua sepul-
tura algumas flores; e não as ha-
vendo á venda, entregou nos a 
quantia de 1$20 destinada á com-
pra dessas flores, para entregar-
mos ás 3 infelizes senhoras da 
Travessa da Trindade para quem 
temos implorado a caridade dos 
nossos ieitores. 

Bem haja pela sua bela acção. 
— Para estas senhoras recebe-

mos mais: de uma senhora, 2$00 
e de outra senhora, $50. 

I I atroai®? o 

Multas 
Na terça feira ao fim da tarde 

foram multados alguns negocian-
tes, donos de casas de p^sto, con 
feitarias, etc. que, por uma lei re 
cente, são -Obrigados a selar as 
contas pagas pelos freguezes logo 
que excedam a 50 centavos. 

Como eles não foram avisados 
de que ia entrar em vigor essa 
lei, foi lhes aplicada « multa de 
£0 e s c u d o s a cada u m , 

Na terça feita reaiisou-se o funeral 
da sr.* D. Maria da Conceição Lopes de 
Melo, mãe dos srs. reverendo dr. Luís 
Lopes de Melo, pároco da Sé Velha e 
David Lopes de Melo, industrial nesta 
cidade. O funeral da infeliz senhora foi 
bastaute concorrido por pessoas de to-
das as classes sociais, acompanhahdo-a 
á sua ultima morada o reverendo Luís 
Lopes de Melo que presidiu ás ultimas 
homenagens de sua mãe. 

— Faleceram os srs. José Maria Cou-
del e Jesuino Bento, antigo industria! e 
muito estimado. 

— Faleceu a sr.* D. Maria do Nasci-
mento Lourenço, irmã querida do nosso 
bom amigo sr. Antonio Augusto Louren-
ço a quem acompanhamos na sua dôr. 

A's famílias enlutadas os nossos pe-
zames. 

g e l a o i o e n d o 
Composta de casa de habita-

ção com .nove divisões, adega, 
casa da arrecadações, telheiro, e 
terra de semeadura com arvores 
de fruto, vinha, oliveiras t com 
dois poços de agua uma potável 
e outra de rega. 

Situada no ponto mais sauda-
vel de Coimbra e com belas vis-
tas (Alto de S. João) com entra 
da pela Estrada da Beira, a vinte 
minutos do eletrico do Calhabé. 

Para tratar na mesma proprie 
dade com a sua proprietária, Lau-
ra da Silva. 

P e n s i o n i s t a s 
M e n i n a s que frequentem a 

Escola Norma!, Liceu ou Univer-
sidade, aceítam-se como pensio-
nistas no Colégio Estrangeiro. 

Lsrgo da Sé Velha 30 

IH ! II 
S o c i e d a d e A n ó n i m a d e res-

p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 
Tendo de proceder se á emis-

são de 16.067 ações de 12$00 
cada uma, representativas do au-
mento de capital votado em As 
sembieia Oeral de 20 de Setem-
bro ultimo, previnem-se os srs. 
acionistas que queiram usar do 
direito de preferencia concedido 
pelo § 2.° do artigo ó.° dos Es 
tatutos, a fazerem até ao dia 15 
do corrente a Requisição das 
ações com, que desejem subscre 
ver, até ao limite de duas ações 
por cada uma das actuaes. 

Luso, 1 de Novembro de 
1919 

A Direção 

fiíêiicií¥ Despachos 
Para e do Caminho de ferro. 
Expedições, reexpedições, che-

gadas, cargas, descargas de va-
gons, transportes a domicilio e 
mudanças de mobílias. 

Representações, consignações, 
comissões, batatas e cereais. 

C e i r a s para l a g a r e s e 
Â d u b o s a g r í c o l a s 

Ml. Cruz Matos 
73, Rua da Louça, 75 e Largo 

da Maracha 1 e 2. — Coirnbra. 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalúrgica em Coimbra um so 
cio com capital. O pretendente 
já tem oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister. 

Informa se nesta redacção. 

VENDEM-SE: 
O Teatro Sousa Bastos, com 

suas dependencias, scenario, mo-
biliário, canalisações de agua e 
gaz instalação electrica, com ma-
quinismos da força de 40 a 50 
cavalos, tudo modernamente mon 
tado. 

A grande casa da Escola Nor-
mal e a casa da mercearia no 
Largo da Sé Velha, e mais dois 
olivais a um quilometro do Ca-
lhabé, que confinam com a Estra 
da da Beira. 

Quem pretender dirija se a 
seu dono, José Guilherme dos 
Santos, morador no me^mo Lar-
go da Sé Velha. 

Em precjado.de pra-
ça, precisa-se eom co-
nhecimentos de escri-
tório e angariador de 
seejaros em todos os 
ramos. 

Nesta redacção se 
d i z , 

(Podista de çhapeus j 
Os G R A N D E S ARMAZÉNS DO CHIADO 

p a r t i c i p a m á s s u a s i l u s t r e s c l i en t e s q u e a c a -
b a m de a b r i r o s e u a t e l i e r de c h a p é u s c o m 
u m a n o v a m o d i s t a d e v i d a m e n t e h a b i l i t a d a 
p e l a s p r i n c i p a i s c a s a s de L I S B O A e P O R T O 
a e x e c u t a r o m a i s dif ic í l m o d e l o p o d e n d o ga-
r a n t i r o s e u m e l h o r a p e r f e i ç o a m e n t o a s s i m 
como fac i l i t a r a G R A N D E M O D A por p r e ç o s 
e c o n o m í c o i e c o s t u m e s do« 

m Grandes Armazéns do Chiado m 

Monte-Pio Geral 
Associação de Socorros Mntaos 

Fundada em 1846 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção habili-

tam-se: D. Luisa Ferreira da 
Rocha Calisto, viuva, e D. 
Sara Ferreira da Rocha Calis-
to, maior, solteira, residentes 
em Lisboa, como únicas her-
deiras á pensão anual de 
200$00 escudos, legada por 
seu marido e pai o socio n.° 
5.069 João Maria da Rocha 
Calisto. 

Correm éditos de trinía 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o praso será resol-
vida esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-Pio Geral, 28 de Ou-
tubro de 1919. 

O Secretario da Direcção, 

(a) José Augusto Vieira da 
Fonseca. 

Liquidação 
na Mercear ia T E N T A D O R A 
á rua S a r g e n t o - m ó r , 7, 9 e 11 

Para a montagem de um es 
tabelicimento e o f i c i n a de cha-
pe lar ia , vendem se grandes quan 
tidades de Arroz, Massas, Baca-
lhau, Sabão, vinhos do Porto, e 
todos os mais artigos desta mer 
cearia por preços resumidíssimos. 

Individuo com um curso su-
perior, serio e activo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já monta 
da ou a montar, de lucros garan 
tidos, preferindo-se Coimbra. 

Dão-se e exigem-se as melho-
res referencias. 

Carta á rua Candido Reis, 5, 
Figueira da Foz. 

Casa de habitação 
Compra se ou aluga se com 

doze divisões pouco mais ou me-
nos, com quintal, agua canalisada 
e despejos. 

Não se deseja no centro da 
baixa. 

Dirigir propostas a Alvaro da 
Costa Morais, — Rua Oriental de 
Mont'Arroio, n.° 18. 

l i V P R ã s " 
Dão se a quem indicar o para-

deiro de uma cadela perdigueira 
de 3 anos côr branca com malhas 
amarelas nas orelhas trazendo 
ainda abertos dois redenhos no 
pescoço. Dá pelo no de Revia e 
perdeu-se no dia 2 do corrente 
perto da vila d'Anadia. 

O escrivão de Direito em Anadia 
Mário Teixeira 

Despedido 
Fernando Araujo Severino e 

sua senhora não t tndo tido tempo 
para se despedirem das pessoas 
das suas nlações, o fossem por 
este, agradecendo ao mesmo tem 
po aos habitante6- de Cernache as 
atenções ans mesmos dispensadas. 

Coimbra, 5 de Novembro de 
1919. 

PIANO. Ensina, Eufrozina Fra-
goso. Rua Ferrer 39. 

HOUPOS Vendem se 5 chou 
pos ria Quinta da Copeira, 

á Senhora do Amparo. Trata-se 
coirí o arrendatário. 

ASA. Vende-se a da rua da 
Matematica n.* 14 a 18 e 

Travessa da Matematica, 2 e 4 
onde h«uve incêndio. 

Trata se na rua Borges Car 
nei-ro 12 com José Marques 

€ASA Compra se ou arrenda 
se com não menos de 12 

compartimentos habitaveis. 
Carta a esta redação com as 

iniciais J. A. F. 

g j r iASA para habitação e em 
^^ bom local, mesmo peque-
na, compra se ou aluga se. 

Paraizo Pereira & C Aveni 
da Sá da Bandeira.— Telefone, n.° 
512. 

*!ASA. Vende se uma casa com 
quintal e dependencias par;» 

gado, em Santo Antonio dos 01 i 
vais., 
* É boa para mont3r um estabe 
licimento de qualquer genero. 

Trata se com Antonio dos San 
tos Fonseca do mesmo logar. 

CU A S A S Alugam se no Picoto 
& dos Barbados. 

Trata-se com Benjamim Ven-
tura — Coimbra. 

I f f ASA. Arrenda se uma bel 
%ã casa com 10 divisões e ou 
tras dependencias nos suburbio 
da cidade, a 15 minutos do eletri 
co. 

Nesta Redação se diz. 

dia 11, pelas 13 hora;-, 
vendem se se o preço con-

vier 310 pé* de larangeira com o 
respectivo fructo, na Insua do 
Chão da Torre, na rua da Noguei 
ra, desta cidade. 

IANO. Compra se um em 
bom uso. . 

Prsçí) 8 de Maio, 45 2.° 

I A N O Vende se um piano 
para estudo em muito bom 

estado. Rua Sargento Mor 42 

UIOSQUE Passa se em boas 
condições o quiosque Ave-

nida no Largo Miguei Bombarda. 
Para informações dirigir ao 

mesmo das 12 ás 15 horas. 

U A R T O S Alugam-se dois 
com ou sem pensão. Nests Q 

redação se trata. 

RO U P A S u s a d a s compra-se 
roupa de homem, capas, 

gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. 

Praça do Comercio 36 1.° 

SUB-ARRENDA-SE Um se 

gundo andar na rua da Lou 
ça 34. 

Tem 5 divisões. 
Trata se no 3.° andar. 

f f S E R R E N O S . Vendem se, no 
Calhabé. a 3 minutos de 

electrico proprios para instalai 
qualquer industria ou edificações. 

Esclarecimentos dão-se na Casa 
Londres, Rua Ferreira Borges. 

ORNO compra se um mecâ-
nico ou de marcha. 

Paraizo Pereira & C.a Aveni-
da Sá da B;mdeira — Coimbra 

ff 

m m T i t Y i t t t t T O t t T 

" A C o l o n i a l 
Companhia de Segupos * 

Capita!: Um milhão e quinhentas mil esudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s . a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 

C o r r e s p o n d e n t e s enr» C o i m b r a i 

C A R D O S O «St COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e z a ) 

m v m m f f f f f f f f f f f 
0 ex imperador Guilherme 

O Diário cie Noticias pu-
blicou o retrato do ex kai-
ser e ninguém dirá que se 
tr<)ta do ex imperador Gui-
lherme d'Alemanha. 

Acostumaiosavê locom 
o seu ar arrogante, sendo 
uma das principais figuras 
deste século, respeitado em 
todo o mundo e duvido 
sempre o seu parecer, nada 
se parece com o que ele 
mostra ser agora, de barba 
crescida e cabeça caída so-
bre o peito. 

Uma comissão foi en 
carregada de ir á Holanda 
para conseguir a extradição 
do ex-kaiser, e depois quem 
s 'be se terá de ser juldado. 

E' bem certo que os 
maiores impérios caem co-
mo os pequenos estados. 

A sorte da Alemanha é 
mais um grande exemplo. 

!PEP05ÍTQPARAR£VE 
tos. Rua dos 

•TEC-C. !7 Í7 • LI, 

Desnatadeiras 
a teclei r as' 

u 

' W E N D E M - S E 60 a 70eucali-
ptos, na quinta da Senho-

ra do Carmo, na Conraria. 

WE N D A DE C A S A S Vende 

se uma boa morada de. ca 
sas sita num dos melhores pon-
tos da cidade e na baixa. 

Indicações nesta redacção. 
W E N D E M - S E dois prédios 

w c o m bom rendimento ga 
rantido, 

N e s t a r e d a ç ã o se d iz 

/^caba de chegar uma nova 
remessa destas áperfeiçoa-
disssoias maquinas á casa 

J o h n ( p . $ a m n e p 8 $ C.° 
S U C E S S O R 

J o s é J . Teixeira 
29, Ruenida da Liberdade, 57 

rrXwoJ X Si? 

t^ .A. Jk^'^^ A ^ A ^ ^ Â. A i. , 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

C • 1 * Fundais um 183S — Séde em LISBOA 
Capita l . . 1.544000$00 

Fundo de reserva 5$:137$399 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depósitos 98:883$755 
Total 637:021 $100 

Sndenlsações, por prejuízos, pagas até 3! de dezembro de 1911 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de' fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

m 

Retratos para passes e bilhetes de Identidade 
( G E N E R O F O T O - R A P I D O ) 

fo togpaf ia G. ^11)060 
LARGO D A S AMEIAS, 10 

f j r f c N D t M - >E uês préutos d-
casas com quintais assim 

como umi porção de terreno para 
mais edificações, tudo com lind ÍS 
vistas, na Avenida Dr. Dias ca 
Silva, n.° 36 e 38. 

Para tr̂ -t r com o d uno, ru 
Borges Carm-iro. n.° 35. 

J as i ir? e S 'ã v m e o t o 
R u a M a r t i n s d*> C a r v a l h o 

C O I M B R A 

W 

I 
xvi - t 

GapOalho Lacas 
A D V O G A D O 

K adaSsfla, 22-10 - C O I M B R A 

% 

W E N D E M - S E duas carroças 
e dois cavalos com res-

;> c iv >s rreios. 
Sociedade de Panificação d* 

C o i m b r a Limitada 
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I — 0 momento 
Passa agora, no mundo inte 

lectual e moral, uma grande ra-
jada. Tudo se modifica, tudo ca-
minha, tudo evoluciona. Velhas 
(teorias cimentadas em absurdo, e 
que a mediocridade sustentava — 
esvairam-se, ante o império dos 
factos. A guerra, despertadora 
d'energias tradicionais e virtudes 
antigas, veio, como um sôpro de 
renascimento e rejuvenescimento, 
e foi um vendaval que arrastou as 
folhagens amareladas da decadên-
cia para deixar irromper, fecun-
das e vitalizadôras, as seivas salu-
tares e fortes. Do mundo d'ontem, 
decaído e impuro, enfraquecido e 
mórbido, destroçado pela civili-
zação que envenena, pela indolên-
cia que estagna, pelo cinismo que 
inutiliza — surgiu, na auriflama 
duma ressurreição, o novo mundo, 
0 mundo d'ámanhã, dinâmico e 
vitorioso, creadôr e vigorisante, 
onde o sôpro da Verdade e do 
Triunfo vem acender aureolas de 
Bçleza e clarões de Purificação!... 

Todos necessitamos de prevêr 
essa milagrosa aurora que se avi 
sinha, em sinfonias rutilas de ben-
ção. E, prevendo a, é necessário 
compreendê la, dar lhe todo o 
nosso esforço; toda a nossa con 
vicção — e toda a nossa moci-
dade. 

Duma sociedade morta que 
falhou — virá a sociedade flores 
cente que ha-d vencèr. 

E' assim o momento que pas 
sa — momento tle alvorada, enu 
blado ainda lo véu fémero das 
brumas, m is cheio já d m m chtri 
dade d'oir •, pr nu c i o m'r v i 
do Sol do M .o Di I E' >s-hi o 
momento que passa — ainda ve 
lado da madrepéroh das lagrimas 
que a grande luta in p rou, ainda 
velado da purpura do sangue que 
a grande luta f--z correr — mas ao 
qual basta a fulguração ardente da 
nossa Fé par,» qu.- a n*voa se dis 
sipe — e, numi apoteose macia de 
prodígio, os grandes horisontes, 
os horizontes límpidos e fortes se 
revelem, ovantes e magníficos! . 

I I — A n a r q u i a Mental 
Ha, atualmente, uma nova ge-

ração em Portugal. Mas é uma 
fraca e viciada geração que não 
sabe o que quer, e não sabe, aci-
ma de tudo, para onde vai. 

Cada homem moço de hoje é 
um intelectual — um intelectual 
que fez varias vezes a peregrina 
ção das ideias e das sensações. 
Numa intensa vibração de nervos, 
as inteligências querem apreender 
todos os conhecimentos e todas 
is teorias, num vasto diletantismo 
ambicioso e dispersivo. Os heróis 
de Bourget, desde o Discípulo até 
1 Etape, desde o escritor de Cos 
mopolis até ao heroe da Terre 
Promise, desde o Jacques Molan 
da Duchesse Bleue até ao René 
Vincy de Mensonges — claramente 
se definem pela sua saturação in-
telectual, pelos seus espíritos pie 
nos de mil fermentações de ideias 

e princípios, na tortura de esco-
lher, entre todos os rumos entre 
abertos, qual o verdadeiro, o re 
dentôr caminho a seguir. Mas es 
ses «cerebrais» de vinte anos — 
são dotados pela admiravel orga-
nização metódica de Bourget, dum 
equilíbrio, duma íorça morai, 
duma orientação filosofica que os 
couraça contra o erro, depuran-
do-os, elevando os até á salvação, 
até ao triunfo. Entre nós, sucede 
o contrario. Os novos não sou 
beram graduar a sua cultura pela 
forma harmoniosa e digna da elite 
moça de Paris. Lêram ao acaso, 
sem dóse e sem medida, aprecn 
dendo das paginas modernas os 
aromas superficiais do vicio e da 
mentira — e deixando ao fundo dos 
livros, adormecidos e incompreen-
didos, os vigorosos e salvadores 
ensinamentos da verdade e da 
força. Assim, perderam se em so-
fismas e paradoxos, nos caminhos 
tortuosos da inverosimilhança e 
do erro, sem que os seus olhos 
soubessem descortinar a estrada 
larga e arejada, abençoada de sol, 
diademada de gloria, onde iriam 
buscar os trofeus sagrados, admi 
raveis duma Vit oria c dum Im 
pulso! No Mier et Demain, o seu 
ultimo volume, Gustave Lebon 
proclama — une èciucation pare 
ment intelectuelle devient bieri vite 
une cause de décadence. Foi essa 
educação puramente intelectual, 
svrri o ar fresco, salutar e benéfi 
co dos grandes haustos livres e 
sãos que envenenou, deprimiu a 
nova canção, que p c i - a mui: , 

"Ç 'O fi rn - rt»>< iem ••••» 
d um p no p; c=-.n :> ô .j ; a 
Oinj.-i -i • IfV' A-'- m, vri.d o- s 
novos em Pfntugal e u m : gr.i ide-
incoerência de áspirçõ..-, e p?n 
samentos — em resumo, bisic-i 
ment , um< funda, impressionante 
Anarquia mental. 

III—Em basca do Caminho 
Essa Anarquia mental podia 

terminar-se, conduzindo os cere 
bros moços a uma via arejida e 
vigorosa, onde podessem afirmar-
se e vencer. Raras são as gerações 
que, como esta que atualmente 
vibra, na pulsação de mil frémitos 
discordantes, — tenham tantos va-
lores marcados e nítidos, tão po-
derosos meios de combate e de 
triunfo. Estamos numa época de 
nova renascença cm que as inteli 
geridas se apuram e se ductilizam, 
abraçando toda uma larga esfera 
de impressões e conceções, num 
imenso poder de visão e de sín-
tese. 

Veio agora, quasi desconheci 
dos ou apenas ma! revelados, ge 
nuinos talentos moços, cultos e au-
dazes, cujas faculdades frementes 
e belas seriam bem capazes de es 
calar o cimo ando da Gloria. Co-
nheço iluminados espíritos d'ar 
tistas, onde floresce a promessa 
rutila e magica de mil ritmos iné-
ditos d'arte, de mil raras e pro-
digiosas teorias de beleza. E es-
ses cerebros nada criam — e es-
s"s braços admiravas, feitos para 

segurar o facho sublime da Emo 
ção e da Harmonia, da Perfeição 
e da Estética para sempre ficam 
imobilizados na atitude desolada 
duma ancia inútil, dum desejo im 
possível! Porquê? O que os leva 

j áo fracasso? A sua Anarquia tnen 
I tal, o seu turbilhão intimo de pro 
i jectos e orientações que se não 

definem, se não caraterizam, se 
não reúnem nunca, tornando se, 
peia sua aliança, possibilidades 
vitoriosas. 

Ora, é preciso que essa Anar 
quia mental, geradora d'aniqui!a-
mentos e catastrofes, desorier.tan 
do e inutilizando, intoxicando e 
deprimindo — é preciso que essa 
Anarquia Mental acabe. C o m o ? 
Ligando-se todas as inteligências 
moças, todos os anceios e todas 
as energias á volta duma finalida-
de mais alta. 

IV—Conclusão 
Qual essa finalidade? — pèr 

guntarão. 
Agora que a guerra acabou, 

os povos voltam se para a Terra 
— a Terra creadora e m iternsl, 
que tão maltratada e esquecida 
foi durante os quatros desvaira 
dos anos de hecatombe. Abando 
nando as armas — cada quaí re-
gressa ao seu t rabúho e ao seu 
lar, ao puro e s.vaio Templo da 
família e 30 cultivo do solo, onde 
os mortos descançam e as mésses 
hão-de alevmtar-se. Enternecido 
— o hom m moderno sente a 
grande lição da Terra, ouve os 
s.-us con-- Ih s <? os seus estimu 
los. • v z do Passado e da Tra 
•-' ç -", oe e h-t iclo lhe outras eras 
m ti - f I ze -, q u e correram em an 
t gos tempos te luz e de virtude. 
Tomando amôr á Terra e ao Lar 
— o homem moderno compreen-
de a Patria, a estral e fulgurante 
ideia de Patria, onde se assegura 
o Lar e se defende a Terra, de 
fendendo, com ela, o patrimonio 
ancestral de heroísmo e força. 
Assim, neste après-guerre auro 
real, o Nacionalismo renasce, o 
Nacionalismo retoma posse das 
sen4ibiliriades e das inteligências. 

Eis a finalidade mais alta. Que, 
na grande cruzada Nacionalista, 
por Portugal e pela Tradição, pela 
nossa grande Historia e pela nossa 
Fé no tempo a vir — o s novos se 
dêem as mãos e persigam, d'olhar 
iluminado e <5Ima erguida, o gran 
de ressurgimento, o grande com 
bate, a grande campanha. Ao Ion 
ge, na sombra, num halo festivo 
de Promessa, o Triunfo espera, 
para nos glorificar, para nos re 
juvenescêr!. . 

João Ameal. 
NOTA-O Senhor Luiz 

da Silva Costa, escritor de 
vaiôr, afirmando a sua lúcida 
visão, dirigiu um apêlo á No-
va Geração. Que estes meus 
períodos sejam uma resposta 
-~e um acompanhamento nês 
se clamôr de redenção! 

J.A. 

Junta médica 
Para efeito de reforma, vai ser sujeito 

a uma junta medica, o sr. Jo=í Pais do 
Amaral, fiel da estagio postal de Coim-
bra. 

Para o mesmo fim, também v8o ser 
Inspecionados os srs. Alberto Mendes de 
Oliveira, distribuidor postal da Pampi-
lhosa da Serra, e João Ferreira, canto-
neiro,ní mesma localidade. 

Um pai d e g e n e r a d o 
Em Vila Pouca Ameal, Antonio 

FigUí-ir.do. viuve, praticou um crunr 
repelente numa ku Bill* wr.not, a f M u a 
recendo cm s e g u i a es .1O«h, pareci* que 
em procura das abortedeiras, -fim d-
escoudcr o p rodu to des seus «mores com 
a filha. 

A policia que activamente ci-1<ge,-'cir-,i7 
para a descoberta do degentuado pa>. r>-
pturou-o apoz. alguns dias de a t m a d j in 

Colonia Brasileira 
C o n v i d o o s m e u s Ex.rao' 

P a t r i c i o s , r e s i d e n t e s n e s t a 
c i d a d e , a c o m p a r e c e r e m no 
C o n s u l a d o , a m a n h ã , 9 , pelas 
16 h o r a s : 

O V i c e - C o n s u l , CARLOS 
DIAS. 

Junta Escolar 
N.a sua uitima sessão d;*u pa j 

recer favorável ao pedido da jun { 
ta dr- freguesia de Santc Antonio i 
dos Oíivais, para ali ser cri da j 
UPU escola, oc-vendo, porém, a 
junta responsabilisar se p< io edi 
fjciy escolar* 

cartss fi uns saonsoe 
/ Rara 1 1 i 1 : 

Lucile Love 

V i 
Noite de luar. No alto, as estrelas 

são pirilampos d'oiro. Espiritualisa-se, 
no ambiente serenq, o sibilar tremulo 
do vento. As arvores esguias que o Ou-
tono vestiu de topázio fremem, solu-
çam, ondulam — em esgares de magua, 
em atitudes de loucura, em vibrações de 
histeria. Anda pairando, no ar, uma 
grande sugestão de nostalgia. 

Luar branco. O ceu é, poalhado de 
praia, opalizado de brumas, um grande 
p.alio de veludo azul. Parece desenhar-
se, sobre os caminhos negros, uma fili-
grana efemrra de neve e espuma — es-
tremecendo, flanando, ondeante, em des-
locamentos céleres e vagos, toda uma 
teoria de rendas translúcidas e fantas-
ticas. 

Silencio. Calmaria. Vasto extase 
de beleza rnistica. Desfolha-se, no ar, 
um religioso perfume de magnólias 
adolescentes. A luz, descendo, afagan-
do, sorrindo, como um balsamo, uma 
purificação, uma caricia — tem doçuras 
suavíssimas de benção. As almas so 
bem, para o infinito supremo da Mira-
gem e do Embevecimento, aladas, trans-
figuradas, no milagre lustral do luar... 

O luar tem estranhos tons d'oiro e 
de nácar — como se, por um inverosímil 
contraste, nele se beijassem, se fundis-
sem a dalmatiea loira dum crepusculo 
e a rutila kermesse duma alvoraia. 
Poente e Aurora unidos no mesmo En-
levo e no mesmo Anceio, no mesmo abra-
ço espiritual de Pureza e Ascenção — pa -
ra o triunfo elevado,pr@dig<oso da gran-
de Luz, do grande Clarão doiro! . 

J. A. 
Vai ser nomeado cônsul do Brazil em 

Coimbra, o sr. João Paulino de Sequeira 
Campos . 

VIDA DE COIMBRA 

fleia 6 ropaaanaa 

Entre m o l e i r o s 
Em Cernache, Antonio Maltez. mo-

leiro, pelo facto da sua visinha, Maria 
Pedro, de 60 anos, lhe desviar a agua 
para o seu moinho, desearregou-lhe uma 
paulada, partindo-lhe três costelas. 

« O • D » —— 
R o u b o s 

O sr. dr. Fausto Ferreira Lobo, me-
dico municipal em Miranda do Corvo, 
queixou-se á policia q u e na Portela do 
O i t o , e dum c a t o dr q i ' r c-a c;< Auc to r 
| esé ;\-"ar!a Marreco, -.,'.:q;je!:- vi!:!. Ih 
roubaram roup;n no va l r r de 164/00. 

O Marreco, segundo ajrga, deu pei<-
roubo, irus teve ve-g.*rha de inferna1* r> 
sr. dr. Lobo, visío o r o u b o ter sido feno 
110 seu ca-ro. 

— N 1 Ssnhor da Serra r*>tihar*m dois j 
j<tm-?')to-, ao sr. Manoel Ribeiro Faustino, 
de S. Jeào do C impo. 

— Os gatunos arrombaram a adega 
de Maria Grila, no Rachado, Trouxeu i l , 
roubando-lhe IÇ cantsros dc yinbp. 

O Manicomio Sena. Comis-
sões de turismo. Es-
cola de Comercio. No-

. ' . vos socios . ' . 
Reuniu -egunda feira a ilustre 

comissão de professores da Fa 
culdade de Medicina encarregada 
de superintender n o s trabalhos 
de construção do Manicomio Se 
na, que resolveu não só adquirir 
mai> 10.000 metros quadrados de 
t e m n o , mas também fechar, na 
próxima quarta feira, um novo 
contracto com o engenheiro, sr. 
Leonel Goia, e com o arquitecto, 
sr. D. Luís de Melo, que ficarão 
com o encargo de dirigir os tra-
balhos técnicos da construção do 
Manicomio, trabalhos que a Co 
missão tem o máximo empenho 
de ver começados, no mais breve 
praso. O contracto anterior, com 
os referidos engenheiro e arqui-
tecto, findou em 1917, e só tinha 
por fim a elaboração do respecti 
vo projecto. 

Sobre o assunto tem o sr. 
presidente da Direcção da Socie-
dade trocado impressões com al-
guns dos mais distintos professo 
res da Faculdade de Medicina, 
cujas atenções e deferencias de-
véras o teem cativado. 

O sr. presidente ofereceu á 
ilustre comissão de professores, 
encarregada, por portaria de 22 
de Abril de 1918, de superinten 
der nos trabalhos do Manicomio, 
toda a boa vontade e préstimo da 
Sociedade, no sentido de a auxi 
liar a remover junto do governo 
quaisquer dificuldades que pos-
sam embiraçar a regular efectiva-
ção de tão importante melhora 
mento. 

— A Direcção recebeu, quinta 
feira do sr. Ministro do Comercio 
resposta muito amavel ao oficio 
que a s. ex.1 dirigirs, pedindo que 
Coimbra e Penacova não fossem 
esquecidas na organisação das co-
missões' pró-turismo. 

O «r presidente da Sociedade 
tmnb..m está ioterossi i - jo no as 
v m t o o Conselho de Turismo e 0 
Sochdad* Propaganda de Portu 
Rai. 

— Inscreveram se uhimam -n 
te socios da Sociedade, o.- srs.; I 
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w rçal Hessoa, CoitnD ;a. 
j o ^ Moreira júnior, Monfores. 
Manuel Ramos à'01ivt'ira, Fi-

gueira da Foz, 

Inauguração dc mais uma 
importante s ecção devida-
mente habi l i tada a preen-
cher uma das maiores faltas 

que existe nesta cidade 

A L F A I A T A R I A 
tendo por "tailleur,, um dos 

melhores tesouras de 
Coimbra 

BREVEMENT6 nos 

Grandes Armazéns do Chiado 

ociedad 
QfITMOS 

O Mistério do Destino 
O luar vitralisava sombras no claustro 

isolado do Destino. E em cada coluna, 
no capitel florido em mármore, as folhas 
de acanto tremiam ao sopra do rrfísténo 
desse lua!1! Erravam as somb-ay, deam-
bulando o s'*u eííinçrco encanto. E vo-
zes longínquas vinham cantar na penum-
bra opalisada d > claustro i luminado 
elegias suaves de. misticismo e dôr. No 
tanque, estagnado de praia e liquens, a 
agua estremecia, rezava. F. a «•*.< voz, na 
Estação da Morte e naquela H"ra , tinha 
a evocação silenciosa do mistério do Der.-

E 
raça 

íino O Destino! E;a ali que residiá. 
quem o queria encontrar, procui ava-o de 
noite, quando a agua estremecia e rezava, 
á hora e;n que o luar vitralisava sombras 
nesse Claustro dc Duvida e de Mistério! 
Por isso as almas rasgavam a seda bran-
ca da SUÍ translucidez, para irem entoar, 
um côro, o Cântico Devoto do seu Mis-
t é r i o ! . . . 

L. C. 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos. hoje: 
D. Amélia Mexia Ayres de Campos 
A Menina Maria Izabel Dias Vieira 

Mschado. 
Padre Ricardo da Silva (Rio de Ja-

neiro). 
Amanhã: 
Mário Alves Rasteiro (Brazil). 
Antonio Ferreira da Costa. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra o nosso estimado 

conterrane» sr. José Cardoso dc Figuei-
redo Nogueira. 

Ao nosso bom amigo agradecemos a 
sua visita. 

T f l B f t C O 
O publico fumador não lucta 

pouco com a falta de tabaco. Afir 
ma se que brevemente vai ele su-
bir de preço, embora se diga que 
os armazéns da Companhia se 
acham cheios de tabaco, o sufi 
ciente para o consumo do país' 
durante muitos meses. 

O que os fumadores teem a 
fazer é deixar de fumar. Assim 
resistirão á gan.ancia da Compa-
nhia, visto ela ser tão poderosa 
que não ha quem a obrigue a 
entrat na ordem. 

Já a Companhia dos fosforos 
nos obriga de quando em quando 
a comprar fosforos de luxo por 
faltarem os outros, e a respeito 
da qualidade e numero é o que 
se sab?! 

P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 
O sr. Presidente da Republica chega 

a Coimbra no dia 29 do corrente para 
assistir á abertura soléne da Universida-
de, devendo regressar a Lisboa no dia 1 
de D .zcmbro . S. ex/1 condecorará com 
a Torre Espada a bandeira de infantaria 
23, peia acção desenvolvida em França, 
ern 191S por um batalhão daquele regi-
mento, sob o comando do aluai minis-
íro da guerra. A proposta para essa coa -
decoração foi feita naquele ano pelo sr. 
general Roçadas. 

Segundo a nova organisação das o r -
dens militares, todos os oficiais e praças 
daquele batalhão passam a usar a four-
ragere com as cores da Torre e Espada, 
sendo o 2'3 o único regimento que tcrã 
esta condecoração. 

—- Na Cantina Escolar activam-se 09 
preparativos para a festa em honra de S. 
Ex.* 0 Presidente da Republica, que vi-
sitará esta instituição quando da realisa-
ção do jantar a 1:000 creanças, que deve 
ser dum efeito deslumbrante. 

Para comportar tão elevado numero 
de comensaes será utilisado, não só O 
amplo salão do teatro e reuniões da Can-
tina, como o quintal anexo, a casa da aula, 
refeitorio e a sala de sessões da Junta de 
Paroquia da Sé Nova. 

A Direcção da Cantina solicitou do 
sr. general a cedencia de quatro caldei-
ros dos quartéis destinados á confecção 
da sòpa e outras iguarias. 

A Cantina vai pedir o concurso dos 
professores e professoras das escolas 
para que, durante o jantar, seja mantida 
a boa ordem entre as creanças e facilitar-
se o serviço de meza, dirigindo-se tam-
bém ás alunas da Escola Normal, pedin-
do-ihes que ajudem a servir as creanci-
nhas. 

A' noite haverá no teatro da Cantina 
sessão soléne e espectáculo infantil. 

As iluminações interior e exterior do 
edifício será feita a luz eletrica cedida 
pela Camara Municipal. 

— O sr. Reitor da Universidade c o n -
ferenciou com a Camara Municipal acer-
ca do programa das festas em honra do 
sr. Presidente da Republica. 

— A Junta Escolar resolveu definiti-
vamente que dois g rapos de 1:000 crean* 
ças aguardem o. sr. Presidente da Repu-
blica, nas Praças 8 de Maio e da Repu-
blica, cantando o hino nacional. 

— A Junta Gerai do Distrito, alem da 
ornamentação do edifício do Governo 
Civil, encarrega-se também de o rnameu-
tar a Rua Candido dos Reis. 

E v a s ã o 
Numa das uliimas noites fugiu do 

Hospital da Universidade, onde estava 
«»b pnsSn acusado do crime de furto na 
••:--!narc3 de A?ad;a, Manos*! dos S m t o s 
Colaço, natural de Paniclhas, c .nce lho 
de Estarreja. 

-ffrm» ., •— 

Arvoricidas 
Por malvadez, Antonio, José e João 

Simões Abade, Reinaldo Jacinto c J - a -
qu 'm Torrão, de Antanho!, coitaram uma 
figueira numa propriedade de Maria Ba-
talha, dos Palheiros, Assafarge, pelo que 
vSo ser enviados para o poder judicial. 

No proximo numero: 
«A Vida e a Morte», 
por João Ameal; e 
* Caminhos de Per* 
ro% por José Luiz. 

Quq. e s p e c t á c u l o ! 
Um soldado que escapou dâ 

guerra, em cumprimento duma 
promessa que fez á Senhora do 
Ssmeiro, amortalhou se, meteu-se 
num caixão e fingindo-se morto 
lá foi a t é ao Satneiro levado por 
qustro homens. 

Para o espectáculo ser com-
pleto quiz o morto que uma filar-
mónica tornasse parte nesta comé-
dia ! 

O que dirá o morto do outro 
mundo? 

Ele ha cada r a t azana 1 



Na próxima Segunda Feira, 10 de Novembro, abrem 
as aulas na Filiai do Instituto Comercial Pereira de Sousa, 
Praça do Comercio, 5, Coimbra. Endereço telelgrafico: PERSOU - Coimbra. 

* 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos . Ensino absolutamente pratico, intuitivo e 
rápido pelo bem conhecido e acreditado método PEREIRE DE SOUSft . Curso livre de Esteno-
Dactilografia, Comercio e Línguas. 10 Cursos Prof iss ionais e 2 Cursos Profiss ionais e oficiais, 
em 4 e 6 meses e em 1, 2, 3, 4 e 5 anos com os quais homens e senhoras obteem facilmente 
co locação bem remunerada em qualquer país. 

Chegou hontem de Lisboa o Snr. ftrtur Alvaro Pereira de Sousa, Director geral e fundador do 
Instituto e autor do método pratico d^ns ino "PEREIRE DE SOUSFÍ,, que se conservará em Coim-
bra a fim de dirigir a leccionação e prestar todos os esc larecimentos sobre a matricula e método 
d'ensino, para o que permanecerá na filial todos os dias das 10 horas da manhã ás II da noute. 

Não confundir este Instituto com uma escola que ha no Porto com o mesmo apelido 
GLORIFICANDO OS HERÓIS Musica na Avenida 

Um quadro de honra 
na Universidade 

de Coimbra 
Na secretaria Garal da Uni-

versidade, acha-se aberta, para o' 
efeito da organisação dum quadro 
de honra, a inscrição dos nomes 
de todos os alunos da Universi 
dade de Coimbra que foram mo-
bilisados e presfaram serviços nas 
campanhas de França ou das nos-
sas colonias de Africa. 

Deverão os interessados com-
parecer dentro do mais curto pra-
so possivel, a fim de se inscreve-
rem e de prestarem esclarecimen-
tos acerca daqueles que sucum-
biram na guerra, ou desapareceram 
em consequência da mesma. 

E' umta justa consagração da 
Universidade aos seus alunos que 
tão heroicamente se bateram pela 
Patria. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 5-XI-919 
A P E L A Ç Ã O CÍVEL 

Soure— l."B Apelantes: Manuel Gar -
rido e mulher Maria Emilia, proprietá-
rios, residentes em Vale Centeio, fregue-
sia de Pombal inho, comarca de Soure, e 
2." apelante o dr. Lusitano da Silva Bal-
tazar Brites, divorciado, advogado, resi-
dente em Lisboa. —Relator, Oliveira Pi-
res ; escrivão, Faria Lopes. 

•' Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes 

A P E L A Ç Ã O CIVEL 
Sabugal —Balbina Vaz contra Manuel 

José Gonçalves e mulher. 
Mandado seguir como agravo. 

' AGRAVO CÍVEL 
Sabugal—José Julio Monteiro e mu-

lher, contra Cesar Augusto Louro. 
Confi rmada a sentença. 

AGRAVO COMERCIAL 
Arganil — Conceição Marques Fari-

nha, contra José Batista de Carvalho. 
Anulado. 

Escrivão, Quental 
A P E L A Ç Õ E S CRIMES 

Covilhã —O M. P. contra Luís Au-
gusto Ferreira. 

Confirmada a sentença. 
Vizeu —O M. P. contra Antonio de 

Araujo. 
Confi rmada a sentença. 
M a n g u a l d e — O M. P. coutra Antonio 

Henriques. 
Conf i rmada a sentença. 

AGRAVO CÍVEL 
Coimbra — D. Matilde Julia Pio Car -

valheiro e outros, contra Maria José do 
Patrocínio de Sousa Carvalheiro. 

Provido. 

CIVEL E COMERCIAL 
Distribuição do dia 3 

5.° oficio, Perdigão: 
A C Ç Ã O SUMARIA COMERCIAL 
Autor : Antonio Loio Cera, propr ie-

tário, de Coimbra ; r eu : Abilio Araujo 
fTAlmeida, Casado, proprietário, de Cer -
nache .—Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Por defender seu pai 
Em perigo de vida deu entrada 110 

hospital , com uma facada no ventre. 
Joaquim dos Santos, de 24 anos, natural 
de Pereira, dada p o r Antonio Cardoso, 
de 18 anos. 

O crime foi motivado por o Santos 
tomar a defesa do pai que estava rece-
bendo os maiores insultos que o crimi-
noso lhe dirigia, 

f o i operado de laparatomia pelo sr. 
Dr . Bissaia Barreto. 

— Caso cui ioso— Em Aníuzede e 
por o mesmo motivo. Manuel da Cruz, 
de 19 anos, recebeu uma facada na face 
esquerda, vibrada por Joaquim Palhaça. 

Deu entrada no hospital. 

A banda de Infantaria 23, toca 
ámanhã, das 15 ás 17 horas, na 
Avenida Navarro, cujo programa 
é o seguinte: 

Primeira parte 
Ricordo. Marcico M A R R E N T E 
Musico e Poeta. Ouver ture 8 * 
Emilia. Valsa P A R A N H O S 
Tosca. Opera P U C C I N I 

S e g u n d a p a r t e 
Peer Gynte. Suite G R I E O 
Polka Característica . . . Q U E I R O Z 
Mareia. , MARRENTE 

——WM——-••«^-•-«1——— i. 

P E L A UNIVERSIDADE 

Concluíram a sua licenceatura na Fa-
culdade de Letras, secção de Filosofia 
germanica, as sr . ' s D. A ice Costa Pinto 
de Andrade, D. Armanda Cacilda Teixeira 
Bastos, D. Maria do Ceu Marques Bicho, 
e os srs. Armando Dias Coimbra e Luís 
Maria Marrana, 

— Defendeu ontem a sua tese na Fa-
culdade de Medicina, o sr. dr. Mário de 
Barros c Cunha. 

— Os alunos da Faculdade de Letras 
e Sciencias que pretendam fazer o seu 
exame de douturamenlo na próxima épo-
ca de Dezembro, devem requere-lo até 
ao dia 15 do corrente. 

E s c o t a d e C o m e r c i o 
A Sociedade dt Defesa e Associação 

Comercial, vão solicitar do respectivo 
ministro,as verbas necessarias para a ins-
talação e arrendamento da casa p i ra a 
Escola de Comercio que, sem condições, 
está a funcionar na Escola Brotero, ten-
do já uma frequencia de 300 alunos. 

Despedida 
Fernando Araujo Severino e 

sua senhora não tendo tido tempo 
para se despedirem das pessoas 
das suas relações, o fazem por es 
te meio, agradecendo ao mesmo 
tempo aos habitantes de Cerna 
che as atenções aos mesmos dis 
pensadas. 

Coimbra, 5 de Novembro de 
1919. 

D o n a t i v o s 
A familia do falecido comerciante sr. 

Miguel dos Santos e Silva, fez um dona-
tivo de 1 OOjiOO á Santa Casa da Miseri-
córdia. 

— Dum caridoso anonimo recebemos 
a quantia de 5, '00 para entregarmos àque-
la benemerita instituição. 

O b i t u á r i o 
Faleceu esta noite o sr. Antonio de 

Oliveira Cabelo, considerado tipografo 
da Imprensa da Universidade. 

As nossas condolências. 

Sapataria 
Passa se uma das mais acredi 

tadas de Coimbra. 
Informações e propostas, o 

solicitador sr. Ferreira Arnaldo, 
rua da Sofia' 

A J u n t a da F r e g u e s i a de 
Santa Cruz 

Faz publico, que por delibera 
ção tomada em sessão, de 2 do 
corrente mez, resolveu arrendar 
as lojas e 1.° andar do seu prédio 
da Praça 8 de Maio com os nu 
meros de policia 4 a 7 com en-
trada pela rua Martins de Carva 
lho onde tem os números 1 e 3. 

Para o erdto recebe na sua 
séde propostas em carta fechada 
até ás 17 horas do dia 15 do cor-
rente mez. 

Cada concorrente indi cara na 
sua proposta a renda anual que 
oferece pelo aludido prédio. 

0 'arrendamenio não se faz por 
praso inferior a tres anos. 

Não se toma conhecimento de 
propostas cujos apresentastes só 
queiram uma das' dependencias 
do prédio, e que não tenham a 
indicação de fiador e principal pa 
gador. 

Coimbra, Casa das Sessões da 
Junta da Freguesia de Santa Cruz 
aos 7 de Novembro de 1919 

O Presidente, 
José Simões Ferreira de Matos. 

Monte=Pio Geral 
Ássociação de Socorros Mutuos 

Fundada em 1840 

Um mau filho 
A policia prendeu Abel Francisco, de 

26 anos. casado da Torre de Bera, Alma-
litgutz, que agrediu com um sacho o 
propr io pai, fazendo |he um largo feri-
fíiínto «f> fron^íl, 

Éditos de 30 dias 
]." publicação 

Na comarca de Coimbra 
e cartorio de Rocha Calisto, 
correm éditos de 30 dias a 
citar os co-herdeiroís Joaquim 
Batista e mulher Palmira Ca-
netas, Raquel Batista e marido, 
cujo nome se ignora, e o inte-
ressado Agostinho Batista, ma-
rido da co-herdeira Maria do 
Amparo, ausentes em parte in-
certa dos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os termos 
até final do inventario de me-
nores a que se procede neste 
juiso, por obito de sua mãe e 
sogra Maria Adelaide, casada 
que foi com a cabeça de casal 
Gabriel Batista, do Iogar e fre-
guesia do Botão, desta co-
marca. 

Coimbra, 31 de Outubro 
de 1919. 

O e9crivâo, 
Guaídino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes.s 

Perante a direcção habili-
t^m-se: D. Luisa Ferreira da 
Rocha Calisto, viuva, e D 
Sara Ferreira da Rocha Calis-
to, maior, solteira, residentes 
em Lisboa, como únicas her-
deiras á pensão anual de 
200$00 escudos, legada por 
seu marido e pai o socio n.° 
5.069 João Maria da Rocha 
Calisto. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legitimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes 
ma pensão lhes possa perten 
cer. 

Findo o praso será resol-
vida esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-Pio Oeral, 28 de Ou-
tubro de 1919. 

O Secretario da Direcção, 

(a) José Augusto Vieira da 
Fonseca. 

Pensionistas 
M e n i n a s que frequentem a 

Escola Normal, Liceu ou Univer 
I sidade, aceitam se como pensio-

nistas no Colégio Estrangeiro, 
Largo da Sé Velha 30 

A N U N C I O 
Faz-se publico, que, por 

determinação do Ministério da 
Justiça, está aberto concurso, 
por espaço de trinta dias, pe-
rante a Presidencia do Tribu-
nal da, Relação de Coimbra, 
para provimento de um logar 
de Terceiro Oficial da Secre-
taria da mesma Presidencia. O 
provimento será feito, nos ter-
mos do artigo 9.°, do Decreto 
n.° 5579, de 10 de Maio de 
1919, com referencia á parte 
aplicavel do Decreto n.° 5021, 
de 29 de Novembro de 1918, 
e mais legislação em vigor, de-
vendo os concorrentes apre-
sentar na Secretaria da Presi-
dencia da Relação de Coimbra, 
até ao 30.° dia, depois daquele 
em que este anuncio fôr publi-
cado no Diairo do Governo os 
documentos comprovativos de 
que estão nas condições de 
serem admitidos ao concurso 
referido. 

Declara-se que o logar tem 
o vencimento de 600&00 de 
categoria e 120$00 de exercí-
cio. 

Secretaria da Presidencia 
da Relação de Coimbra, 7 de 
Novembro de 1919. 

O Presidente, 
Eduardo Santos 

O Secretario, 
Rosa Falcão 

"EDITAL 
A Comissão Executiva do Mu 

nicipio de Coimbra faz saber que 
na sua Secretaria se acha patente 
e em reclamação, por espaço de 
15 dias, a contar de 1 do proxi 
mo mês de Novembro, o rol d( 
lançamento da contribuição d* 
serviço, relativo ao corrente ano; 
e que dentro do mesmo praso e 
na referida Secretaria se recebem 
as declarações dos contribuintes 
que desejarem satisfazer em tra-
balho as suas colectas. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 31 de Outubro de 1919. 

O Vice-Presiiente, 

F. Vilaça. 
"COÕPÊRÃTÍVA DE PÃO 

A CONIMBRICENSE 
Sociedade Cooperativa de 

responsabilidade limitada 
A Direcção previne os seus 

eonsocios que os preços de pão 
e broa fabricados (desde 12 d> 
Setembro ultimo) são: 

Pão fino: $15. $08, $04, $02 
Pào de 2*: $22 $11 
Brôa mimosa: $20, $10. 
Estes preços serão reduzidos 

logo que os preços das farinhas 
o permitam. 

Coimbra, 7 11 1919. 
1 •-' í a Direcção, 

O Presidente, 
Adriano Fernandest 

A Comissão Executiva do Mu 
nicipio de Coimbra, faz saber que 
na sua Secretaria se acha patente 
e em reclamação, por espaço de 
15 dias, a contar de 1 do proximo 
mês de Novembro, o rol do lan-
çamento do imposto municipal di-
recto que se ha-de cobrar no ano 
de 1920, organisado segundo as 
disposições do decreto regulamen-
tar de 22 de Dezembro de 1887; 
e, bem assim, o de imposto sobre 
veículos e de taxas sobre teatros 
e cinematógrafos. 

Coimbra e Paços do-Concelho, 
31 de Outubro de 1919. 

O Presidente, 
F. Villaça. 

P r e v e n ç ã o 
O proprietário da Barbearia 

Borja, no Adro de Baixo, 2 a 4 
em Coimbra, previne os seus 
clientes e o publico que reabriu o 
seu estabelecimento, depois de 
uma grande reforma, dotando o 
com todos os requesitos mais mo 
dernos que é dado aos estabeleci-
mentos congéneres. 

a t e n ç ã o 
Toma-se conta de roupa para 

compôr, passar a ferro e gomar. 
Também se encarrega de a man-
dar lavar. 

Rua do Rego d'Agua, 10. 

Junta Geral do Distrito de Coimbra 
A Comissão encarregada de 

proceder a um inquérito aos actos» 
oficiais do Chefe da Secretaria da 
Junta Oeral deste distrito, convida 
qualquer pessoa que conheça irre-
gularidades praticadas por este 
funcionário, a vir prestar declara-
ções perante a mesma Comissão 
na Sala das Sessões da Junta Oe-
ral (Edifício do Governo Civil) 
das 14 ás 16 horas dos dias 10 e 
11 do corrente. 

Coimbra, 7 de Novembro de 
1919. 

A Comissão 

(u) Dr. Rocha Brito 
(a) Dr. Magalhães Mexia 
(a) Dr. Elias da Costa 

Fâ 

Éditos de 30 dias 
1.® publicação 

No juizo de Direito da co-
marca de Montemor-o-Novo 
e pelo cartorio do escrivão do 
segundo oficio, a requerimento 
do Ministério Publico, nos au-
tos de arrecadação dos bens 
deixados por Lourenço Mar-
ques, que também usava o no-
me de Lourenço Marques Ave-
lar morador que foi na rua da 
Estação, numero sete, da Vila 
de Mêsa, desta comarca de 
Montemór-o-Novo, por éditos 
de 30 dias, a contar da segun-
da e ultima publicação do res-
pectivo anuncio, são citados os 
herdeiros incertos do falecido, 
para, na segunda audiência de-
pdis de findo o praso dos édi-
tos deduzirem a sua habilita-
ção. 

As audiências no mesmo 
juizo fazem-se todas as segun-
das e quintas feiras, por dez 
horas, no tribunal judicial da 
mesma comarca situado no 
Terreiro de São João de Deus, 
da mesma vila, não sendo dias 
feriados, porque se o forem, 
fazem-se nos dias imediatos, 
sendo úteis* 

Coimbra, 28 de Outubro 
de 1919. 

O escrivão, 

Gualdino Mayuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito 

Sousa Mendes. 

6ditos de 80 dias 
1." p u b l i c a ç ã o 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os co-herdeiros Joaquim da 
Costa .Mendes e mulher se for 
casado, e Alberto da Costa 
Mendes, solteiro, de maior 
idade, ausentes em parte in-
certa dos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os termos 
até finai do inventario de me-
nores a que se procede por 
obito de sua mãe Joaquina de 
Jesus Micaela, viuva de José 
da Costa Mendes, do Iogar e 
freguesia de Brasfemes e em 
que é cabeça de casal seu filho 
Manuel da Costa Mendes Ni-
to, solteiro, do mesmo logar e 
freguesia. 

Coimbra, 17 de Outubro 
de 1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

r edes 
A d v o g a d o 

M u d o u o s e u e s c r i t o r i o para 
a Rua da S o f i a , n.° 5-2,° 

VENDEM-SE: 
O Teatro Sousa Bastos, com 

suas dependencias, scenario, mo-
biliário, canalisações de agua e 
gaz instalação electrica, com ma-
quinismos da força de 40 a 50 
cavalos, tudo modernamente mon-
tado. 

A grande casa da Escola Nor-
mal e a casa da mercearia no 
Largo da Sé Velha, e mais dois 
olivais a um quilometro do Ca-
lhabé, que confinam com a Estra-
da da Beira. 

Quem pretender dirija-se a 
seu dono, José Guilherme dos 
Santos, morador no mesmo Lar* 
go da Sé Velha. 

Liquidação 
na Mercear ia TENTADORA 
á rua S a r g e n t o - m ó r , 7, 9 e 1t 

Para a montagem de um es-
tabelicimento e o f i c i n a de cha« 
pelaria,vendem segrandesquan-
tioades de Arroz, Massas. Baca-
lhau, Sabão, vinhos do Porto, e 
todos os mais artigos desta tner 
cearia por preços resumi diwitno», 

i 
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Passa, no horis«nté' ínie-tfwt-
cjonal, o vendaval tremulo das 
d N a » ^ l í g i t t s i jehb.a- se, no 
ar um imenso, fqrmidave! sina! 
de i no. alto, 
esperam 'às turbas o sinal Bendito 
da Redenção ou a nuvem sinistra 
da Desgraças 

Por toda a parte, a grandè 
lttta 3a Paz se vem travando — 
essa luta terrível e surda, de cons 
çieneias e de inteligências, de 
ideias e de princípios, de orienta-
ções e de caminhos, cuja soluçSo 
éiada qual procura adentro de si, 
na palpitação tremula da ancieda 
de. O embate moral que o fré-
mito épico da guerra conseguiu 
adiar — est&se consumando em 
todos os países, onde os adver-
sários sé entre dilaceram, na ver 
tjgem do seu odio, ou no desa 
tino do seu fanatismo. 

Homens que a guerra uniu 
liara o salvamento das patrias, ho 
mens em quem o estremeci mérito 
místico do dever, a chamada pro-
funda da terra e dos Mortos, da 
Tradição e da Raça ergueu em 
clamores dc: bravura e saçtificYò 
— esquecem a sua sublime ,cama 
rad-tgem de sangue, a . sobe ib* 
ascenção dos seus carateres no 
monumento admiravd da Oioría 
e da Renuncia, e agora, voltando 
aos pequenos meios, as intrgas 
ressurgem, as mesquinhtzas rea 
parecem, e de novo, na traição e 
na infamia, filhos do mesmo solo 
éda mesma grei entre esfaqueiam 
ŝ e como cúmplices, dèstruindo se, 
envenenando se, agredindo se, na 
orgia barbara das suas raivas, d»s 
suas vinganças, das. suas malda 
des,"das suas violências!. . . •t • > 

As aureolas que a luta pousou, 
como um beijo de gloria, sobre 
as frontes dos vitoriosos, apagam 
se, no esquecimento que tudo 
mancha, tudo maltrata, tudo en 
velhece, tudo polúe. Os heróis 
d'ontem — teem hoje o ostracis-
mo dos Seus aclamadores. Do 
oiro dás apoteoses — tira se a lama 
das, calunias. 'jjJJJj, «óvtw 

. . E perdem se assim as 
nações, correndo á tôa, entre 
cegueigueiras e loucuras, neste 
grande bosque da vida, onde ca-
da arvore encobre uma cilada e 

cada clareira oculta um abismo... 

A Europa decaía, idésli^sva 
para o fim. Surgiu a guerra. E a 

jfiurapa, vacilante, num esforço, 
nurh milagre, num prodígio, levan 
tou se, na vibração da febre bé-
lica. Foi como se um doente, 
agonizante, enfraquecido, sb indo 
nasse o leito, numa rajada de de 
lírio, e fosse á janela, respirar o 
ar livre. Essa imprudência pod? 
custar-lhe a vida, mas pode tam 
bem, por uma reviravolta no or-
ganismo exausto, ser a sua ressur 
reição salutar e ovante! 

Na Europa moribunda, a cor 
rente d'ar passou — elevando, aqui 
e alem, a floração magnifici dos 
heroísmos e das valentias, dos 
desprendimentos olimpicos e das 
imoL.çQes. supremas. Resta agora 
tomar o pulso ao doente — e vêr 
se esse esforço foi o seu c»nto do 
cisne — ou o germen vigoroso 
duma renascença d'inergias!... 

Por toda a parte, a questão se 
destaca, bem clara, o dilema se 
propõe^ bem nítido: ou a 0.'de»n 
ou a Desordem, ou a Disciplina 
ou a Anarquia, ou o Sangue ou 
a LMIÍ i. ou .a Vida ou a Morte. 

Sc o homem moderno, torta 
lecido e retemperado por quatro 
anos de campanha, d'espirito for-
mado pela évideucia transparente 
dos ex mplos ,e peta lição profun-
da dos princípios e da Historia 
— se o homem moderno souber 
olhar a direito, sem uma venda e 
sem um reçèío, a direito e para o 
alto, onde, no azul, as grandes 
Verdades repousam, os grandes 
Símbolos palpitam — se o homem 
moderno, o combatente do après-
guerre, souber ouvir o conselho 
da Terra, a imposição dos Mor-
tos, a sugestão clara da Raça — o 
seu coração e a sua inteligência 
saberão conhecer onde está a Vi: 

da, a Força, a Elevação, e o seu 
braço saberá conquistar o diade 
ma do Triunfo. 

Esperemos. Confiemos. As 
grandes Realidades, as grandes 
Certezas sabem-se fazer sempre 
o u v i r — e sabem, sobretudo, fa 
zer-sc sempre obedece r ! . . . 

" João Ameal. 

• » t o f t p f l | t ' ? . r i un "jatiírm 
f a c u l d a d e d e Dire i to 

Ainda ha poucos dias, foi dis 
ttfbuido o volume èorA óVn c® 44. 
45 e 46 do Boletim, 'dti Faculdade 
êe Direito da Universidade, de 
Coimbra, e jà sé acffi em/adlan 
tada publicação outro yOiâmé, ,que; 

riâd tard irá a sér distribuído. 
Isto prova que os professores 

da mesma faculdade empregam 
bem a sua actividade nestes tra., 
bâttios scientificps que os cqhipe 
tentes àchath valioso^;' ' 
- Os' números anteriorès publf 
Caram ârtígòs doutrinais dos st-s. 
Wá. Machado Vilela, f W o Me 
ffia. Alves Moreira, Carneiro Pa 
cfteèoè Magalhães Colaço; egran-
de número de artigos sobre deci 
sões judiciais, alem daqueles que' 
ConstitueríV a Varia e que se rêfè 
rem'a Resoluções da Instanci Su 
perior do Contencioso A " minis-
tfativo, Oraus universitários,''Exa 
mes de Estado, Popul ação acadé-
mica. etc. 

Ha ainda a notar que nos Bo 
letins dessa faculdade vão sendo 
publicados artigos de notáveis, 
p r o f e s s o r e s de direi to, e s trange i -

ros, o que é uma honra para a 
nossa Universidade. 

O Boletim da Faculdade de 
Direito da Universidade de Lisboa 
vai ainda no seu primeiro folheto. 

Ainda bem que os-factos vão 
demonstrando que os professores 
de p r e i t o da nossa Universidade 
comprem zelosamente os seus de 
veres, não só na regencia d^s suas 
c?deiras. mas nó trabalho de pu 
blic çáo píir» tornarem o'seu Bo 
l<4im interessante e digno de figu 
rar nas livrarias dos .mais abahsa-
dos jurisconsultos. 

Faça-se juvttçi aos que-a ela 
teem direito e estão neste caso os 
referidos ppofest-ores, 

O instituto Juridido constitue 
ainda uma verdadeira gloria para 
a noss? Univtírdd?de; Todos que 
o visitam lhe tecem as maiores e 
mais merecidas honras. 

Heitor da Universidade 
Consta que o sr dr. Francisco 

Fernandes Costa aceitou o convite 
oue ihe foi feito para R-itor de 
Universidade,. e q-.ie ve.m tomar 
posse no dia 30 do co r ren te . 

m m A u n a m m m 

- R a r a : i » t : 
Luc.le Lova 

V I I 
Anda id fóra a chifra, numa tonte-

ria, a crepitar petas vidraças, a trautear 
liianias monotonas pelas calçadas de 
granito. A chuva enerva, entristece. Ha, 
no seu ruído, qualquer rito dormente 
que lembra o sinistro pressagio dum 
mau-agoiro. Impressiona. E' um dobre 
continuo a finados que anda a psalmear 
tristezas pelo ar brumalico de inverno. 

Ha pouco ainda, havia luar. Era um 
luar fluido, anemico de topázio liquido, 
um luar desfalecente e maguado de de-
cadência nostálgico. Mas agora, nem o 
luar ficou. -4 grisalha teoria das nuvens 
domina o céu — cobrindo o do seu cor-
tinado hermtlico de sombra. 

O vento grita, zumbe, cabriola, aba-
lando os arvorêdos extáticos e. desven-
dando, por entre as folhagens enegreci-
das, vagos perfis enigmáticos df duen-
des. E na sua cantilena fúnebre palpita, 
tremulante e sacudida, a magua extrema 
dum queixume dolorido. 

Noite fria, desabrigada, enervante. 
Ha uma grande pressão de desalento 
peta natureza, sob o bailado crepitante 
e monótono da chuva • •. 

E é nesta noite, assim, desolada e 
trágica, que eu sinto mais viver, impe-
rar, subir a minha Saudade. Na sua su-
gestão simultaneamente entristecida e 
feliz — a tristeza duma anscncia, a feli-
cidade duma evocação — a Saudade 
enche a treva, fulgurando, enche o si-
lencio. cantando. E essa Saudade é uma 
alegria e um balsamo povoando a noi-
te, tornando-a moça de Beleza e ilumi-
nada de Ternura. E essa Saudade, pura 
e branca, doirada e aurorèal, vem subs-
tituir o luar, espalfttro seu ciarão sôbre 
a paisagem transfigurada - • 

J. A. 
— «w^aon/^-.TCi-sea * c-jgs 

P E L A u n í v e r s í d a d E 
P r!e h> je para • esfranjeiro 

a f l n «te a l J..ii.-.»r-íu«. 
dc de Coimbri e a Faculdade de 
Direito ria i^ iugur ;çSo da recons-
tituição da Universidade de Stras-
butgo, a convite do reitor desta 
Universidade á de Coimbra, o 
Prof. sr. Dr. João Telo de Maga-
lhães Col ço. 

Áquola solenidade, que tem 
logar nos dias 21 a 23 do corren-
te mês, comparecerão represen-
tantes de todas as universidades 
do mundo scientifico, sendo, por 
isso, urna honra para s nossa glo-
riosa Universidade e para a Fa-
culdade de Direito o faz-rse re-
presentar em tão simpática fest*. 

O mesmo ilustre Professor v. 
sitará em seguida, e em mis^ã 
de estudo, as Universidades o 
França, Bélgica e Itaha. 

Provas de d o u t o r a m e n t o 
Nos dias 4, 9, 10 12 e 15 do 

proximo mês, realizam-se as pro-
vas do doutoramento dos licen-
ceados srs. Luís Cabral de Mon-
cada e Mário de Figueiredo. 

As provas da dissertação ver 
sam, respectivamente, sobre os se 
guintes assuntos: 

' A reserva hereditária no di-
reito peninsular português»; e 
* Caracteres gerais dos titulos de 
crédito e seu fundamento jurídico.» 

E x a m e s e m Dezembro 
Os alunos que pretendam fa-

zer exmi" na próxima época de 
Dezembro, devem requerê lo até 
ao dia 1 daquele mês. 

Cartas de Lisboa 
Parte hoje, p?.ra a capital, o 

nosso distinto colaborador e bri 
lhante jornalista sr. Luís da S;lva 
Costa que nos promete, para b^e 
-e, uma serie de Cartas de Lis-

boa. ..ti*-' 
E' isto um melhoramento li 

terario que os leitores do nosso 
jornal devem profundamente apre-
ciar. 

f e r n ã o d e r i a g a í h ã e s 
O Instituto de Coimbra resol-

veu tom-T a iniciativa da celebra 
ção > m Portugal do centenário 
de Fernão cie M -galhães, o insi-
gne n>veg>dos, que fez n primei 
ra v; g^m á r > vi do globo, no 
rein - Hi de D Manuel. 

Vai entrar o 1 stituto em re-
1 çô s com as entidades que em 
Es. anha traísrn das homenagens 
ao mesmo notável nosso compa-
tr iota, 

Caminhos de ferro 
Atravessa hoje, em todos os 

paizes, uma tamanha e progressiva 
evolução o caminho de ferro, que 
só por paradoxo, ou então por 
síntese estatica do defeíismo na 
cional se comprendem a falta de 
iniciativa c desleixo, que, como 
de resto, usamos neste assunto. E' 
um dos mais graves problemas 
vitais, que afecta toda a economia 
de um povo, o dos meios de 
transporte. Descura o representa 
a incúria, como máximo reflexo 
de inconsciência. 

Quer da iniciativa particular 
das cump nhias mal administradas 
e pessimamente servidas, quer da 
iniciativa governamental, intermi 
tente e efemeras tentativas sem 
base seria, puros arreglos de oca-
sião, ocasionando 9 anarquia, de. 
um operariado já de si desorien-
tado num verdadeiro bolchevismo 
de serviços, nunca parte uma per-
sistente vontade firme de ao me 
nos pôr cobro á lamentavel e ver-
gonhosa situçSo, peorada dia a 
dia, constantemente, que estes 
serviços atravessam. 

Passado o espantalho da guer 
ra como capota de sacudir des 
culpas, nós vemos, não a melhoria 
prometida, mas sim o descalabro 
cada vez unis acentuado dos nos 
sos caminhos de ferro. O nosso 
material circulante de boa prove 
meneia r qualidade, deteriorado, é 
uma carcassa desconjuntada arras-
tando se p!angerite e a custo so 
bre os rails. 'As gares sem lar 
ftiêsa barar-if, n e m armazen» 
apropriados para as mercadorias, 
são uma feita de atravancamentos, 
ande tudo se deteriora e perde. 
Uma viagem é urna tortura, mais 
difidl do que uma travessia aíri 
cana, alheia das mais restritas e 
indispensáveis comodidades, cus 
tando uma soma fabulosa de di 
n hei ró. 

Ora neste momento, em que 
todos os povos conscios da vita-
lidade própria se transformam ra-
pidamente, recuperando em verti 
eem galopante a demora em pro 
gresso motivado pela guerra, que 
mobilisou concentrando entre si 
todos os esforços e inteligências, 
não seria ocasião azad», para olhar-
mos em nossa casa, com desejo 
de a arrumar-mos com os seus 
trastes, sem recorrer a gen jrosi 
d .des alhe as, sempre parcas e in 
consistentes, com condicionalis 
mos deprimentes e desvantajosos? 

Por mais que se diga do apro 
veitamento da força hidraulica dos 
no sos rios, muito pouco ainda 
e tem definido do seu positivo e 
neomp<ravel valor. Sem hulh », 

país paupérrimo em carvão de pe 
dra, seremos uns eternos drpen 
dentes do estrangeiro emquanto 
não lhe conseguirmos substitui 
ção. E, qual mais vantajosa? 

Eletrefiquem se, pois os nos-
sos caminhos de ferro, dotem se 
com directores abalisados, façam 
se servir por técnicos escolhidos, 
conscienciosa, rigorosamente se 
lecionídos, com uma remuneração 
condigna, que os não obrigue a 
procurar outras fontes de recei 
ta, que o crescente e assustador 
encarecimento de vida lhes Urge 
adoptar ; e teremos dado,, no ca 
tninho do progresso e renasci-, 
mento portugueses, um grande e 
largo passo. í ... 

Merecerá este problema um 
serio estudo aos nossos estadistas 
tão preocupados em tricas politi-
queiras, quanto divorciados do 
interesse nacional ? 
' Merecerá ao agachamento sui-

cida da inciativa privada uma aten 
ção especial e condigna ? 

Não sei. Ao menos equi fica 
lavrado, neste protesto, o nosso 
brado de patriotas. 

JOSÉ Luís, 

A Figueira ..ia Foz dtv?1 inau 
gurar no 1.° de Julho do proximo 
ano, a iluminação elecírica de to 
da s cidade. 

Inauguração de mais orna 
importante secção devida-
m e n t e habiSIíada a preen-
cher orna das maiores falias 

que existe nesta cidade 

tendo p o r "íailleur,, um d o s 
melhores tesouras de 

Coimbra 

VIDA DE COIMBRA 

Beíesa e P r o i a g a i í 
O P l a r i i c o f n i o S e n a . — 

' U r n a c a r t a d o sr. D . 
L u í s d c M e l o . 

O a i . O . L i . j : 
rigiu ao director da Gazeta 
de Coimbra a carta que abaixo 
publicamos e que*por se refe-
rir a um assunto por nós tra-
tado, entendemos que é neste 
boletim que deve ser inserida, 
reservando-nos o direito de 
fazer sobre a mesma, no nu-
mero seguinte deste jornal, al-
gumas oportunas considera-
ções. 

De resto, nós só folgamos 
ter dado azo a que o sr. D. 
Luís de Melo e a Comissão de 
Professores da Faculdade de 
Medicina, encarregada de su-
perintender nos trabalhos do 
Manicomio, esclarecessem uma 
situação que a todoo vinha pa-
recendo muito extranha. 

Dando a informação a que 
o sr. D. Luís de Melo se re-
fere, e que nos tinha sido fa-
cultada por pessoa da maior 
categoria e seriedade, nós não 
a fazíamos nossa, mas, pelo 
contrario, perguntávamos: 

E isto verdade ? 
A carta é como segue: 

Lisboa, 7 de Novembro de 
1919. - Ex."10 Sr. Directo" da Ga 
zeta de Coimbra. — Venho pedir 
a V. • • • o obsequio de publicar 
no seu jornal as copias que junto 
remeto, de uma carta que dirigi 
ao Ex.ma Prof. Dr. Luís Viegas, e 
da resposta que de S. Ex.a re 
cebi. 

Estes dois documentos resta 
belecem a verdade dos factos re-
lativamente á minha suposta inter-
venção no assunto — «Obras do 
Manicomio Sena» — e constituem 
a minha defesa contra varias acu 
sações que em diferentes núme-
ros do jorna! de V. . . . me teem 
sido dirigidss. 

Esperando da lialdsde de V. 
que não de!xará de aceder ao 
meu pedido, rogo-lhe me creia 
De V. . . . etc., Luis de Melo 
Correia. 

Lisboa, 30 de Outubro de 
1919.— Ex.mo Se. Dr. Luís Viegas: 

A Gazeta de Coimbra tem nu 
bticado v-srios artigos em que seu 
acusado como único responsável 
p.-la demora no inicio dos treb> 
lhos de consttução do Manicomio 

Sena: ultimamente o mesmo jor-
nal insinua que desde a data em 
que entreguei o projecto eu estou 
recebendo, por conta das obras, 
um abono mensal de 150 escudos. 

Foi V. Fx.a presidente da co-
missão administrativa do projecto 
e é-o da actual comissão admi-
NK.TRAFIVRA Í I - Ç rAiric- 9 PVTAC R N . 

missões pertenceu e pertence a 
re.-ponsabilidade cie todas as des-
pesns quer com a elaboração do 
projecto quer com a execução da 
obra. 

A V. I:x.a pois, como presi-
dente destas comissões, venho pe-
dir se digne dizer me: 

1.° —Se, depois de feito o pa-
gamento do projecto, qualquer 
outra quantia me foi abonada, a 
qualquer titulo, por conta do pip-
jecto ou das obras. 

2.° —Se a liquidação do pa-
gamento do projecto se fez nos 
termos do contracto ou se este 
sofreu qualquer alteração. 

3.° —Se eu tenho neste mo-
mento, ou tive, desde que entre-
guei o prej cto, qualquer situação 
ou cargo oficial junto da Ex.raa 

Comissão Administrativadasobras 
que me permitisse receber qual-
quer abono por conta dos mesi 
mos. 

Esperando dever a V. Ex." o 
favor da sua resposta, peço-lhe 
me autorise a fazer dela o uso 
que julgar conveniente para me 
defender das acusações que me 
são feitas. 

V. Ex.a sabe que sou sempre, 
com a mais alta consideração e 
particular estimá, — De V. Ex.4 

etc., (a) Luís de Melo Correia. 

3 de Novembro de 1919, — 
. . . S r . Luís de Melo Correia — 
Meu •. .e presado amigo. — Li á 
Comissão da minha presidencia 
a carta de V. de 30 do mês findo, 
á qual, devidamente, auctorisado 
pelos meus colegas Exm o s Prof.1 

Elisio de Moura e Almeida Ribei-
ro, sou a responder: 

1.° —Nada tem esta Comissao 
com a elaboração do projecto das 
obras, que estava pago e aprovado 
ao tempo da nomeação desta Co-
missão. 

No estanto, como nò arquivo 
da comissão se encontram as actas 
e processos da CdmiisSó qúe pre-
sidiu á elaboração dó projecto di-
rei a V... que delas consta que V ., 
recebeu a remuneração de 1 por 
cento sobre a irnportancia do or-
çamento que é de 1.654:431.400 
Escudos cumulativamente com o 
architecto, ou seja metade a cada 
um. 

2.° — O contracto para a ela 
bóração do projecto foi, a este 
respeito, modificado por iniciativa 
de 'V... e do architecto Ex.rao Sr. 
Leo sei Gaia, sendo a proposta d| 
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modificação feita por ocasião da ! 

entrega da maquette; e consis 
tmdo na rtducção solicitada por 
VV... ambos da percentagem de 
1,5 por cento estabelecida no con 
tracto para a de 1 por cento que 
na realidade foi paga. 

Esta redução foi autorisada por 
despacho ministerial de 26 de ju 
lho de 1917, concebida nos se-
guintes termos: «A declaração, já 
feita pelos interessados, com apre 
ciavel desinteresse, deve, por si 
só, produziu os necessários efei-
tos sem dependencia de novo 
contracto.» 

Era então ministro do interior 
o Ex.mo Sr. Dr. Arthur de Almei-
da Ribeiro. 

3." — 'Quanto á terceira per-
gunta de V... sabe V... muitíssimo 
bem que nâo é ainda funcionário 
desta Comissão, apesar dos nossos 
bons desejos para efectivar a agre-
gação de V..., do que tomámos a 
iniciativa em 26 de maio de 1918, 
por se tratar de um engenheiro 
da «nossa confiança e de. notoria 
competencia», condições exigidas 
pela portaria de 9 de Abril de 
1918 que constituio a Comissão 
Administrativa das obras do Ma 
nicomio Sena. 

Quando este facto não bastftse 
para demonstrar a impossibilidade 
de, a V... estar sendo ou ter sido 
abonada qualquer quantia por es 
tas obras, estou auctorisado pela 
Comissão a assegurar a V... que 
nenhuma ordem de pagamento 
por conta das obras foi até hoje 
processada pela Comissão, não só 
por nenhuma despesa ter sido 
feita, mas até pela simples razão 
de que a verba destinada desde 
já, a estas obras, 217.142$38 es 
cudos não está ainda á disposição 
da Comissão; pois que, quando a 
Comissão transitou do Ministério 
do interior, por onde correram 
os trabalhos de aquisição primi 
tiva dos terrenos e elaboração do 
projecto para o do trabalho, a do 
tação das obras não foi transferida 
para a contabilidade do ministério 
do trabalho. 

já há meses, em 16 dc agosto 
de 1919 esta Comissão solicitou 
a este respeito, instruções supe 
riores que ainda não recebeu; c 
que a tem impossibilitado de con 
tratar ou requerer a expropriação 
dos terrenos qus falta adquirir, 
por não ter á sua disposição meios — j , B— 

A Comissão defere gostosa 
mente o pedido de V... para fazer 
desta carta o uso que entender. 

Com muita consideração e ve-
lha estima. De V... etc., (a) Luís 
dos Santos Viegas. 

B A R B E A R I A 
Prevenção 

f.. Tendo alguém propalado por 
ahi que eu tinha trespassado ou 
tencionava trespassar o meu esta-
belecimento de barbearia Barbea-
ria Lisbonense, na rua Ferreira 
Borges, venho prevenir por esta 
forma os meus ex.""08 freguezes 
que é falsa tal afirmação inventada 
por quem nâo deseja o meu bem 
estar, tentando por tal forma pre-
judicar-me. 

Coimbra, 10 de Novembro de 
1919. a 

Alfredo Martins. 

Teatro Avenida 
Teem-nos agradado sobrema-

neira as sessões cinematograficas 
realizadas nesta casa de espectá-
culos, onde o écran tem mostrado 
fitas muito interessantes e artísti-
cas, que nos deixam bastante sa-
tisfeitos, já pelo seu escolhido as-
sunto, já porque, a sua interpre-
tação artística se impõe. 

O sexteto, habilmente organi-
zado, e constituído por músicos 
de valor, todas as noites nos de-
licia com o seu programa esco-
lhido, pena sendo realmente que 
a plateia de Coimbra seja tão in-
soburdinada e não aplauda justa 
mente os hábeis artistas. Neste 
tempo, em que só a musica vul 
gar, de revistas e coisas seme-
lhantes se impõe e fica, é muito 
iouvavéf a iniciativa dos músicos 
que discordam desse modo ' de 
ver para nos dar trechos civilisa 
dos e belos. Ainda tio outro dia, 
neste mesmo Teatro Avenida, e 
pelo sexteto actual ouvimos um 
trecho um pouco vulgarisado, é 
certo, mas interessante, que a pla-
teia acompanhou com assobios. 
Foi a Sonata de Schubert, que o 
violino interpretou deliciosamente. 
E é assim sempre. 

Felecitando a Empreza, felici 
ia.nos também o magn fico sertteto, 
fazendo votos porqne as sessões 
cinem togr iic -s continuem como 

v R é h - j f . 

Como em tempo noticiámos, 
toi a Universidade de Coimbra 
que convidou o ilustre Presidente 
da Republica, para vir assistir á 
reabertura soléne do novo ano 
lectivo. 

Desde esse momento que a 
Universidade iniciou os seus tra-
balhos para que o Chefe do Es-
tado tivesse na Universidade uma 
recepção brilhante, de que era di-
gno não só como Presidente da 
Republica, mas também como au 
tor das notáveis reformas de 1910, 

que a Universidade deve o seu 
engrandecimento. 

Não pela demora desses pre-
parativos, a viagem presidencial 
foi adiada, como se pretendeu 
insinuar. 

O caso de ainda não ter sido 
nomeado o novo Reitor e, muito 
principalmente, o facto de não ter 
sido defenida a situação dos 54 
alunos abrangidos pelo despaeho 
de 20 de Março, teem sido a cau 
sa do adiamento, sem que a Uni 
versidade responsabilidade algu-
ma tenha na não solução desses 
factos importantes para a disci 
plina de que tanto se carece neste 
momento. 

Da parte do actual reitor, sr. 
Manuel Fernandes Costa e de mui 
tos dos professores, o assunto tem 
sido tratado com o maior interes 
se, com uma inigualavel diploma 
cia, mas o Parlamento até hoje não 

se pronunciou sobre o projecto de 
lei apresentado pelo sr. Manuel 
Fernandes Costa, tendente a lega-
iisar a situação de 54 alunos, tan-
tos são os estudantes descontentes 
na Universidade. 

E' preciso que a atmosfera es-
teja desanuviada e que o sr. Pre-
sidente da Republica seja recebi-
do com toda a galhardia que o seu 
nome impõe e a que tem direito 
como chefe da Nação. 

Quanto á nomeação do Reitor, 
a Universidade tinha o maior de-
sejo que as honras da mesma fos-
sem feitas por uma das mais altas 
individualidades da Republica, 
nesse momento já investido na 
quele cargo, mas para não susci 
tarem dificuldades da Universida 
de pretende, principalmente, que 
não haja descontentes quando da-
vinda a Coimbra do-sr. Presiden-
te da Republica, devendo nessa 
altura já estar legalisada a situação 
dos 54 alunos da Faculdade de 
Direito. 

Como já informámos, a Uni-
versidade encarregou o sr. Eduar-
do Belo Ferraz de dirigir as or 
namentações para a recepção do 
sr. Presidente da Republica. Nos 
Paços das Escolas começaram já 
os trabalhos de reparação. 

A Universidade trata de con-
seguir grande quantidade de ma-
terial para as iluminações elé-
ctricas. , 

coiniBRn 
Necess i ta - se agente idoneo 
para representação de uma 
das melhores maquinas de 

escrever 

% 

Carta a J. GOÍIÇALVES 
Rua do A m p a r o , 66 , 3.° 

LISBOA 

Eléctricos 
Pergunta nos um anónimo em 

carta que nos dirigiu, se a Cama-
ra, em vista de se achar já autori-
sada a fazer o emprestimo de 
1.500 contos para serviços de ener-
gia electrica, não pode encomen-
dar já mais quatro ou cinco carros 
electricos, que tão precisos são, 
e prolongar a linha pelo bairro 
de S. José ao Calhabé, fechando 
assim o circuito. 

Aí fica a pergunta e a Camara 
que a tome na devida considera-
ção. 

Donativos para os nossos pobres 
Envio a quantia inclusa, 1$00, 

para as senhoras da rua da Trin-
dade e #50 para uma ceguinha. 
- R. L. 

| (Dodista de çhapeus 
gg , Os GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO j j 
=§ participam ás suas ilustres clientes que aca- == 
j§H barn de abrir o seu atelier de chapéus com = 
H| uma nova modista devidamente habilitada §§p 
Hl petas principais casas de LISBOA e PORTO §H 
=11 a executar o mais difícil modelo podendo ga- m 
§|§ rantir o seu melhor aperfeiçoamento assim =§= 
§§§ como facilitar a GRANDE MODA por preços §j§ 
IH económicos e costumes dos m 

H Grandes Armazéns do Chiado U 

= Livros & Revistas = 
C a n t o s e p r a n t o s . A sr.* 

D. Alzua Vieira, teve a amabili 
dade gentil de nos oferecer o seu 
livro de versos, que tnuito agra 
decetnos. agradando nos sobretu-
do nele a simplicidade que o ca-
racterisa e talvez a seu despreten-
ciosa publicação. 

Como se trata de uma senho-
ra, nada lhe diremos de desagra 
davel, antes a felicitamos pela sua 
inicta*tiva. 

De certo que não escreveu 
com pretensões os versos que 
constituem o livro que a poetisa 
deu o nome, demasiadamente sim 
pies e banal, de Cantos e prantos 
e, por isso mesmo, mais a felici 
tamos, incitando a continuar. 

Cantos e prantos encontra se á 
venda na livraria de Moura Mar 
ques, em Coimbra. 

DR. BERNARDINO MACHADO 
O sr. Dr. Bernardino Macha 

do foi reintegrado no logar dt 
professor da Faculdade de Scien 
cias na Universidade de Coimbra, 
logar de que tinha sido exonera-
do, a seu pedido, em 1907. 

Segundo.se diz, s. ex.4 vai re 
querer a sua aposentação, não 
chegando a reassumir a regencia 
da sua cadeira. 

H visita j sr. Presideote da Republica a Coimbra 

DR. AUGUSTO DE CASTRO 
O ilustre escritor sr. dr. Au-

gusto de Castro, director do Diá 
rio de Noticias, esteve em Coim-
bra por dois dias com sua famí-
lia. 

O eminente escritor veio lan-
çar entre nós a utilíssima ini-
ciativa da realização próxima dum 
Congresso Regional — o que re 
presentaria para a nossa província 
uma altíssima vantagem, que to 
dos devem compreender e sentir. 

E' de tal forma importante e 
notável para Coimbra este sucesso 
— que ainda esta semana dêle nos 
ocuparemos mais largamente, es 
boçando a largos traços essa no-
bre, elevada ideia do sr. dr. Au 
gusto de Castro, a quem esta ci-
dade vai ter muito que agradecer. 

Colonia bras i le ira 
Reuniu ante ontem no consu-

lado do Brasil a colonia brasilei-
ra e resolveu adiar para ocasião 
oportuna o banquete com que 
costumava solenisar o dia 15 de 
Novembro, em virtude de não se 
encontrar ainda em Lisboa o novo 
embaixador do Brasil, sr. dr. Fon-
toura Favier, que a colonia deseja 
convidar. 

Ficou assente, todavia, reunir-
se num jantar intimo no referido 
dia 15. 

11 • 
Produção agrícola 

Termina no dia 15 do corren-
te o praso para o manifesto de 
produção de -milho de sequeiro, 
arroz, feijão, batata de regadio e 
vinho, nas respectivas regedoras. 

Os productores que não ma-
nifestarem a sua produção, serão 
punidos com a multa de 50$00 a 
100$00, que poderá ser agravada 
com a perda dos generos não 
manifestados. 

Os que tiverem declarações 
falsas, serão punidos com multa 
igusl ao dobro do produto sone-
gado ou declarado a mais, além 
de apreensão, quando tenha logar. 

*r*USSy * 

Exame de s a n i d a d e 
Vai ser feito exame de sanida 

de ao cantoneiro, Luiz dos Reis, 
para verificar se o seu est -do de 
saúde lhe permite desempenhar o 

cargo 

Ecos da Sociedade 
Í/ITMOS 

O encanto das jóias 
A voz das jóias, na tua harmonia feé-

rica de brilhos, fascina, atrai, deslumbra. 
Tem a volúpia meiga do olhar terno de 
mulher, e recosta-se, canta, crientalisa-se 
no veludo azul de uma vitrine de joa-
lheiro. O sol, enfeitando-se d'oiro, vai 
bdja- la , loucamente, perdidamente, e cl-
soluça, brilha, canta mais alto o seu poa 
der, e cega, celirantemente, prodigiosa-
mente I 

A voz das jóias! Geme tentações no 
afusado esfingico de uns dedos de mu-
lher, aureolados por ela de mágicos sor-
risos, que nossos lábios penetram, sen-
tem, quando pousam, nnm beijo de amor, 
sobre o seu encanto! 

Tão linda, essa voz subtil, tenue, que 
se ouve como nenhuma outra! No delí-
rio dos se&3 encantos, perde-nos, eleva-
nos, dando á nossa alma a quintessência 
da sua agua! 

As jóias! A sua voz! O seu Encan-
to! As mulheres desejam-nas, anceiam a 
sua posse, num hipnotismo encantador 
de tentação e martírio! E é por elas que 
nos seduzem, que nos perdem, que nos 
beijam! Por isso adoro o encanto das 
jóias, por isso adoro a sua voz, e dfci-
xo pousar meus lábios, numa prece mis-
teriosa de adoração, sobre os dedos lin-
dos de uma mulher que as possqa! 

L. C. 
Aniversario» 

Fizeram anos, no sabado: 
Dionísio Soares Pinto Mascarenhas 
Antonio Dias de Carvalho 
No domingo: 
D. Amélia Mariana Velez Corado 
O menino Mário Ribeiro Arrobas 
O menino Raul Ribeiro Arrobas 

José Pereira da Cruz 
Fazem anos, dmanhâ: 
Dr. Diogo Pacheco de Amorim 
Francisco Vilaça da Fonseca 
João Ribeiro Arrobas, Filho 

Doentes 
Tem estado doente o nosso amigo 

sr. J. A. da Silva Guimarães. 
Partidas e chegadas 

Partiram na passada quinta-feira 
desta cidade com destino a Leixões on 
de devem embarcar para o Rio de Ja-
neiro, o sr. Fernando Merino Araujo 
Severino da firma Merino & C.a daquela 
cidade, acompanhado de sua esposa a 
sr." D. Ven'ina Severino Merino e sua 
galante sobrinha. Os ilustres esposos 
deixaram profundas saudades no cora-
ção de todos aqueles que com eles tive-
ram ocasião de conviver pelas belas qua-
lidades de caracter que os ornam. O sr. 
Fernando Severino, natura! da visinha 
povoaçfo de Cernache, deixou ali bem 
vinculado o seu nome em actos de ver-
dadeira generosidade e filantropia, 

Aos ilustres esposos desejamos uma 
fellt vtigem. 

Melhoramentos de Goimbra 
UMA P R O P O S T A 

Diz m alguns iomais. em cor 
respondenuas deste cidade, que a 
Camara, por iniciativa de dois co 
nhecidos vereadores, aprovará, na 
sua próxima sessão, uma proposta 
sob um assunto que muito tem 
'níeressado a opinião pública ha 
certo tempo c^ esta parte. 

Segundo as nossas informa 
ções, essa proposta tem realmente 
por objecto uma importante ini 
ciativa, iniciativa que envolve mui 
to apreciavcis aformoseamentos 
para a cidade e que insistente 
mente teem sido reclamados pela 
opinião pública, tendo dado mes 
mo causa a acaloradas campanhas 
tavoraveis na imprensa local. 

Reabertura de estabelecimento 
Já reabriu, na Avenida Navar-

ro, o estabelecimento do concei 
tuado comerciante e nosso respei-
tável amigo, sr. Julio da Cuuha 
Pinto, que o pavoroso incêndio 
•lo Pai'Ce Hotel havia destruído 
etn parte, ocasionando-lhts pre 
juizos incalculáveis. 

O estabelecimento continuará 
a ser um dos mais importantes e 
recomendáveis de Coimbra. 

Congressos regionais 
O Diário de Noticias vai pro 

mover a realisação ue Congressos 
regionais, tratando de vários as-
suntos da agricultura, industria, 
comercio, meios de transporte, 
turismo, arte, assistência, finanças, 
instrução, mercados, comunica 
çõxS, hotéis, estradas, exposições, 
tributação, etc. 

Como se vê é uma iniciativa 
digna de todo o aplauso. 

Asilo-Escola da colonia portu 
guesa, no Brasil 

Somos informados de que esta 
cidade será preferida para o esta 
beiecimento do Asilo Escola que 
a colonia portuguesa, no Brasil 
resolveu fundar, para educação 
dos orfãos dos soldados portu 
gusses mortos na guerra. 

Dr. AUes dos Santos 
Consta que no dia. 1 de De-

zembro haverá pelas 11 horas 
uma sessão soléne nos Paços do 
C ncelho p u a a entrega da Co 
menda de S. Ti-go da Espada so 

.ilustre presidente do Senado Mu 
nicip.il, Dr Augusto Joaquim Alves 
dos Santos. 

Gpancles e deslumbrantes 
festejos em sua honra 

Está definitivamente assente 
que o ex.™0 Presidente da Repu 
jlica visitará a linda capital do 
Mondego, no dia 30 do corrente. 

Sua Ex.a será esperado em Al 
arelos por uma deputação da 

Camara Municipal desta cidade 
que lhe entregará as chaves da 
cidade. 

A sua chegada a Coimbra se-
rá anunciada com uma salva de 
artilharia e com muitas girando-
as de foguetes e morteiros. Na 

Estação Nova, será S. Ex.* aguar-
dado por todas as auctoridades 
civis e militares, professores de 
odas as escolas, Camara Munici 

hal com o seu estandarte, etc. 
que acompanharão em seguida 
S. Ex." para os Paços do Conce 
lho onde lhes serão dadas as boas 
vindas pfdo presidente do Senado 
Municipal, sr. dr. Aloés dos San-
tos, recebendo aí os cumprimen-
tos de todas as pessoas e autori-
dades. 

A guarnição militar desta ci-
dsde estará formada desde a Es-
tação Nova até á rua da Sofia, 
passando depois em marcha de 
continência em frente aos Psços 
do Concelho aonde o Sr. Presi 
dente da Republica assistirá JTsua 
passagem. 

Duas Companhias da Guarda 
Republicana, acompanhadas das 
respectivas bandas farão a guarda 
de honra, aos Paços do Concelho 
e da Universidade, onde S. Ex.* 
se alojará. 

As ruas desde a Estação No-
va até á Universidade encontrar-
se hão vistosa e deslumbrante-
mente embandeiradas e engala-
das com trofeus, etc., obra do 
graude artista conimbricense, An-
tonio Eliseu. 

As corporações dos bombei 
ros Municipais e Voluntários acom 
panhadas da banda da Ouarda 
Republicana de Lisboa, abrirão o 
cortejo, fazendo a guarda de hon 
ra no interior dos Paços do Con-
celho. 

A's 20 horas reálisa se no Sa-
lão Nobre dos Paços do Conce-
lho o grande banquete oferecido 
pela Camara, em nome da cidade, 
a S Ex." o Senhor Presidente da 
Republica, a que assistirão os pre-
sidentes das camaras dos Deputa 
dos e do Senado, Ooverno e 200 
convivas, sendo lhe lido ao toast 
uma mensagem, pelo presidente 
da Comissão Executiva do Muni 
cipio, dr. João Duarte d'01iveira, 
á qual responderá S. Ex.*, não fa 
lando mais ninguém por ser isso 
protocolar. 

A's 21 horas começarão des 
lumbrantes iluminações á Vene-
ziana, Belga e moda do Minho, 
nas avenidas Navarro, Sá da Ban 
deira, Praça da Republica e rua 
Candido dos Reis, iluminações 
que atingem 50.000 lumes, além 
dos milhares de lampadas electri 
cas, sendo ás 24 horas queimado 
no rio Mondego lindíssimo fogo 
aquatico, fornecido pelo pirote 
cnico Castro, de Viana do Cas 
telo e vistosos fogos luminosos 
do pirotécnico Oliveira, desta ci-
dade. 

Na Avenida Navarro haverá 
concerto pela banda do Regimento 
de Infantaria 23 ; na Praça 8 de 
Maio pelas banda> da Ouarda R<-
publicana do Porto e do Corpo 
de Marinheiros da Armada; na 
Praça da Republica, pela grande 
banda d «. Ouarda Republicana de 
Lisboi (a me h ir d-a P nin-ulO 
e a banda do Regimento de S:t 
padores Mineiros; na rua Csndi 
do dos R is, pela banda de infan 

t?ri* e no Pátio da Umverii-

dade, pela banda de Infanteria 35. 
O magnifico sexteto Benetó 

virá propositadamente tocar no9 
Paços do Concelho, na recepção 
e banquete. 

A's 22 horas terá inicio no 
Teatro Avenida, a récita de gala 
em honra de S. Ex." o Senhor 
Presidente da Republica, vindo a 
esta cidade propositadamente para, 
esse fim a Companhia do Teatro 
Nacional de Lisboa, que levará 
uma das melhores peças do seu 
•reportorio, estando já quasi todos 
os lugares tomados para essa re-
cita. 

, Nas Praças 8 de Maio e Re-
publica 1.000 creanças das Esco-
las desta didade, acompanhadas 
por bandas regimentais cantarão 
o Hino Nacional á passagem de 
S. Ex." o Senhor Presidente da 
Republica, oferecendo-lhe lindos 
ramos de flores. 

Nos Paços da Universidade já 
estão preparados os aposentos on-
de se alojarão S. Ex." e sua comi-
tiva. 

A Camara solicita de todos os 
habitantes desta cidade para en-
galanarem as fachadas das suas 
residencias,Jluminando as á noite, 
em sinaF cie regosijo péla honrosa 
visita do Senhor Presidente da 
Republica. 

A's 12 horas banquete ofere-
cido pela Universidade de Coim-
bra a S. Ex." o Senhor Presidente 
da Republica, a que assistirão to-
das as auctoridades civis, milita-
res e professores. 

A's 14 horas abertura soléne 
da Universidade com OraçSo de 
Sapientia proferida pelo ilustre 
professor da Faculdade de Medi-
cina e presidente da Comissão 
Executiva da Camara Municipal 
de Coimbra, Dr. João Duarte de 
Oliveira. 

A's 20 horas banquete ofere-
cido por S. Ex.1 o Senhor Presi-
dente da Republica, a todas as 
auctoridades civis, militares e pro-
fessores desta cidade, nos Paço* 
da Universidade. 

A's 21 horas, grandes e des-
lumbrantes iluminações nas ave-
nidas e ruas acima indicadas, con-
certos musicais e vistosos fogo9 
luminosos. 

Dia 2 de Dezembro: Visita aos 
estabelecimentos oficiais por S. 
Ex." o Senhor Presidente da Re-
publica, assim como a varias fa-
bricas-

A's 14 horas; grande paradt 
militar na Insua dos Bentos e co-
locação das insígnias da Torre 
e Espada na bandeira do Regi-
mento de Infantaria n . ' 23, p o r 
S. Ex.1 o Senhor Presidente da 
Republica e Ministro da Ouerra. 

A's 10 heras, regresso de S. 
Ex." á Capital. ^ 

A toilete para os banquetes e 
recita de gala é casaca, farda (uni-
forme n.® 1). 

A comissão encarregada dos-' 
festejos composta dos ilustres ve-
readores e chefe da Secretaria do 
Município, srs. Dr. Alves dos 
Santos, Pedro Bandeira, Virgilio 
de Paiva Santos, Dr. Alvaro Pe-
reira Dias Ferreira, Alberto da 
Costa Cabral e Francisco da Cu-
nha Matos, não se tem poupado, 
a canceiras para que as festas re-
sultem o tmis brilhante possive!> 
e tenham o cunho caracteristica-
mente popular. 

Tambsm na Universidade o-
distincto professor Manuel Fer-
nande Costa e o Secretário Gç ; 
rai daquele estabelecimento, Dr.' 
Ma :uel O io, não ::-e teem pou--
pado a fadifjis para o brilhantismo 
dt rçceçáQ, 
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Tifo exantematieo 
Encontra se no hospital da 

píversidade uma rapariga de 16 
DOS atacada de tifo exantematieo. 

Deu ali entrada por não haver 
Ospital de isolamento onde ela 

iesse ser r e c e b i d a . 
Pela primeira vez em Coimbra 

M aplicada a essa doente a reação 
Veill Felix, que deu resultados 

aitivos. 
Parece mal dizer se que em 

(pimbra falta uma casa hospitalar 
as doenças infeciosas e con-

[iosas, mas é urna triste ver-
te. 
Se um dia se declara nesta ci-

úma epedemia grave, esta-
nos para ver o que hâo de fazer 

los doentes! 

Morte súbita 
No domingo, morreu a camí-

10 do hospital, José Monteiro 
ireelino, de 34 anos, de Spquei-

Í, concelho da Guarda, que vi 
>i do Porto para esfa cidade, 
m de consultar um medico. 
O cadáver vai ser trasladado 

pira a Guarda. 
T J | • ah • 
Para as vitimas dum incêndio 
Enviámos para Avô, no dia 8 

do corrente, o vale do correio da 
iôiportancia de vinte escudos, para 
n victimas do grande incêndio 
que ali houve ha tempo e deixou 
tà miséria «Igumas pessoas. 

Essa irnportancia foi obtida por 
subscrição aberta na Gazeta de 
Coimbra, como os nossos leitores 
devem estar lembrados. 

A todos que concorreram com 
o seu obulo, renovamos os nossos 
agradeci mentos. 

CREADAS DÊ SERVIR 
Dizem-nos que no domingo 

seguiu daqui um grupo de dez 
creadas de servir para Lisboa, e 
que muitas outras se estão prepa 
rindo para fazerem o mesmo. 

0 diabo é que muitas delas 
nlo vão ali encontrar o paraiso 
que espiravam, antes pelo con 
trario se lançam no inferno sem 
saber, chegando lhes cêdo o ar-
rependimento. 

— — — — • 
ftssucar 

Está sendo feita a distribuição 
do assucar que ha tempo veio 
para a Camara. 

Segundo nota oficiosa, que 
jiâo publicamos por a não ter 
recebido, devem requisitar se as 
senhas das juntas paroquiais. 

Ver o edital respectivo que 
hoje publicamos. 

Estradas 
O sr. ministro do comercio 

tem concedido ultimamente dota 
çOes para estradas. 

Seria bom lembrar a s. ex.* as 
duas estradas que ha anos andam 
Im projecto em Coimbra: para o 

Sto do bairro de Santa Clara e a 
t ligação do Picoto dos Barba-

dos, com a estrada de Penacova. 
Bom é não perder a oportu 

nidade de pedir até conseguir. 
• Min 

t - Prisões 
Em Aveiro, foi preso Abilio 

dl Cruz, da Quintans, que parece 
estar implicado no roubo dos 
contadores da agua, feito no de-
posito da Camara. 
' — Nk Pampilhosa fbi preso e 

conduzido para esta cidade, Gual 
dino Joaquim Oomes, de 24 anos, 
que diz ser do Porto, e sobre 
quem recaem as suspeitas de ter 
roubado uma mala com valores 

Lifografja Mondego 
Encontra-se nesta cidade c 

nosso amigo sr. Adriano Miranda, 
socio da firma João Batista de 
Birros & C.*, Limitada, do Porto, 
que v e m encarregado de despa 
char novamente as maquinas que 
iqui estavam ha mezes com des 
tino á Litografia acima. As alu 
didit maquinas foram compradas 
novamente por aquela firma, em 
Virtude de desinteligencias havi 
das entre os socios da referida 
Empreza, o quç motivou a desis-
tência de levar por déante o seu 
«mpféOndfonento e que seria de 
grande interesse para o comercio 
e industria desta cidade, pois evi 
Uria o transtorno de mandar exe-
cutar os seus trabalhos em Lisboa 
OU tio Porto, Como acontece pre-
sentemente. 

mmÊÊmv^wmt 

Doenças de Pele, Sífilis e Coração 
WA Avenida Sá da Bandeira fi» 
j | j C o n s u l t a d a s 3 á s 5 | 
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Bronze União 
em 2.as categorias 

No domingo, no campo de 
Santa Cruz, quando se realisava 
o match Spoít-União, para a dis 
:>uta do Bronze, deu-se um con 
licto que deve ser verberado pelo 
precedente que se abre nas luctas 
sportivas desta cidade. 

A culpa foi absolutamente do 
sr. Lima, delegado, crêmos, do 
União que, para mal dos nossos 
oecados, costuma rabiscar para 
ornais com os pseudonimos de 

Fan-fan e Veneno. Uma vez, este 
critico zoilo, teve a petulancia de 
criticar o regulamento da Taça 
Agostinho Cos/c, afirmando que 
alguns dos seus artigos eram ver 
dadeiros atropelos ás leis de foot-
ball. O que ele fez, no domingo, 
no campo, sendo o seu gesto a 
causa inicial do conflito, não foi 
sómente um atropelo ás leis rudi 
mentares do foot bali e ás regras 
mais simples da fragmatica e da 
bôa educação, foi uma atitude que 
classifica moralmente a complei 
ção deste sportsman de meia tijela. 
Para se ser sportsman é preciso, 
acima de tudo, uma esplendida e 
uma forte educação sportiva. Mas 
relatemos os factos com imparcia--
lidade e frieza: 

A' hora marcada para o inicio 
do jogo — 4 da tarde — faltavam 
alguns jogadores do Sport Club 
Conimbricense, tendo se batido, 
nos primeiros minutos, com nove 
jogadores. 

Chamado o capitão do União, 
por um amigo do foot-ball, assen-
tou se que os jogadores que fal-
tavam poderiam entrar em qual-
quer altura do jogo até meia hora 
antes de terminar o primeiro half-
time. 

O capitão do União acedeu 
imediatamente. 

Registamos o facto, que é pro-
fundamente sportivo. Mas,— ha 
sempre um mas nestas questões 

• um back do Sport, por signal 
um belíssimo rapaz, o Antunes 
Coelho, minutos depois de prin 
cipiar o jogo dirigiu-se ao refree 
e pediu lhe consentimento p.-ra 
jogar. 

O refree, Amaral, que é um 
bom sportsman, permitiu a entrada 
daquele jogador. Estes dois fa-
ctos são puramente sportivos. 

O sr. Lima, que assistia, como 
nós, ao desenrolar do jogo, entrou 
marcial e arrogantemente no cam-
po, em atitude de imperador omni 
potente, e, endereçando se ao 
Keeper ao União convidou-o a 
abandonar o campo e do seu team 
alegando que o jogador Antunes 
não estava inscrito. 

E o União sai, aclamado pela 
claque, á frente o sr. Lima, o sr. 
Veneno ou o sr. Fan-fan, numa 
atitude de triunfador barato. 

Ha troca de explicações, o 
conflito generalisa-se entre as cla-
ques e passado pouco tempo as-
sistia-se a um espectáculo depri-
mente para o nosso meio e para 
o sport nacional. 

Ora o sr. Lima, que tem a 
mania de possuir conhecimentos 
sobre foot-ball, não devia proce-
der assim. Como delegado do 
União esperava pelo desfecho do 
desafio, inquiria se o jogador es-
tava ou não inscrito, redigia o seu 
relatorio ao conselho director e, 
no caso do jogador não estar ins-
crito seria anulado o match ou a 
victoria seria dada ao União. 

Assim é que se procedia cor-
retamente. Ambos os teams teem 
jogo para fazer bom association, 
no limite das faculdades dos seus 
jogadores. A tarde devia ser in-
teressante se se não desse a inter 
vençlo estúpida e inconcebível 
do critico na disponibilidade. O 
espectáculo foi triste e muito mais 
triste ainda por alguns jogadores 
do União se intremeterem na con-
tenda. , j 

Isso é indecoroso, é infame e 
é baixo. E' preciso que os joga-
dores tenham uma compreensão 
mais nitida dos seus deveres. Va-
mos salientar um facto que é per-
feitamente, a antítese do prece-
dente . 0 

No mesmo campo jogaram os 
teams do Club Operário e do 
Coimbra Centro. Este ultimo club, 
segundo nos informaram, joga-
va com homens que não esta-
vam inscritos. Para se evitar um 
conflito que naturalmente s<* !e 
varitaria, os rapaz-s A C l u b Ope 
rario, numa atitudW/erdadeira-
mente sportiva, resolveram jogar 
e fazer no fim as suas reclama 
ções. Assim é que se procede. 
O Club Operário deu um belo 
exemplo de conducta sportiva que 

o dignifica e que o tevan.t? aos 
olhos de todos os sportsmen sem 
a configuração moral deste Vene-
no que envenenou tudo. 

O seu gesto não pode e nem 
deve ficar impune. Por isso o 
condenamos absolutamente e o 
apontamos como autor da scena 
desgraçada de domingo ultimo. 
Estamos por certo que o União 
procedeu irreflectidamente. 

Acresce que dava se o caso do 
jogador Antunes Coelho estar ins 
crito como suplente. 

Se houvesse em Coimbra uma 
associação de foot-ball este sr. Li-
ma, que é jogador, seria suspenso 
ou expulso, para sua vergonha 
eterna. Podia se ter evitado este 
confiicto que marcou um prece-
dente que atingirá, sem duvida, 
o bom andamento dos desafios 
para a disputa do Bronze União. 

STOCKLER. 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

No juizo de Direito da co-
marca der̂  Montemor-o-Novo 
e pelo cartorio do escrivão do 
segundo oficio, a requerimento 
do Ministério Publico, nos au-
tos de arrecadação dos bens 
deixados por Lourenço Mar-
ques, que também usava o no-
me de Lourenço Marques Ave-
lar morador que foi na rua da 
Estação, numero sete, da Vila 
de Mêsa, desta comarca de 
Montemór-o-Novo, por éditos 
de 30 dias, a contar da segun-
da e ultima publicação do res-
pectivo anuncio, são citados os 
herdeiros incertos-do falecido, 
para, na segunda audiência de-
pois de findo o praso dos édi-
tos deduzirem a sua habilita-
ção. 

As audiências no mesmo 
juizo fazem-se todas as segun-
das e quintas feiras, por dez 
horas, no tribunal judicial da 
mesma comarca situado no 
Terreiro de São João de Deus, 
da mesma vila, não sendo dias 
feriados, porque se o forem 
fazem-se nos dias imediatos, 
sendo úteis. 

Coimbra, 28 de Outubro 
de 1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito 

Sousa Mendes. 

Sapataria 
Passa se uma das mais acredi 

tadas de Coimbra. 
Informações e propostas, o 

solicitador sr. Ferreira Arnaldo^ 
rua da Sofia-

COMPANHIA D6 SeGUROS 

L l o y õ T r a n s a t l a n t i c o 
Capital autorlsado 3.000:000$00 = Capital emitido 600:000$00 

S É D E - Rua Garrett , 48 , 2.° 
DELEGAÇÃO EM C O I M B R A — Rua Dr. P e d r o R ó x a , 1-.° 

6fectua seguros sobpe todos os pamos 

G a p t í a l h o L u c a s 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 22-1.° - COIMBRA 
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a t e n ç ã o 
Toma se conta de roupa para 

compôr, passar a ferro e gomar. 
Também se encarrega de a man-
dar lavar. 

Rua do Rego d'Agua, 10. 

Prevenção 
O proprietário da Barbearia 

Borja, no Adro de Baixo, 2 a 4 
em Coimbra, previne os seus 
clientes e o publico que reabriu o 
seu estabelecimento, depois de 
uma grande reforma, dotando o 
com todos os requesitos mais mo 
dernos quft é dado aos estabeleci-
mentos congéneres. 

Liquidação 
na Mercearia TENTADORA 
á rua Sargento-mór, 7, 9 e 11 

Para a montagem de um es-
tabelicimento e o f ic ina de cha-
pelaria» vendem se grandes quan-
tidades de Arroz, Massas, Baca-
lhau, Sabão, vinhos do Porto, e 
todos os mais artigos desta mer-
cearia por preços resumidíssimos. 

" f t L V S Ç f t R ^ S 
Dão se a quem indicar o para-

deiro de uma cadela perdigueira 
de 3 ;;nos branca tom malhas 
am«relas nas orelhas tr »z ndo 
ainda abertos dois redenhos no 
pescoço. Dá pelo no de Revia e 
perd< u se no dia 2 do corrente 
perto da viia d'Anadia. 

O escrivão de Direito em Anadia 
Mário Teixeira 

núncio de Despachos 
Para .e do Caminho de ferro. 
Expedições, reexpedições, che-

gadas, cargas, descargas de va-
gons, transportes a domicilio e 
mudanças de mobílias. 

Representações, consignações, 
comissões, batatas e cereais. 

C e i r a s para l a g a r e s e 
A d u b o s a g r í c o l a s 

M. Cruz Inatos 
73, Rua da Louça, 75 e Largo 

da Maracha 1 e 2. — Coimbra. 

A V I S O 
São avisadas as famílias dos 

soldados residentes no Concelho 
de Coimbra, que em 13 de Ou 
tubro de 1918 pertenciam ao 3." 
Batalhão de Infantaria n.° 11, Re-
gimento de Cavalaria n.° 5 ou 
Artilharia de Montanha, que, por 
motivo do movimento Revolucio-
nário daquela data, tivessem sido 
deportados para a Africa, a compa 
recerem imediatamente na Admi-
nistração deste Concelho, afim de 
prestarem esclarecimentos sobre 
o numero, nome e unidade a que 
pertenciam e qual a localidade 
onde actualmente se encontram. 

Individuo com um curso su 
pericr, serio e activo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já monta-
da ou a montar, de lucros garan-
tidos, preferindo-se Coimbra. 

Dão se e exigem se as melho-
res referencias. 

Carta á rua Candido Reis, 5, 
Figueira da Foz. 

Casa de habitação 
Compra se ou aluga se com 

doze divisões pouco mais ou me-
nos, com quintal, agua canalisada 
e despejos. 

Não se deseja no centro da 
baixa. 

Dirigir propostas a Alvaro da 
Costa Morais, —Rua Oriental de 
Mont'Arroio, n.° 18. 

Q e l o o i o e n d o 
Composta de casa de habita-

ção com nove divisões, adega, 
casa de arrecadações, telheiro, e 
terra de semeadura com arvores 
de fruto, vinha, oliveiras e com 
dois poços de agua uma potável 
e outra de rega. 

Situada no ponto mais sauda-
vel de Coimbra e com belas vis-
tas (Alto de S. João) com entra-
da pela Estrada da Beira, a vinte 
minutos do eletrico do Calhabé. 

Para tratar na mesma proprie-
dade com a sua proprietária, Lau-
ra da Silva. 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalúrgica em Coimbra um so-
cio com capital. O pretendente 
já tem oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister. 

Informa se nesta redacção. 

Apenas se liquidem todos os 
géneros que .existem na mercearia 
Tentadora, sita na rua Sargento 
Mó>' n .° 7 a 11, será inaugurada 
a Chapelaria Moderna, que será 
devidamente habilitada a todos os 
trabalhos referentes á sua arte. 

AMA de primeiro leite, ofere-
ce-se. Rua Teodoro, Ca-

lhabé. 

CHOUPOS Vendem se 5 chou-
pos na Quinta da Copeira, 

á Senhora do Amparo. Trata se 
com o arrendatário. 

CASA. Vende-se a da rua da 
Matematica n* 14 a 18 e 

Travessa da Matematica, 2 e -4 
onde houve incêndio. 

Trata se na rua Borges Car-
neiro 12 com José Marques 

CASA Compra se ou arrenda-
se com não menos de 12 

compartimentos habitaveis. 
Carta a esta redação com as 

iniciais J. A. F. 

OA S A para habitação e em 
bom local, mesmo peque-

na, compra se ou aluga se. 
Paraizo Pereira & C a , Aveni-

da Sá da Bandeira.— Telefone, n.° 
512. 

CA S A . Vende se uma casa com 
quintal e dependencias para 

gado, em Santo Antonio dos Oli-
vais. 

É boa para montar um estabe-
licimento de qualquer genero. 

Trata se com Antonio dos S an 
tos Fonseca do mesmo logar. 

#"f A S A S Alugam se no Picoto 
^ dos Barbados. 

Trata-se com Benjamim Ven-
tura — Coimbra. 

ASA. Arrenda-se uma bela 
casa com 10 divisões e ou 

tras dependencias nos suburbios 
da cidade, a 15 minutos do eletri-
co. 

Nesta Redação se diz. 

EM P R E G A D O para Arma-
zéns de Fazendas, precisa-

se, com prática, activo e que ofe-
reça boas referencias. Bom orde-
nado. 

Desnecessário responder quem 
não estiver nestas condições. 

Guimarães & Carvalho—Coim-
bra. 

PEDE-SE por favor á senhora 
ou cavalheiro, que no pas-

sado 26 d 'Outubro (domingo) en-
controu um fragmento à'Econo-
mia Politica, junto a Santo Anto-
nio dos Olivais, de ter a bondade 
de o enviar ao Colégio Moderno. 

Remunera-se o portador. 

PIANO Vende-se um piano 
para estudo em muito bom 

estado. Rua Sargento Mor 42 

PIANO. Compra se. Escrever 
a José Netto, rua Miguel 

Bombarda, 23õ -1. — Porto. 

QUARTOS Aiugam-se dois 
com ou sem pensão. Nesta 

redação se trata. 

Q U I O S Q U E Passa se em boas 
condições o quiosque Ave-

nida no Largo Miguel Bombarda. 
Para informações dirigir ao 

mesmo das 12 ás 15 horas. 

nOUPAS usadas compra-se 

roupa de homem, capas, 
gabões sobretudos e cautelas de 
penhor. 

Praça do Comercio 36 1.° 
SVSERRENOS. Vendem se, no 
* Calhabé. a 3 minutos do 

electrico proprios para instalar 
qualquer industria ou edificações. 

i Esclarecimentos tião-se na Casa 
Londres, Rua Ferreira Borges. 

TO R N O compra se um meça 
, nico ou de marcha. 
; Paraizo Pereira & C.a Aveni-
| da Sá da Bandeira —Coimbra 

' W E N D E M - S E 60 a 70 eucali-
ptos, na quinta da Senho-

ra do Carmoj na Çonrariat 

VE N D A DE CASAS Vende-
se uma boa morada de ca" 

sas sita num dos melhores pon-
tos da cidade e na baixa. 

Indicações nesta redacção 

' E N D E M - S E dois prédios 
com bom rendimento ga-

rantido. 
Nesta redação se diz 

VENDEM-SE três prédios dé 
casas com quintais assim 

como uma porção de terreno para 
mais edificações, tudo com lindas 
vistas, na Avenida Dr. Dias da 
Silva, n.° 36 e 38. 

Para tratar com o dono, rua 
Borges Carneiro, n.° 35. 

VENDEM-SE duas carroçai 
e dois cavalos com res-

pectivos arreios. 
Sociedade de Panificação d | 

Coimbra Limitada 

VENDEM-SE:' 
O Teatro Sousa Bastos, com 

suas dependencias, scenario, mo-
biliário, canalisações de agua e 
gaz instalação electrica, com ma-
quinismos da força de 40 a 50 
cavalos, tudo modernamente mon-
tado. 

A grande casa da Escola Nor-
mal e a casa da mercearia no 
Largo da Sé Velha, e mais dois 
olivais a um quilómetro do Ca-
lhabé, que confinam com a Estra-
da da Beira. 

Quem pretender dirija-se a 
seu dono, José Guilherme dos 
Santos, morador no mesmo Lar-
go da Sé Velha. 

DD. BARROS LOPES 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, lOÊ-i. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber qtfe' 
vai mandar proceder á distribui-
ção do açúcar, devendo todos os 
chefes de família dirigirem se á 
Junta de Freguesia, solicitando lhe 
as respectivas senhas afim de 0 
mesmo lhe ser distribuído nos 
dias e locais abaixo designados: 

Freguesia de Santa Cruz 
Dia 11 — No Pátio da Inqui-

sição, das 9 ás 17 horas. 
Freguesia da Sé Nova 

Dia 12 — No edifício da Es-
cola — No Largo da Feira, das 9 
ás 17 horas. 

Freguesia de S. Bartolomeu 
Dia 13 — No Pátio da Inqui-

sição, das 9 ás 17 horas. 
Freguezia de Almedina 

Dia 14 — No edifício da Juntâ 
— Couraça da Estrela, das 9 ás 
1? horas. 

Freguezia de Santa Ciará 
Dia 16 — No Convento Velho, 

das 9 ás 17 horas. 
Freguezia de Santo Antonio fyioi 

Olivais 
Dia 16 — N o Posto de Incên-

dios, em Santo Antonio, d^s 9 ás 
17 horas. 

Para constar se publicou ó pre 
sente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria de Cama-
ra Municipal, 7 de Novembro dé 
1919. 

O Vide-Presidente 
r, Vilaça, 
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Capital 5 0 M 0 0 Í 0 © 
os jVLinerva 

e eni Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. # Delegações, Lisboa e Porto. 
p p i r t c i p a i s l o c a l i c i a d e s d o p a í s 

Seguros c resseguros terrestres, marít imos ( incluindo os de guerra), agricolas, pecuários , pos -
tais, cristais,-contra roubos, greves , tumultos e inundações é- £ é-' ê- # ^ ^ ̂  * é-

K 
Ib ife jJL JL JE. Jpb Jj , .á̂ j. 

g/. 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA PE 11 DE KAIQ DE ISIS 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capi ta l r e a l i s a d o . . . . Esc . 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado • o 

i.>ri2 

Dr. A u g u s t o d e Castro 
Dr . F e r n a n d o Pizarro 

D I R E C Ç Ã O : Dr. F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

•Kj 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Braztf, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: B o r g e s e P in to 

social: LiSBOA—Rya do Cmxifixo, t V 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do O u r o ) 

TSi&ÍÓnSS ! Kxped ien te j ' C^3343 
Endereçotelegráfico: S E G U R f l T L f t S 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a : 
F R A N Ç A & A R M Ê N I O . A r c o d e A l m e d i n a 

f oínpanhia áj „ 
F I D E L I D A D E R 

fundada sm 1835 — Séde riií LISBQA 

1 Fundo de reserva 

felr • 

1 

m R ag H 

J x S I X L L l i 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s f í 

doença. M r a z ã o d e s í a * g a r a n t i a 

Mata ehor ro rosamente .Os efei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que dc mãos dadas 
Ifehi â, tuberculose aniquila, atrofia 
4'mata um terço da humanidade, 
ç ;tâo perigosa çla é, qué tem sido 
teflla de grandes -celçbridades na; 
éiencia < O 'facto destes infelizes 

jtfstiiairem um constante pe-
jro para sociedade que os ro-

e tttn crime o consentir se na 
sua, procreação, _E .todavia que de 
mftfcflws oelási bòfença perigosís-
sima qucifep.contrai com estrema 
facilidade, ela têm invadido todas 
as'classes da Sociedade oU por 
simples contacto ou por heredita 
r i e d a de , n 4 o d i si ngii mdo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

•n 
ÍO 

C a p i t a l . . í . 3 4 4 0 0 0 $ 0 0 
538:137$399 

} Idem de «garantia, deposi tado na Caixa Gera! 
dos Depositos 98:883$755 

B^ Total / 637:021$ 100 

Indenisaçôes, por prejuízos, pagas atè 3! de dezembro de ISS! Ç 

§ , 4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 . 
O Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
O tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
Q mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. e Correspondente em C o i m b r a : 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucesso O 
q • — — _ _ _ _ _ — 

Rua Pedra Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

mmm 

O g r a n d e r e m e d i o 
Ayalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
njujtidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem l imites . . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
deio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e ò 
bem estar ainda áquelés que de-
sesperados da vida, sé julgaram 
perdidos para sempre. E eisa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita des^çf, ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
fthum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in 
crivei consumo a insuspeita e ano 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
Ihões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E p o r q u e e s t e e n ã o cu tro? 

Porque, como nenhum outro, 
o Depuratol reúne as incontesta 
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
f e n s i v o - r e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d 'agua! Pode ser 
tomado com todo o t empo : chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o rn-ais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por-.copv 
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie. de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e nâo 
tendo 0 minirno sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe 
quenos tubos, que andam á von-
tade aié na algibeira do colete. 
Também não exige auxilio d ' o u ; 
tros tratamentos sçcunçiarips. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro 
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmácias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$25Ò; 6 tubos, 6$300. Pelo condo, porte, grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em iodos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 32 a 
36, e m todas as principais terras do pnís, Mm e,colonias, 

m 

r l c a b a d e c h e g a r i m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
â i s s 3 í f è a s . n i a q u m a s á c a s i 

f l g u a s d e S a n t a f f i a p t a 
( E R I C E I R A ) 

Únicas do sen flpo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto químico Prof. Charles Lepierre 

INFALÍVEIS NA CURA D E : 

ESTÔ&GQ, RíNS, PRISÃO DE VFNT8E E ARTRITISMO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
D E P O S I T O EM COIMBRA: 

T a b a c a i a C R E S P O m Roa Ferreira Borges 

m 

(Formula francesa) 
R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 

A todos-os cli^Híes^ (Teste incomparável preparado, 
*da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais' 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
ob tenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado cm verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas, e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do dep-ositario gerai — 
F a r m a c i a / . Nobre — Praça D. Pedro , L i sboa—coio -
cahdo-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 23500. Meia caixa de 25 velas 15500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 s 30. 
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"A Colonial,, 
Companhia do Seguros 

Capital: Dm milhão e quinhentos mil esudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r i c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes ern Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

m f f f f f f T f f f f r m f f ? 

rrvv." 

CELEF0N6 Tl.0 512 * 
Atendemos com P R O N T I D Ã O e RA PP 
DEZ todas as chamadas que para este te-
lefone nos façam, de empregados para o 
serviço de AGUA, GAZ e ELECTRICI-
D A D E para ,o que temos P E S S O A L devi-
damente habilitado e em S E R V I Ç O PER-
M A N E N T E das 8 ás 20 horas. 

t r a b a l h o s 

G A R A N T I D O S . 
Instalações de : 

LAVATORIOS, RETRETES, BIDETS, 
. A U T O K L I S M O S , ETC. . w 
fH;:. .""ÍT̂ V ' i "'Tft*'' > 

Orçamentos grátis 

Fapaizo, Pepeipa % C,a 

C O I M B R A 

/D " 
í IV.' 

SPObtlF 
obnF.v 

jvrr, 
fc.ob aíiiamsmitiu obibwrr 

| Retratos para passes e M M s de Identidade 
f ( G E N E R O F O T O - R A P I D O ) 

k Fotogpafia G. T i n O Ê O 
^ LARGO DAS AMEIAS, 10 ^ »*>! 

José Paredes 
Advogado 

M u d o u o s e u e s c r i t o r i o p a r a 
a R u a da S o f i a , n. 5-2.' 

Éditos de 30 dias 
2," publicação 

Na comarca de Coimbra 
e cartorio de Rocha Calisto, 
correm éditos de 30 dias a 
citar os co-herdeiros Joaquim 
Batista e mulher Palmira Ca-
netas, Raquel Batista c marido, 
cujo nome se ignora, e o inte-
ressado Agostinho Batista, ma-
rido da co-herdeira Maria do 
Amparo, ausentes em parte, in-
certa dos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os termos 
até final do inventario de me-
nores a-que se procede neste 
juiso, -por obito de sua mãe e 
sogra Maria Adelaide, casada 
que foi com a cabeça de casal 
Gabriel Batista, do logar e fre-
guesia do Botào, desta co-
marca. 

Coimbra, 31 de Outubro 
de 1919. 

M esenvão, 

Gualdino 'lúanuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

•>• Sousa Mendes, 

F I A N O . Ensina, Eufcozina Ff»-| 
goso . Rua Fefrer 39. 

Comarca de Goimbral 
l t ' J 0 sif* f i j G o b i x u b n q í 6ditos de 30 dias 

r ttí F-AP VJF^ AJJJ 
2/ publicação 

N á comarca de Coimbra e 
cartorio de TTocfía Calisto cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os co-herdeiros Joaquim da 
Costa Mendes e mulher se for 
casado, e Alberto da Costa 
Mendes, solteiro, de maior 
idade, ausentes em parte in-
certa dos • Estados Unidos do 
Brazil, para todos os termos 
até finai do.inventario de me-
nores a que se procede por 
óbito de sua mãe Joaquina dç 
fesus Micaela, viuya de J q s É 
da Çosta Mendes, do logar c 
freguesia de Brasfemes é era 
que é cabeça de casal seu-filhe 
Marmel da Costa Mendes 1SH-
to, solteiro, dq mesmo logàr í 
freguesia. ' Mmrmtnd 

Coimbra, 17. dte 
de 1919: 

/O ; ... O eswiyloçj.",; 
Gualdino Manuel da 

Calisto. 

Verifiquei , a exatidão. 

Sousa 
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